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I K r T E F T T O K=l 

O b a r l o d o B i o B r a n c o 
HIC, 23 
0 a r . liarão do Cio Branco desdi) o 

dia 19 quo M acha entérico; lio'", pn«-
ion melhor durante o dia, tendo a febre 
OHcilludo entre 38 e 30 g r a u s . !><= p r ó -
prio punho a. exc. redigiu o telcgrain-
ma conimunicando A sua [ilha Hortência 
melhora do aua aaiido a que «ublrá ama-
nha p a r a Pe t ropol la . 

O m i n i s t r o d o I n t e r i o r 
RIO, 23 
O d r . J . J . Seabra, minis t ro do In-

ter ior , seguirá amantiit p a r a Petrnpolia , 
onde conferenciará com o conselheiro lio-
drigues A l v a , na próxima segunda-fe i ra , 
dia marcado para o de jpacbo do c j p e . 
dlcnte dc aua pas ta . 

F u u i ç K o d e m n e s t u d a n t e 

I t ! 0 , 23 
O d r . J . J . Seabra, minis t ro do In . 

lerior, mandou punir mn es tudante do 
Gi/mnasio dr. Campos, por ter o m e s m o 
respondido á chamada c p r e s t ado exame 
em logar de ou t ro . 

O c r u z a d o r . B e n j a m i n C o n s t a n t 

RIO, 23 
O c ruzador Benjamin Construit, qu 

íevia z a r p a r de Ferrol no dia 21 (li 
correnic, permanece ainda naquelie por-
to, deYido a ter sollrido aOria* uvari, 
CHI atias machinas . 

En t ro o chefe do cstado-maiur gene-
ral da a rmada o o commandante daquel-
le vaso do guerr". t f m sido t rocados va-
rio» telegramiuas, aobro os quaes í 
gua rdado o maior sigillo. 

B a s t a d a T a z e n d a . 

RIO, 23 

O conaelhei-o Itodripues Alves, presi 
üente da Republica, assignou lioj' cm 
Petropolla varies decretos da pasta da 
f a z e n d a . 
C o l l e c ç í i o do l e i s n o r t e a m e r i c a n a s 

RIO, 23 

Pelo paquete Itijro'i, c h r g n r i o 17 vo-
lume» das leis cm vigor nos Kitados-Uni-
dos da America do Norte , dentinados à 
blbliotheca da Camara d j s depu tados . 

S e n a d o 

RIO, 23 
Ainda hoje não houve »"s s io n-atu cosa 

lo Congresso 
C a m a r a 

RIO, 23 

Prcsidencla du sr . l ' au .a t lulmarães. 
A flesaao publica correu calma o sem 

•enhuni assumpto do impor i au r i a . Ap 
provada a n"tn da an te r io r , foi lido o 
expediente, qu-j ror,atou ap i i . a s d" um ot-
ficio do encarregado de Negociou dos 
Katados-Lnidos da Ain.Tica do Norte, 
comninaicando que o governo de «un ; -
havia ronicttido polo paque te fí/jron a 
oollerçào d.' Íeis norte-anirr ica m» | a ra a 
bililiothcca da Camara, conforme íhe f.",ra 
• i,li i t ado . 

A 1 hora da tarde, começou a sesi2o 

Falou em 1° Ioga- o a r . Homem do 
Carvalho, representante do .')" dis t r ic to 
de Sergipe, combatendo o T r a ' a d o dc Te-
t ro polia. 

bepu i s do varias considcruer.rs que fez 
o o rador declarou que a ques tão que mo-
tivou o t r a t ado devia ter s ; do aujeíta ao 
juízo arbi t ra l , pois, ao o te r r l to r io do 
Acre era brasi leiro, só devia ter sido 
adqui r ido pela força do direito, e, ae nJo 
o era, devia t e r ald i ent regue á Rolivia 
e, entSo, depoia disso, en taboiadas os ne-
gociaçõea diplomáticas p a r a a saa acqui-
ftiÇÜO. 

Encarando o queat lo aob o ponto de 
viata das amistosas relações internaeio. 
naca. diaso (jue o Tra tado n l o pdde aer 
conaiderado amigavel, vis to como foi pre-
cedido de uma occupaçio mili tar no ter-
r i tór io liligio.io. Entende que o Tra tado 
é inefficaz, n a l a garante pa ra o fu turo 
o, ao contrar io, a ' r i " , " a oi laçoa da ao-
l idar iedade aul-amcricana, 

Em seguida, occupou a t r ibuna o a r . 
Paud in Calogerns, representante de Mi-
nas, que começou o seu diseurao consi-
derando infundados os receios do qne ae 
a d i a m possuidoa os s : u s collcgas, ad-
veraarioa do Tra tado . 

Desenvolvendo um leugo estudo Bobre 
a questão do A< re, desde a primi ira 
rebelliào, salientou que o u/i possidi 'i* 
tem aido sempre o ponto de par t ida 
p a r a a aoluçüo de todos os conflictoa 
diplomáticos, do eausaa aemeihantea á 
^uc motivou o accürdo com a Bolívia. 

O Tra t ado nfio deve aer conaiderado 
como unia i onquiata de ter r i tor io , poia 
Torain feitas grandoa conceBariíi á Bolí-
via, que ae julga compensada de modo 
razoavel . 

O Tra tado, como foi celebrado, disse 
o orador, é o resultado do um eatudo 
completo aobre o assumpto, estudo me-
di tado e resolvido com o alto critério 
do t eu auctor 

Entende que a amizade mant ida entre 
e Brasil c a BoiivU rep resen ta a eco-
nomia de muitoa corpos do exercito c 
daa conaequentea despesa» extraordina-
r i a i que o Brasi l aer ia ob r igado a fazer 

Presegaindo. declarou n i o acredi tar 
«as previaõea de alliauça de outros pai-
«es da America io Sul com a Bolívia, 
poto í (óra 4e Juvida que esla tem 
neceai idadt te piocnrar a aliiauça com 
a Brasil , para ia e a r au t i r contra oa 
Mos v h l n b M 4o P ra t a . 

enatanton a l o aer ve rdade i ra a aff i r -
ma.;4e ^aa <• tam feito de que o Tra ta -
<r. facilita I Bolívia a aah ida doa aeus 

• prodactoa pala Republica Argent ina, a 
té rminos m e v a r a n d i que, n io tendo 
aacoutrada a«nanm incouvenleute no Tra . 
lado. votará pala aua app rova . , l o . 

O I r . Erico Coelho, represen tan te do 
t a t a d » da bio, enviou A oieaa uma ir. 
4Icaçio, par«, qoo foaae dir igido um cen> 
viti; ae a r . b á r i o da Rio Branco, mini»' 
h t Kflaii««! S j t t f i « r e f t j e d i n d ^ l h « 

que compareça A aeaalo de t e rça - fe i r a 
próxima, afim do pr»star eaclaracimentoa 
aobro alguns pontoa do T r a t a d o . 

Depoia do ter o a r . I o aecretar io ildo 
eata indicaçio, o ar . Irlm a Machod 
Iniciou o aeu diacurao ein defeaa do Tra-
tado. 

Pelo adeantado da hora, foi levantada 
aessJo, ficando com a pa lavra o a r . 

Irineu, quo concluirá o aeu diseurao no 
Bpssào do aegundu-fe i ra . 

A p p r e l i e n s f t o d e n o t a » f a l s a s 

RIO, 23 
Foi preso hontem. na occaaião em que 

ten tava paasar uma cédula falsa do 1W®, 
o individuo Agostinho do Arau jo e Sil-
va, chegado dessa capital no dia 21 do 
corrente . 

A policia, dando buaca no qua r to occu-
pado por Silva, no llotel Brasil, encon-
trou doutro de uma peqncn» mala irn 
pacote contendo a quant ia de 2.fclji)0®:."H) 
em ccdulaa dc 1009, falsao. 

Sendo inquerldo. Silva declarou ter ti-
do baixa de praça da força policial dea-
ac Es tada e que, na oecaai io de em-
ba rca r para aqui, qua t ro indivíduos dc 
nacionalidade italiana lhe deram ease di-
nheiro em troca de um conto de rúia em 
notaa verdadeiras qne a cllta entregou 
na ea taç io do Nor te . 

A policio prosegue nas deligencias, 
tendo-se communicado por t c l egramma 
com o deasa capital pedindo informações 
aobre os precedentes de Silva e t r ans -
mittiudo oa aignaia que esto deu dos 
q u a t r o italianoa. 

E X T E R I O R 

C o n f e r e n c i a 

MADRID, 23 
Conferenciou hontem, duran te muito 

tempo, com o rei Affonao XIII, o gene 
ral Valeriano Weylcr . 

O r e i A f f o n a o X I X I 

MADRID, 23 
P o r Be achar l igeiramente enfermo, 

nfio aahi'1 hontem de acua aposentos 
par t iculares o rei Affonao XI I I . 

O aoberano solfro l ig ' i ro a taque de 
lnFln°nza. r.âo inapirando ruidadoa o seu 
esta i ' , . 

n í R c u a ^ t l o a d i a d a 

I .ONDRES, 23 

I-'ui adiada a emiaaão doa primeiro» 
dez midiões para c : o r r : r ás deapesas 
da gue r ra no e i ! ' 'a Af r i c i . 

100», 
acqui-
fu/.i a 

Sol-

(íitaçAo 
numero 

O c a s a m e n t o d o a r c h i d n q u e 
E e r n a n d o 

L O N D R E S 23 
Apesar dos enérgicos desment idos Oa 

imprensa vienncnae. o DaiU/ Tclei/rejih 
publica um deapacho dc Vienna dizendo 
que o archlduque Fernando r a t i f i rme-
mente resolvido a c?aar-so com mile. 
O r . i ' u r . 

vai 
do 

uni 

Apesar de toda a oppoa iç io <!•• i "« 
tio I ran isco José, u a rebiduque deve 
caaar-ee no dia 13 do proximo niez do 
fvvrr • em I '!'' a l e . 

P r o c e s s o H - . i m b e r t 

PAil iS , 2.1 
A comuiisaão d-.' inq ..Tito Ci pro -aso 

Iluniburt eat.i resolvida a aubraet ter The-
r^za Iluinbcrt a novo Interrogatór io , 
depois da concluaio do proccssu Cat-
tani . 

O *Er. V i e n z i o . 

PAUIS, 23 
A t ' agora nenhuma noticia ae aabe 

aobre o paradeiro do t r anspor to de 
guerra francez La Vienne. 

Ti'in sido iofruct , feras todaa r.s p ' a -
qu- ias feitas pelo c ruzador Gulilic > 
- jnimandante em tedegramma enviado 
ao ministério da Mirinl ia. communica 
que não encontroi. l estigios do l.a I ' ieu-
nc nas a'.'.uras das ilhas Madcir.; e A / . -
rca 

K.,-a ul t :ma noticia causou grai, ic con-
sternação i i 'ata i apitai, on le j.i ao 
perdendo a eaperan .a de saber-ae 
La I»;..;>•. 

C y c l o n e 

I .ONDRES, 23 

Cheguram aqui hoje noticias de 
pavoroso cyclone que passou honiern 
sobre Moundavill •, cidade do Es t ado d t 
Alabama. 

Os estragos e prejuízos causados pelo 
terr ível f u r ac io são enormes. 

Fa l tam noticias mais de ta lhadas : Babe-
ae já, entretanto, que muitaa casas foram 
derrubadas, aasini corno também m u i t a s 
arvores, telhados e tc . 

Pereceram, victimas do cyclone, c^rra 
de t r in ta pesaCas, cujos cadaver.?s já 
foram encontrados, pa recendo que ha 
ainda muitas outras vict imas. 

As auctoridades removi m os escom-
bros, procurando os cadaveres . 

P a l l e c i m o n t o 

PETKRSBURGO, 23 
O director do Insti tuto Se rumthe rap i . 

co, na oecaaiio em que inoculava sangue 
pestoao num animal, foi tomado de uma 
crise nervoaa, aendo acommett ido de uni 
a taque de apoplexia, que o victlmou In-
stoutaueauieute. 

N o t a » d i p l o m á t i c a s 
V. \SIIINGTON, 23 
/.a dianceilariaa de Waahington e Pa -

ria vão t rocar b r e v e t a n t e notas diplo-
máticas sobro um accòrdo commercial . 

Essas notas aâo aguardadas com grande 
anciedade, eapernndo-ae que esse accôrdo 
seja do grande alcance para ambaa as na-
ções . 

P l e n i p o t e n c i á r i o 
WASHINGTON, 23 
E ' esperado no Panamá o p len ipo ten-

ciário Buchanan. 
• O r * T 6 . 

MADRID, 23 
Continua a grree doa mari t imes, quo 

ainda n io chegaram a um accòrdo 
A policia e s t i vigilante, p a r a que os 

grevis tas não façam diaturbioa. 

C y c l o n e 

NOVA-YORK, 2 3 
Victimas do cyclone que pausou hon-

tem pel i cidade de Moundsville, fal lece-
ram 37 peaaoaa. 

Ficaram feridoa 101 pessoaa. 

V i i . i t * r e a l 

BRLXELLAS, 33 
y rei i e o p q U í j r e t j f ^ ir | B y ü a , 

no dia 27 do corrente, aaalstir ao 
varsar io do imperador Guilherme. 

E x e r c i t o g r e g o 
ATIIEANAS, 23 
Ki, orçamento para o anno de 

l igura uma verba especial para a 
ai;,lo de ar t i lhar ia a de cem mil 
destinados ao exercito g rego . 

F a l l e c i m e n t o 

DUBLIN, 23 
Fullcccu liontem, ncsla cidado c 

nhecido mathemat ico ingiez George 
mon. 

• ü i è v e . 

BUENOS AIRES, 23 
Continua, e com signaea de s ; prolon-

gar por muito tempo, a grtve dos ea-
tivadore» e pade i ros . 

Tini f racassado todea as ten ta t ivas 
feitaa para um accõrdo entre os griívis-

s e os patrões, afim de que recomece 
t rabalho. 
A polícia toma energicas providencias, 

reforçando as rondas o a guarda -la* re-
par t ições publicas o dispondo medidas 
tendentea a prevenir qualquer 
planejada pelos grevis tas , cujo 
vai auguientaudo. 

M o n o p o l i o d o f u m o 

MADRID, 23 
lí, 'isou-se hontem, nesta capital, ini-

portante conferencia entre o er Osnia. 
ministro da Fazenda, e o di rector das 
conipaniiias ds fumo. 

Parece que, mediante nma Indeniniua-
çito ás companhias o governo assumirá 
0 monopolio do inn-o. 

C a r n e a r g e n t i n a 

MENNA. 23 
li ' posiivel que o governo, cedendo ás 

solicitações (ia Argentina, não ex"cut»r.i 
com r ,gor o regulamento sobre a impor-
tação das carnes coogeladas de proce-
dência da Agentina. 

D e b i t o c o l o n i a l 

MADRID, 23 
A coinniisslo do Parlame.-,'. i r e d i m i a 

a es tucar o projecto de lei sol r-' • 1> 
1 ito das colónias heapanhoUs. 

sia e Ja<sã9 
A n o t a j a p o u e z a 

i k R U S S m C S D E 

L O N D R E S , 211 

O Tiincs, 'Mil Situ ( ;d i i ; í io ( lo 
11oj• . n o t i c i a q u o <i m i n i s t r o d o 
J a p ã o , q u a n d o e n t r e g o u , a 13 
d o s t o n i e z , n n o l f t d o g o v n r n o 
jnj••<mo;- ri i m i n i P t r o d a R i i s s l n , 
di-i t ii e n t e n d e r v o r b a l m n n t o '•< 
< :!. q u e e r a o. t a a u l t i m a p a -
l a v r a d o s e u g o v e r n o s o b r e a 
q u e s t ã o d o I . a r o m o O r i e n t e . 

O C A 3 P Ä 

O H a v r e abr iu calmo, a 40 1(2 f ranco«, 
com alia do t f r a n c o j Hamt iu rgo , i rre-
r egu la r , a 39 l | l p f eun ige , com alta de 
S|t do pfennig ; I .ondros, oatavol, a S8 s . 
ti d., com alta d j 5 pouco ; e Nova-York , 
e s t áve l . Ina l t e rado . 

Ao inoio-dia; n i o houve alteraçHo nos 
preços do I lnvro , tendo-se d a d o alta 
parcial J e 1(1 do p fenn ig om Ham-
b u r g o . 

A passagem foi do Ü.8ft2 aaceaa. 
K n t r a r a m 'J.THÍi Harras em San to» e 

!0.2':i no Rio de .Janeiro. 
O mercado, hon tem, cm Sant-is, e s t o r » 

f i rmo e b a s t a n t e animado, dovl i io fia n«" 
ticiaw do alta no nxter ior . 

Os neirocioa fi-rnm reat laados na base 
do 6»íIX). 

Venilns dec la radas , 2S.OOO baccas. 

Communicaçâo do Centro do ' «>n >irr-
cio de i.'afi! de S. Panto: 

Movimento de i iontom: 
Ense, CJ300 a ÒÍ400 por 10 Uil 
f'afi^ mrrtd", s f J IO n r,JÍ00 por 10 Uilos 
Escolha, a t t o o a 4çr,ra por 10 k i los . 
Vendas , 7.8M as» ' . 
Mercado, f i rme . 

M E R C A D O D E A L O O D i O 
COTAÇÕES Eli LIVERPOOL DE AL10DÍ0 

rio BKASIL 
(Commercial Telegram fíarcnni) 

fechamento Anterior 
Pernambuco, me-

diano b o m . . . . 8 . 1 0 7 . 8 J 
Maceió, mediano 

bom H . l » 7 . 8 1 
Mercado. Muito iirrae Acceaaive. 

Alta de 2<> pontos . 

O C A M B I O 
(EM S. PA I.I.O) 

H o n t e m , na abe r tuca do mercado , o-
bancos a f f ixa ram a tol.olla do 12 3(16, 
com e x c e p t i o do -The Uritiali I íank ot 
Boiuh America*, que adoptou a do 12 

Momentos d«poU, « n o banco subst i -
t u i u » para 12 ll[IS, cum a qua l es teve 
d u r a n t e todo o d .a . 

O mercado (lo ca : .i..es ab r iu es tável , 
Bondo g e r a l m e n t e c f lo r ta i l a a t axa de 
12 III . 

Lopo depo i i <ta abe r tu r a , o .Banco 
Commeri ialo I: aliar o» of te rec ia papel 
r e p v 1 ' ' I. I t a . - de U 5(32. 

O mercado mant':vc-i:o nes ta posiçíto 
al< li 3 hora-, ia t Mi. hora e>" que 
,,8 l .o- ,s iniílezoa ao r e t r a h i r n m alte-
r ando aa suas eotn ;òes para 1J .J.12 f < 
• Banco Commeri i:'!'' I taliano, p a r a 12 1J4 

O fpí ' l iomon , ' i f i ;itmo, Baean io <• 
Banco C a a n s ' : • e I n d n U r i a , • I r a i ! 
h a n i . i l . " Bank í .i i is. ' cliland > e - Oan 
io (.'ommereiiil..' It liano» n 12 IJJ, o o--
' temais es t3bi lecimenti-s bancar ; . 
12 7j.iJ. 

O movimento it" realii.adot. 
d u r a a l o o ília r»ii po lueno. 

Oh e x t r e m o s forr.in de 12 7|t!2 a 12 lfJ 

Os t he ranos foran* hon tem negotía-
iIOB n I I ondon and River P l a t e B'ic 
r -Lo ' '.,;! mill Brazilian I lank . ao [o- o 
d " 2"?2110. 

Requeri.ram hontem a c i t aç ío do Ban-
co de Cred i to Real de S . Paulo, p a r a 
acçõca dacendiarlaa, oa seguintes Bra.: 

Dr . -losli Mariano Correia , po r t ador 
dc 39 letraa Ora. .losd Augusto Cesar e 
Ainplilloquio do Amaral: dr Oscar dc Oli-
V ira, po- ta i lor de 13 letras; d. Amélia 
Elvira rlr: Figueiredo Nielsen, por t adora 
do 21 l e i ras . 

—O ar d r . D. niel Fassi , como pro-
enrador do sr d r . Jrtli l íaptiata Ma-
lheiros recebeu lioiilein a quant ia d e . . . 
1:221|&tW, i inpor tan . la de 12 letras « 
juros. 

Conata-noa que o Banco aónicnte fez 
este j i agamer to hontem. 

— O sr r Ar thur Scs-trlano Ferr i-
ra (íuimHrãi s re ,u..ri:u hontem, ao s r . 
d r . Bencii ' to iíollim .lurior, juiz dc iiaz 
do Norte da S urna a—Só summarisbi-
ina contra o B u i ' o de Credi to Real, pa-
ra pagame . ' o de 1 , t r j s - i r t - i laa e ju-
ros. 

O juiz l - fcr i i i e mau loa * er as iiitl-
m . óes i. s s i r is . 

O Stetnr/arrl p u b l í e a u m d e s -
p a c l i ' 1 d ' ' T i e n t R i n , i. i t ; c i a n d o 
q u e ( o r r e i n b o a t o s n n i | U r i l a c i -
d a d e d o h a v e r a R u r s i a a r e l i-
d o a t o d o s o s p o d i d o s l i o J a p ã " . 

K ' v o z c o r r e n t e a l i í q u r l u e -
v c n i o n t e s e r á f i r m a d o u m a c c ò r -
d o e n t r e a R ú s s i a e J a p ã o , q u o 
f a r ã o c o n e - s õ e s m u t u a s . 

A revolução do Urnpay 
RIO, 23 

O dr . Sasvicla Guarcli, rr.inistro ple-
nipotenciário '!o 1'rugnay, estev»; liojc 
na Quartel General, ondo conforeni ioa 
com o marechal Argoüry, niiniilro da 
( juc i ra , t ra tando do-? acontecimentos que 
se têm dedo na f rontei ra oriental o que 
se ligam ú revolução do par t ido blanco. 

BUENOS AIRES, 23 

Continuam os revolucionários a »<>.-
f re r s<:rias de r ro ta s . 

Calcula-se quo os revolucionários ti-
veram at»': hoje 200 mor tos em suas fi-
leiras e 30O f ri los, ao passo que cs 
g o v mi s t a s pcidcraiu apenas B.ss-.nta 
soldados. 

As forcas dos revolucionários já mui-
to dizima-las aó contam 4000 homens 
que se achavam -m San José, donde fo-
gem á ajiproxiiu ,âo das t ropas govt-r-
r.isfas 

Appar ic io Saraiva a t t r ibue o desastre 
de MansaviÜogra ao facto do general 
Varza di/.<-r-so enfermo no momento de 
marchar pa ra o combate . 

Di/, quo, se o coronel Moniz n io lhe 
cortar a r e t aguarda , eile, Apparicio, 
preteudtí passar para o Brasil cora o 
resto de suas t r o p a s . 

E' infundada a noti< ia qae circulou 
sobre o ferimento de Apparicio Saraiva. 

Km Mello, ha t res Iiospitaes regorgi-
tando de fer idos . 

.Segando crusta, haverá dentro de pou-
cos üias um encontro entre g j v e r u i s t a s 
e revolucionários. 

Espera-se que nesse combate os revol-
tosos sejam completamente batidos, fi-
cando assim su f focaJa de vez a rcvolu-
ç l o . 

A noticia desie combate & aqui espe-
rada com grande «nciedade. 

—Consta que o chefe revolucionário 
Abelardo Marques se ret irou com suas 
forças de Mello, sendo ferido em com-
bate . 

—Consta também que o general Jus-
tino Mnoiz, á f rente de suas forcas, apo-
derou-ee de Mello, q a e estava occupada 
pelos revolucionários . 

—Circulou nesta capital o boa Lo de 
«staro.ii a.4 foiças de Apparicio Sara iva 
cercadas ao norte do Rio Negro pelos 
governiata«. 

- O s r . Cr 
ilhos, nu aud.e 
juiz la vnr 
ao lianco de < 
ll:o pro pôr um 
p.igamento «.li 
valor nomina 

nuel de I r r i tas Para* 
de hontem do s r . d r . 

H< ÜH,u a citaçílo fe i t a 
ito R-al, p^ra v^r-se-

ai t-Ao decendiaria, pa ra 
i impor tan ia r '.ativa ao 
e jui j s de 10 letras, que 

pertencem ao an t o r . 
Apregoado, r.5o comparcccu o advoga-

do do Banco, ficando*lhe marca lo o pra-
zo do 10 c'ias para ap reaen ta r embargo«. 

— O s r . dr Ju! > (Gonçalves Maia, co-
mo procurador d»: Adriano Moreira, ro-
qu-Tou hontem ao s r . dr . juiz da 2* va-
r i conini'-r ia! « < ita^So do Ban ro d» 

;i;o U-al paru, r.o prazo de 10 dias, 
pagar-lhe a q u i u t i a relativa ao valor no-
ninai e jur s -lo 13 ' i ras que per ten-

cem ao .ir-u consti í i i iute. 

A [ ' . t ição í . Á ' ; i! í t i iJa ao car tor io 
do 0° ofii 1 cs r i v l o Castro U s a . 

les n i o profer iu em B r a g a n ç a ? C u m p r e 
au s r . Glycerio, que já tem i n v e n t a d o 
tan ta cousa, inventar t ambém um me ta l 
para o caso. 

A deputação paulista foi prec ip i tada 
accei tando ae.i. exanie a j roposta, diff ie i l 
e prejudicial , do «r. ( i lycerio. O prece-
dente que vai s^r estabeiecldo pa t en tea -
rá p r o p o r > a de nm perigo mui 'o gr in-
do. Amanhã, quando a coiurcncia exig i r 
a publicação, em ouro, de discursos 
eguaes em mérito ao segundo do s r . .Al-
varo d : Carvalho —todoi os do s r . Gly-
cerio, por exemplo—, aá minas do T rans -
vaal e do Alaska scráo poucas e p o b r e s 
[.ara occor rer ;'"S necessi Ja i s ve rbosas 
dos republicanos paulistas No Brasil, os 
em prést imos externos s-Tão .. cu. a >s e 
iut'-rniina veis 

Esse s r . Jí!; cerio semj re ' ' : n ca la lem-
brança ! 

MeJitc nrn instante a d f ; u t a ç 5 o pau -
lista antes dc fechar , n u s por con ta 
pro ; r ia, a cncommen 'a do tal «i «curso 
em le t t ras de ouro. Mcúto , o ou rt i.r-
ou rnodi'iquo a en 'ommenda . 

Olhe . Ciicr um conselho u ' i l ? I.m 
de publicar o diicur.-.o em le t t ras i 
ro, que Hilo let tras aras e ríaras, i i-
q u o em k t r a s v.-neidas e p r o t e s t a d a s . 
F.3?u8 abu' . i i»u na praça, a ".o de fácil 
c o m p r a . 

Não ?erve o conse lho? Quer# am . t ro 
a deput.v.*o pau i s t a ? I'ois maude t an-
"crever <íh eus difi.urs is nas nota* nova-
mente p -stas ern cir u . u ^ o Alg . s as 
de cem mil r«is, p'.r t e m p l o , ; -ricerr; 
n.eamo impressas no Congresso. -Vellas 
ú eloquência republicana nuo fa l ta ra una , 
•erta • lo a! 

(;.. 'j resposta i o dr Alfredo Var. l a 
a i 
qualquer 
de 'I mra 

io i l .cer io vaíe tanto cr 
T"rn mais d<- c a ' u r a 

mo 

Pel , fi 
COBCedid 
flias, em 
da co r. i 
Oc'.1\ .0 

tab»-, 
marca u 
Telic?. 

Foi j 
Ueuto ' 
pedindo 
ßiouto " 
a r ta . 

O s - [ r 
infer.nar h 
ciado A:.t -

- ' j í ,• > da Justiça foram 
fi s.gu.ntfcs licenças, de 10 
r »gaç^ >. ao ; r / , de 1'ireito 
i I ^ u a ; . ba-.nr.rel Manual 
r.°- e S s i d-'. * (iias. ao 

1 . ./. s r . Jose üa 

o re . ju-r imeh de ( -

Husülii 

gera! • 
graç: 

) F.sta lo vai 
, do »enten-

foi a official dc 
a rtO dias do vista, t 

Dr. Eíartsto da Veiga 
Moléstias dc acniioras, par tos a opera-

Conaultas, de 2 ia 4. Aurora, n . f l l . ío t» 

A B A N D E I R A N A C I O N A L 

DE 

E d u a r d o P r a d o 

34000 

A' ta>.a de i ; l ,1 

i .nteni para leti .. 
l ibra «»tei l lua va!-. ID$'.' •• " " " " ' . ! " 
<• o in;ir' ,, Î'. 1. 

A1 vista, 12 '.[ , a l ifan vale lO.Tfu 
o I ran"" . »TiTj o uiaioo, $971; a Cr. I » 
l i a ' n , $71"; cem r^is fortes, $3'. ' , c ' 
dol lar , 1$II;7. 

r e p o r t a c e m I l ü m i n e ü s s 
ruo. 22—1 Oi'-I 

P r o d u / . i t i g r a n . I ' ' s e n s a v ã o 
d i s c u r s o <lo s r . B a r h o r a L i m a 
s o l i r e o a c c ü r J o d o A c r e . 

X 

A p o l i c i a t e m n e s t a s ú l t i m o s 
d i a s t o m a d o p r a r d ' > m e d i d a ? , 
c o m r e l a ç ã o á u s p i o n a g e m d e 
d i v e r s a s p e s s o a s . 

V o l t a r e m o s no.-» a n t i g o s t e m -
p o s ? 

ARGO-

» 

s e n o t r e 
Adoptando a yrax.c rs f ah''Ir, 

rida por quasi, todos os jorn icv-
resofremos desta dala rm dorn-
te só arfpilar assirjva'uraä k>a-
gas adr.antadamrntr. 

Aos ttoHsos assianavte8f cujaf 
assiynaturas estejam para se 
vencer, pedimos, portanto, o ob-
sequio de mandar reformai-a», 
antes de vencidas, afim de evi-
ta/ a interrupção na remessa. 

As assi(j)iataras novas podem, 
começar em quatrjyrr dia e ter-
minam sempre em JU de j'inho 
e Hl de dezembro. 

assolar Rio A sécoa contiima 
Grande do Nor t e . 

Em Mossoró, Santa Craz e oa t ro s lu-
gares , m >rrein diar iamente mui tas J p e s -
soas de fome. Os que o po.leni fazer, 
emigram para o Amazonas. 

No norte morre-so á fome: no sul, os 
políticos dominantes banqnet^ iam-s? t o -
das as vezes que so offerece o mais fú-
til p r e t ex to . 

Providencia de soccorro ás vict imas da 
calamidade não apparece; ninguém te 
lembra de minorar os so l f r imen tos dos 
f amin tos . 

Diz a (iêscla qae a policia descobriu 
ama nova revolução mont rch ica . 

Com cer te /a teremos nova edição da 
Pavorosa, que tão r idiculamente cele-
brisou a policia do Ri3. 

Já es tavam demorando em ligar as 
gréces occasionadaa pelas iniqaiciaJcs re-
publicanas a uma revolução monarchica 

Ainda não foi publicado o dec re to qu* 
r e fo rma a escola agricola e p r a t i c a «Laiz 
de Qnsiroz», de P i rac icaba . 

Os alamnos qae aqui es t iveram, ha 
ponc ja dias, conferenciando s o b r e o al< 
surapto cem o s r . secretar io da Agricvl 
t a re , fazem ho je na secção l ivre desta 
(olha ama publicação 

Aguardamos a publicação d o decre ta 
pa ra fazer o« r e y a r o t qae p r o m e t U n o « 

O d r . jttiz de Direito de Bragança vai 
falcTUét a pet ição de g raça do teuteo-

, wiftdo f f c i c to 5 u t r i - > i u . 

Mes.iapcrtcn Maritima. 
Orf p a q u e t - s d'-hta a r ••! .' - ' i « 

. lV( 4 h ui.'i.> do t r iu .a aûflo* 
an t . h . "„'ui.»r-s para o Bra ii 

( i fut» 
.lou do 

r tario d 
da i a .•.•noa ' i se;: 

gain'!..tos : de liOi.^, ao cir--- ' 
po es« f.'?.r -le P i rac icaba ; de 
l'iario Official ; de "0, 
do de S. l'aulo ' : á 
de 1 ao ( ' ( w / w r r t o de S/', 
•le I .V.'ib ao (oil en J'tinli 
7."?'« a .Jos«' D . a id '. xcira 
Antonio B'-rtoldo l ' iülieir» d 
J . â o M i r ' . a s <ia C o s t a ; de 

e Jus' . iça 
- s • a* 

;r do g ru -
3L ' 8 . a O 

ao Esta» 
flatta : 

i Paulo 
lano : 
de 17. 

i .HJÍ* 

perando a ac t iv idade da funcçíío pro-
créa dora . 

Os mosquitos adultos agi tam-se de 
noi'e e •• poss'vel qu.: a luz e o calor do 
dia os piivein, em grande parte, dc igi-
tar-se Certo <5 que dos mosquitos apa-
nhados de dia no Bio e cujo sangue foi 
examinado, nenhum apresentou signal de 
1er picado uni doente de febre ainarella. 
I.ÍSO quer dizer, seja uual for a explica-
ção. q u : o contagio s<> se dá de noite. 

Coinquanto o :̂ estudos feitos at«í aqui 
não esclareçam completamente o modo 
de ser da moléstia, de modo a oppór-lhe 
um tra tamento sempro efficaz, de re-
conhecer que es tá achado o rtieio de evi-
tar a p ropagação da molestiu. Tudo de-
pende de isoia. - o doente por J» 
meios, de sor ' ' ; que os moiqui s u > 
penetrem no seu aposento . Desse modo, 
os casos irão se reduzindo e a moléstia 
desapparocerú daqui , como desappareeeu 
de Havana. E ' utua ques tão de recursos 
e de pessoal. 

Lembrando n<-s que nem sempre a 
febre amarella s•• revela logo categori-
camenre e que d cante a'gurj.s dias—um 
que seja—o doe. . ' ' pôde s<-r picado an-
tes qae o medi'-o diagnostique u molés-
tia e se tomem as prec-iU', h do iflula-
mento. redarguiu o d r . Simon'!; que, 
para evitar e*se ris o, deante d : qual-
.,;ior caso de febre ave, não havenoo 
.'rança rvv-.ação de ou t ra cau-a morln-
ja, o ni': 'ilo d tve sempre aconseliiar 
precauções que evitem a ent rada de 
mosquuos no aposen to . L ' uma regra 
que deve ser observada por todo o mun-
do num paiz de febre ainurelia 

Cjocluiu o «ir. Simond dci larando-i. »s 
qu? a Directoria de ha.t.Jo Publica 
no bom can.inho e que, se não lhe faKa-
rem meios o o auxilio da população, ha 
de acabar l ivrando o líio dah epidemios 
dc f .d.re a:aarei!a . O t rab ' / î io aqui c 
il.a.s ór.^j'), porquT a âr a -'a cidade e 
ci orin«' e os t e r renos ma to propícios a 
proiifc-rsção dos mosquitos, mas nem 
por i.sso o [ rob i ema • insolúvel.» 

O TriLji jal dc Just iça , em s - s são das 
câmaras reun. ias , tomou conhecimento 
dos pedid is d^ p e r m u U que f .zeram ou 
jui/.e.» de i ireitw de P-auaual e 1'baiu'ou 
e os d : Faxina c S . Seba6tiào. 

O Trii.-uual resolveu informar ao go-
verno que nenhum inconvení :nte i.a paru 
o s ' rv ;o 1'ubh' o nas permutas re^ue-

Bolhas de sabão 
Tein s ido uma verdadeira caixinha de 

surpresas essa questão do Acro. ftào rae 
reffro á ques tão em sl, nem, tão ponco, 
ao t r a t a d o . 

Quanto i» ella. nada percebo, e, qanntô 
a est*, persevero no mesmo es tado de es* 
pirKo, l igeiramente a t tenuado, porém, 
pela f r a n - a admiração que voto á tercei-
ra gronde obrf» do s r . Iiio firanco. 

A ques tão me interessa (o <5 deste p o n . 
to dc vis ta que a considero uma caixinha 
de surpresas por uma série da pequenl-
m s factos c incidentes a que tem dado 
or igem. 

Enumsro-os: 
Pr imeiro: o discurso inédito do s r . 

Eloy Chaves; 
Secundo, o discurso em via de execu-

ção do sr Lopes Chaves 
Terceiro, os camarões do s r . Kio 

Pranco . 
Pormeri j r i so-os : 
O discurso do s r . Eloy Chaves tal-

vez, entre os tres acontecimentos, o de 
maior iraportan':ia e de mais a l ta signi-
fi arj jo. 

S. exc . fa lou. Ora, isto aâo c cousa 
' ao v " v w assim como os s r s . pensam. 

O burro, por exemplo, não fa la . O 
' ' u r r o e a'í:uiiH outros a n i r i w e s . . . 

Rea 
tarde, 
com a i 
1er, .«i i 
upropri 

üti-se hontem. á uma hora da 
i casa r p t o n , uma experiencia 
.iH' iiinus s; sterna Engelbi rg IIuI-
f. i - ; a ü a nos Lstados-Lnidos e 

^ ao i1 o n e : i i iamecto do ar-

i alou e 
maior r a n 1 i l 

Aqui don li, 
A Imir»',1 

-ilou bem, o que ainda de 

I. I\r 

.V C 
Í >sî' 
r 

Correta k < , dc 1' a L-.ite 
de 1 •>'.-'$ '.'V». n Agostinho da Silva 
de 1 :>S, a Luiz Fr '.'u : de 7$, a 
Ma.'."'i a do k ( ' de î .73! »i ern 

ti.-lo. a Medeiros k f d ; 17î,S. 
a" 1 : a r J O Albuquerque. 

!>aif l i 

lent» 
3 rte 

que ntes os srs Ar.tnies 
Santos, d 

iram d . 

. o o sr conseille,r > ^ ' .to;.. 

n ' t imas ehuvas, desabou 
ia entre .fanii e Bar i ry . 

í.ui/. Piza, 
teve hontem 

secretario 
commnni' 

fa; 

4 a e / e c t u - i u 

tuaii -1' 

ut' i *• ia lib as por liura, o qu-
: ;ii de 11 nas d é f a i l -

l i s a L ; 15 • is. 
Oá 

I V a I-. 

•irv s an i im de Sar.t'-
a H e Cor.h. 1ère, a 

iicaçùt-s que acima 
. H V i . a r que 03 pa.ssa^ . 
m •!• -i em'oar . i em Vi^ 
,..ir .".'. (ju-: to'^a na ja 

r 'a le I i s l r a i a s d'. í e r r 
. n; i.l 
, Ml: ,p.il pe-

de CH7. 

ban?os o H . j « a r " na rua dr Jorge 

appr 'V 
Sup'rini. 

c( 

continuaria > > 
da es t rada 
Queluz. 

0 tenente 
citou hontem 
suppl nt • da 

- t u i o da Agricul tura foi 
o co i . ' ra to celebrado pela 

en 'ia dn Obras Publicas com 
lu'dcipal de Arei.s, para a 
d » serviço de conservação 
que daquei la cidade vai a 

Alfr-v'o Di»-a Martins so l i -
exon-raçao do < argo de 1° 

subdelegado da i ' ocso-

qU 

odorara . 

I fe 

En' offi. liante, lio.e ao meio 

dia, 
cional 

pauiiS' «» 
de São 

r ra -s 
''Xpoi 

para o cer t tmen inter 
Luiz, da Am r ic i do N ) r t e . 

A' sole.it id ido comparecerá J o *r 
ce-pr -s idT. te lo E s t a i " , se retari>s 
prefeito rntMicipo', s°nador"S d e p u u los 
e ontras pessoas g radns 

Discurso em oaro 
Lss ' sr. l-raneisco Glycerio tem 

eads len.brança ! 
M''.tien-se-Ihe na cabeça chegar á pos-

teridade, e nào faz qaeatào de caminho. 
Ha tempo*, á sobremesa de om ban-

quete. mexeu aquella indigesta salada de 
Machiavel, rromw.;!!, Pinheiro e Colbert ; 
mezes antes , na Carr.ara dos deputados, 
com a bo a muito aber ta , a mão d i re i ta 
como jogando peteca, e a e s q n c la subin-
do e descendo como mào de pilào, já eile 
Glycerio encontrar-i nos annaes da to le i -
ma iiquelia cabidi.ssima exclamação: 

—Quer< m, querem apunhaiar o c o r a -
ção dos protocol los ' 

E, ago ra , esse homem fértil, esse po-
litico burguez e es tad is ta de bnrgos , 
produziu idéa mais denodada Tendo o 
d r . A'varo de Carvalho profer ido dous 
discursos e. delles publicado o prirnei-
f o , immedia tamenie o «r Glycerio r cu -
pla & depiitaeílo paulista e propoz que 
fosse pnoücado em folheto e em l e t t r a s 
de o u r o . . . o segundo discurso. 

Q m gén io ! qae dent is ta ! 
Lysias, Caio Graccho, Maury, Sher idan. 

donos poderosos da pa lavra , mestres f i r -
mes da eloquencia, nunca obtiveram a 
publicação dos seu* discursos em o u r o . 
O disearso que maior impressão p rndu-
zin no P a r l a m e n t o brasi leiro—o de E u -
sébio de Queiroz, em 1862, sobre o t r a -
fico—nem em folheto de papel a lmasso 
arranjou pcrmanenc is . 

Be em ouro deverá ser conservado o 
segundo discurso do s r . Alvaro, qua l o 
metal escolhido p a r a a publicação do 
difleurfo qu« o t r ibuno d r . Camfof Sftl-

J a par'. ' enviada pelo general Muniz 
, governo do Mor.' vidéo, sobre o com-

fui : 'Tratado Appar i c io 
I;t o seguinte : 
ï tas ti/, ram 1'i pr is ioneiros 
i-S" grande q u a n t i d a d e 
"i »» i avai.os c 17 l anças , 
l a ' . . . . a, os revolucionários 

i .va j - r roU nas p rox imi -
li,!'"' * do arr .o ^ i. p'.*; den lo e u t ã o •»') 
h . art i i i mor tas no c a m p o 
da luefa e div- rs -s • ruros de ; . .uniç-es . 

lintr>- us chef s blitiiro mortos e f " 
ridos co i; ta m-se Abelardo Marquas, a t -
t .," j por très b i!as um filho de Ap-
paru io e uin tercei ro caudilho de nome 
Nepon.uceno. 
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A conmis s lo da exposição re eb »u um 
t«. g ramma a g r a d endo o ronv. te en-
via io a J s. . cnriirnandante Altino Cyr-
r. :a e a > dr. I js • A .i» r :o dos Sau tos , 
cm qn" a-1 descuipa'u de nào p i d e r vir 
a .- Pau'.o [tara o ei, : ramenlo da 
pcsiç'5 . úev lo a t rabalhos • spe ia-à na 
exp0bi',.40 flumiii-n.se. 

— O dr . Laurindo Pi t ta , represe. ' " i t e 
espeeisl do Es tado do Rio de .h • i ro, 
visitou I k , : a fabr ica de cervo j i ^t i tar-
11 i a Pa . '.a A companhia v. -1 coi-
lacou u n carro es; e al á d.-p ,;lo da 
comiîiissSo para esta Visita pu: a ou-
t ras 'lUt: se ii/t S* 01 

— t j h irto da Li- 'ia Po.; t •< hr.ica of 
fere. tu alguns e x e m p l a i s de p l au ta s 
de no t i tura 

—C'Vca de • iuco mil | ss',as v is i ta -
r-iii ho-iteiu a ( X, os i _ "t i A's (io/ e 
meia da manhã, e s t .v« pr sente a t x i i . 
s r a . d Viridiana Prado, acompanhada 
pelo s r dr . Luiz P . Bar re t to . V i s i t ' u 
todas as secções la exposição, sendo-lhe 
off'-re ido uni r.- ilhete de flores pelo 
d r . F e i r e i r i Ramos 

— P la - * r i V uição de ennvites, ai"U-
' i-se en» ir-nta • • • ;t pess -as o i .úmero 
de visitant ^ : t-Kj-os çfio. 

— ' ) sr r . .1. \ni<',i o d ' s Santt;s 
u i t e k g r a n i m a nos S"-

ass is t l r ao 
p r e p a r a t ó r i a 

enviou h nte 
gumtes termos : 

« Agra.I--, » o convite par 
írorrar.i :ito da ex | nsição 

do Es t ado a' t io qual d 
parecer , apr . tando o r sejo j u r a 
mais nma vez aprec ia r o cer tamen de 
S. Pau lo e r e n í v a r meus ag radec imen-
tos pelo mo lo íi la!go com que ahi fui 
rorebido ; por.-m T-tuaes t rabalhos dc 
eon'erencias dos p r o d u ' t o s impe lem-me, 
infelizmente, de ihi comparecer a g o r a 
Agra 1 -ço a ^"iit i leza do convite. » 

A' experi 
. J , s - T, 

n io Pitta. 

11 

biri', 
rep 

que [>\ dirigida pelo 
ass is t i ram o tlr. Lau 
eiitaritn do Es t ado «io 
jir . tr ;H da coJi mÍHSào 

da exposição p repa ra tó r i a 
paulistas . 

Ave 

r pura « i u a r a t i r . g u o t o p -
" te uma aia do 1" batalhão 

i ia!, afim de p res t a r as 
r rd i t a r«s ao s r . dr. Podr igues 

prej-idente da Republica, que irá 
aqu'-' 'a • : ' ade *l'õV est"s dias servir dc 
pa»ai.ymp'io r u m casamento. 

enhe ; ro Octaviano Machado, 
, ia.s fj ' . ras da por t " ( ,o Ca«-

s t r ú ' a ia • api tai a Sai,tos, 
•mced .a a p rorogaç o do 
isão 'ias mesmas ouras . 

ha:. • 
paru 

vai iniormar <i 
Or-ras Publicas 

la Camara Mu-

Y ! 
m ara .'•! 
Par i> i . 
o rd ... 

O " 
pre},, -• I 
o Uj 
Arui.es 
eis O ' 

A C r -
vai entr 
tia de 1. 
ctanl ' s .' 
i.:a e 

.I n . ; . repr s 

j ei t r a . i de Ja:. ' 

J . . - i ' a a verba ped 

integra o seu discurso, 
c lambam-sc por mais . 

S. ex logo em seguida ao s r . 
hm as • s e o seu discurso, que não 
f i puMicado para não commover o povo» . 
o que de idiu da approvação do t r a t ado , 
é o Rrguiute : 

— «Sr. p sidente Faço minhas as pa-
lavras do r.ob orador, com qa^m estou 
u p eno accórdo». 

* * * 

Do din« urso do s r . Lopes Chaves 
nada se pôde aff i rmar, sen?.o no terreno 
ingrat » c movediço da c o n j e c t u r a . 

Isto, porem, não lhe t i r a a significa-
ção de important íss imo acontecimento. 

O s r . Lopes Chaves f a l a r ! 
Imaginem quo perigo !. . . 
S. e x c . , quando se resolve a faze i 

una, chega até a ser tel-qualquer 
n i o s o . . . 

Que ho 
o r a t e i , a 
nudor 

rror , se s. exc, toma gosto A 
como t o m " ! si cadclra de se-

a Bo1-

.pal de 
i i r epara 
( í a ro . 

pela 
José do 

da ponte r 

Ca-
IU , 
bre 

'omingos tie Mira 
l .stado. mandou 

: de ordens cap i t . 
geucra . . r^u-

•]e Santo Amar'. Maai j.al 
ara o Thesouro com 

proveniente de 
i .os pelo L a b c i a ' o r 

j F.-tado. 

foi 
r i inen den c 
i . to r i sada 

guill!• S , l iant.as : 
Da ^.öoj^. 'Joi, com a 

polite nova sobre o rio 
t r i l a -ia vida 
I ia : de MiO* 
S -vaç ia da 
dej jpeão a 1 
' fim t constru 

u J e . a 

ias O b r a s 
dsepender 

Publi-
as se-

tos da 
a a -qu 

d -
Alto. 

Pagamen' ŝ 

constru' çüo da 
Jnquery, na es-

mesmo nome, cm A ti-
.om o serviço de con-

st rada das divisas de Re-
irahybuc.a ; de 2:241.S*'-ó. 

> do serviço de e~^ot-
a <ie Avar . , e :e 7ó.í>, com 

d um cabo destinado ao 
p o r ' o da frcgai:/.ia do Lairr ' 

.u to r i sa los pela S reta-
r. u'.'. a ra : 

< ,'. Manuel Pinto Machad » : de 
1 i i d - P. ta. de ÎH^'W». 
•A P rogresso Paulista: de .'»jô-s 

Melie: de 1>íóS. a Angelo Friz-
!*:>'»). a ' r ( .rott i & C : de. 

a Cra ig & Marti s de 3 l ' ^ i O , 
'J : de 759, a Domingos (Ho-

van-'tti de 30 »8. a Francisco Gonçalves 
I.en • dm de UiJS a Amaro Vieira de 
M. r a - v i.'e i'2*i8J'>7. a João Ernes to de 
Figueiredo d - l u t ^ j o o , n Miguel Mellilo 
& » de 1HV«5. a M L . Hiihnaeds k 
C de 17k a Vanord^n k C de 
a d . a n i a d a m t n t e , ao ca, . ào Pedro Ar-
bu s K. \ ier 

rl^ !.. 
Nt 1' 

3 •' S. 
Cu ' ,1 
a 
/ ' d 
2íl. »IM 
a ,:o:i 

- -Ci f lit 
ta B o r l a . 

•e a João A. Baptis-

Foi hontem approvado no exame a 
que se submetteu no Tribunal de Jus t i -
ça o s r . Anto do «!e Paula f o a s a Ty 
biriçá. qae vai exercer o o f f i t i i de so-
l ici tador na capi ta l . 

O Jornal publicou hontein a segu in te 
vária : 

• Tivemos hontem ensejo de c o n v e v . r 
C'"»in os drs. Marchand E Simond, que 
vol taram recentemente de Par i s p a r a 
continuar os seus es tados ácêrca da fe-
bre amarei ia . 

Pareceu-nos interessante ouvii-os ác*r-
í:a de um ponto da questão que mui to 
in t r iga aos p ro fanos . Referimo-nos i im-
munidade dc qne desfructam os indiví-
duos nfio acliinados qae vvm ao Kio du-
ran te o dia. s implesmente pelo f ac to de 
dormirem cm Pet ropoi i s . Não ha duvida 
qae de dia os mosqai tos esvoaçam e p i -
cam a gente do mesmo mo 'o ; d eve ha-
ver. pois. uma razão para a p l i c a r por-
que 4 qae. picados no Bio, aquelles in-
divíduos nunca contráem a molést ia . Ha 
casos de algur.s a queui bas tou u m a só 
noite na cidade p a r a cahirem v i c t i m a s 
do flagello. 

O d r . Simond, que respondeu á nossa 
ques tão , explica o facto dizendo que os 
mosqa i tos qae piesm i ã o sempre f ê m e a s 
e csrecem de Sangue p a r i desenvolvi-
mento dos a c ü r o v n i o s . Os que p icam de 
dia s l o mosquitos r.ovws, qae carecem, 
q u a n t o ante», desse alimento pa ra cres-
cer Aponss o obtêm, refugfs t iHM no» 
logar es sombrios e ficam t i u ^ i i l o l , es-

H O J E 

l í i v e r K f t o s : 

P o l y t h ^ a m a - C o n c e r t o \ 1 e 1|2, 
matii,'c familiar a noite, espectáculo 
var iado. 

C i r c o A m e r i c a n o — P u a s funeções, 
á 1 1 [2 da f e r d e e as 8 1(2 da noite. 

T l i e a t r o P o p u l a r — Rua do Gazo-
metro Especta t alo ás S lj'2 da noite. 

P r o n t ã o B ò » - V i s t a — A o meio-dia e 
á noite, renhidas quiuielas simples e du-
plas. 

A c a d e m i a d o B i l h a r — G r a n d e ma-
trh, .is H hora« da noi te . 

H i p p o d r o m o d a M o ó c a - - G r ' i n d * s 
corr. .as. 

P n r q u f ; A n t a r c t i c a - Musi a. ma-
tch* de foot-ball e o u t r a s divers ,es. 

S e r r a d a C a n t a r e i r a — M u s i c a no 
Parque 

Trens de hora em ho ra . 
L a r g o d a C o n c o r d i a — Musica á 

tarde, no core to . 
M x i s e u P a u l i s t a * — \be r to do meio-

dia a té ás 5 horas da t s rde . 
J a r d i m d o P a l a c i o — T o c a r á no co-

reto uma secção da banda de musica da 
força policial. 

J a r d i m d a L u s " D a s 2 i s i da 
tarde e das 8 ás 10 da noite, tocará 
no coreto u m a secção da banda de mu-
sica da força policial . 

C o n f e i t a r i a F a s o l i - ü a s 8 ás 11 
hora* da n a orctiestra executará um 
ta tgnifico p r o g r a m a i s . 

D r rnde i ro a> ontccimento der ivado ds 
qnestão do Acre : 

Todos nós .'içamos sabendo, peia i n -
d k ' ção dos jornaes, que o s r . Rio 
Bran o pp- íere o camarfto á gal i inha . 
ii mu is : s . cs . considera o camarão 
a gali inha do mar e, na tura lmente , por 
via de iü ie.ta >, á gali inha o camarão 
da t e r r a . Franqueza, porém : continuo a 
admirai-'» uni .amento como habil íss ima 
di. o m a t a . 

o me seduz absolutamente a sua 
. manifcHtaeSo intellectual e organica . 

• iiM-o -..feri ,r a qualquer um de nós 
•aa t - r ia de chssi í icaçõ ' s zoologicaf 

• m preferencias gus t rononi i ' as . 
O j r o j T o d r . Ben4o Bueno liie é su-

p-r ior nesse part icular, ou, pelo menos 
mais or ginai : 

S 

prato I 

modestamente acha que o 
inadrupede irracional e q c e 

- feijão com to r r e smos 4 ns i 

do bolet im di. 
zun a g o r a qu 
Pôde se r , S'>, 

r o n t e s Junior o auctor 
Co m missão Central . Di-
é o nr. Mello Oliveira, 

por m k*. foi di' '.ado S , 
escrever 

coin vagar . 

A Russ ia fará p r 'a da r 
A * Mikado uma lição) 
O Figueiredo seccar 
O vas to mar do J a p ã o . 

PlSTOfi 

Gamara Municipal 
l'reniitencia do er. Getúlio Monteiro 
V lior.i p 1 . .nu l , p ro ie Jendo- íe 4 

(.hama'ia, nirff i cia-iic a prea«n;* do» «e. 
guintt« « r i . viTCaünre«: 

Horta Junior. Pedro \ i> 'iiit'-, Adolpli« 
Maia Pere i ra l.t lioniia. isorafin. L"D1b. 
E v a r i s n \ •«, .Io«é Oiwald. UVbsnti 
{.. ... i ) t | 'i/.a Almeida e Nicolau Ba-
ru' 1 • , . , , , 

Si,nJo aber la a s u s ã o , 101 Ilda ê ap-
i r a J a a «cta da ».»aio an te r io r . 

Km aeRulda. paMo i-ac ao r iped icn t» , 
3.M1 1 I l i J m , ai.'111 dc pareceres e repre-
8»ntaçi"ies r,a aeglllntca p a p d i : 

Indicação Ja i r . Nicolau Hamel, para 
qu» o ...-«fi .'•> mande calçar a ala-
,l,.:da Ku alia de Assumpç&o. aprovei tan-
•lo para i<io o material velbo que e« t i 
acudo r , . r a d i da rua Lavapé»; 

l i en , dn mfsmo \ e r eador . para que a 
:-r p re fe i l ' mande, com nrgencla. I n n 
o§ reparo» de que oeceiaita a ea t rada 
ilo Candiorú especialmente r,o t reeh» 
nue fica entre a rua dos Voluntário» da 
l ' a t r i a e a eacola publica. 

Meni do sr 1'iza e Almeida, i n r a ')0» 
o sr p r e M t o mande o rça r o ealçamaoto 
a macadam da avenida da lntendetciar 
a té A P e n h a . 

Idem do «r. .Io«-': Oawald no seatMio 
ds ser levantada planta do q o a r U i r l o 
formado peias rua» da Bóa Vlata, d M » 
fmparatr i / . , J o i o Alfredo, Vinte Cinco d« 
Março e ladeira Por to Geral , deacriml-
nando se as diatancia» p a r a o mercado, 
a pa r t i r la r u i da Bia Vtata, incloí i r t 
pela r u i projectada, o bem asaim man-
dar o r^a iúsa r uma esta t is t ica a p p r o i l m a -
'la do numero de pedeatre» que tran«.-

,111 diar iamente pela r u a J o i o Alfredo. 
Pro jec to do «r Pere i ra da Bocha, ao-

c tor i sando o a r . p re f í i to a dea l foa r o 
Ioga. m a u conveniente, no largo a * JM* 
mori i . para o eatacionamento dos a m -
rria.s de rge^as pertencente» ,o» t r^p«l-
roa qae nogocciam no ineamo largo o H M 
a n n e i a s . 

Idem do s r . Urbano Azevedo aucfWI-
sando o sr prefei to a desapropr ia r , pa 
util idade publica, »e n i o puder ohte» por 
accórdo que snbmettar» A approva j ; !« te 
Camara, a par te do» prédio» n . 63 » M 
da rua da I nMratr la , Mi tasar ip ptn « 
a la rgamento da referida r o a e regular l -
«ação do s«o alinhamento. 

t i g o t U d a a matéria do « p e d i « » * 
foi aoBunclada a ordem do dia . 

O a r . F,varl»to da Velg» requerea • 
Inversão da ordem do dia, p a r a 
dlscBtldo» em primeiro logar < " P « P 
référante» á p re t eaç io do «r . W U i 
For . ' . » «ol.re a renda ne»U capit»« 
carne» verde», procedente» d« • ' 

r A p r r o v i l » a r eu«e r i a«c tq . f» l k 



— 

j b a l a v r a au »r. E v a r i s t o >1» Ve iga, que 
Sm lougo dliturso, combateu em alga as 
« o n t o s » pretentjïo d« «p. Kowlcs . 
1 E m defesa ilo s u p p l l e a n t - , orou o s r . 
P e r e i r a da Rocha, procurando destruir 
V argumentação do orador que o p r e c e 
4 ( 0 . 

Ninguém mal« querendo »»ar da pala-
vra, o a r . presidente perguntou u cos i 
l o a chava conveniente p r o c e d e r á lei-
f u r a doa pareceres ' l ia eouimissões do 
Justiça, do Finam; .9 o d« Hy j t i ene . 

O a r . secretar io leu o» rc ,á r idos pa-
receres . , „ 

Depois disso, p • iiu a pa lav ra , pe.» or-
dem, o ar Evar is to da Ve.lgu, para i. r 
um parecer dado lia um auno «obre a 

Îretenção lia cnnirolaaJo do Hv iene e 
a qual cala ao mos t rava eui coiiiradlc-

r i o eom o Seu ult imo p a r e c e r . 
Trocaram-«» culoroS"* upar tos , duran-

to a lei tura . 
E m seguida, o cupou de nevo a tri-

buna o ar P e r e i r a da Rocha, que ter -
minou requereu .'.o que oa pape i s voltas-
lem ila commisse ' s, para s r - iu estu I1 , . i 
outra vez, devendo s ir ad iada paru a 
leasão próxima a dlscuasito do asaimipto, 

O ar Joaê O s - a l d i declarou que 

B í í -

• r '• 

l a r ia contra o r eq i i ' r imcn lo 
E m ««guida, n «r pres idente submet-

teu o requer imento > vo tação . t o i a p -
p r o v a d o . . . 

Continuando a or lem do dia, foi ap-
p r o v a d o o seguinte p ro j ec to da commis-
a l o de Finança» : 

«Ar t . I " . Fica o p re fe i to a i u t o r n a d o 
l despendei ' a té a quant ia de cem con-
tos de réis com a continuação d ,s uie-
l io ramentos da v s n r a do Carmo, 

A r t . ï-V As despesas com ' ases ser-
r i j o s 'correrão pela verba .Serviços e 
Dbros . , podendo ía/.er as o|iera.;.Vm de 
t redi lo quo forem p i r a isso neci-ssarl u . 

A r t . 3" . H e v c j i m . s e i s diSjmai..'-.*» 
un c o n t r a r i o . . 

E n t r o u depois c u discussão a r .p re -
len tação dos moradores ia .-u.i Anna 
Ksry solicitando diversos melborauien-
los na mesma rua 

F o r a m approvados os pareceres oas 
cotnniiasòes de Obras Muuii ipac« c de 
Finança« opinando pelo ad iamento dos 
respec t ivos melhoramentos para abril 
ou maio do corrente anuo . 

F o r a m upprovndos , f inalmente, os se-
ga i r . tcs projectos .ta coininiss io du f i -
n a n ç a s : 

«Ar t . t " li' o p re fe i to uticioriaado a 
m a n d a r calçar a para l lc l ip ined. ;» ; !« pe-
d r a o Iiov.i t recho da rua l>r. N.ilauoya, 
en t r e as ruas li -Maria Antónia n Ma-
jor Sertório, podendo despender com tal 
balçaiuento ate a quant ia de 13i8»0.sl'!t3. 

A r t . 2" . A despesa eom esse sei viça 
cor re rá pela ve rba .Se rv iços o " b r a s . , 
i a vigente lei de o rçamen to . 

Art". 3" lievog. in.se as d i s p o s é e s 
• m con t ra r io .» 

— . A r t . t " . K' o p re fe i to au ta i i sado 
* m a n d a r executar os melhoramentos de 
q u e necesaita o largo Se te de S- temi ro, 
de accórdo com o orçamento de 1 de 
jnll.o de 1002. podendo despender roía 
esse serviço até a quant ia de 18:7. A * . 

A r t . 2°. A despesa com tal serviço 
c o r r c r i peia verba .Se rv iços e Ouras-
«la vigente lei do o rçamento . 

A r t . 3" . Revogam-se as d i s p o s é e s 
em contrar io • 

Nada mais havendo p a r a deliberar, I >i 
ence r rada a sessão, sendo dés ignât :i ou-
t r a p a r a o dia 20 Jo t . n e n t e , 
>ra ta r - se da diviaSo <io Kstndo 
t r i t t o s eleitora es 

S e t p i i u j i i i r a :» l ï n h a i S r i i -

g n n l i i i n , a s o r v i . , « I O - S H 

t o ! b a , o s t ' J o ã o F r a i . « ' : « c » 

L e a l i l o s H « ' i s -

Oliveira, o . 3 Î , da 8" companhia d » 
( u i r d a civlce, o qual , «o dia 19 lo oor-
mnte, foi f é t ido a Taea pelo terr ível ga-
tnno Cabo Verde, facto essa por nós 
noticiado minuciosamente sob a epigrn-
plio supra. 

O eadaver será autopsiado hoje no 
n rotcrlo do Araçd pelo dr. Xavier de 
Barros , medico legista da policia. 

\ vicllm.t deixa viuva em adeiinlado 
efit.ido de gravidez; e qua t ro filhos me-
nores . 

G a t u n o » a a c r i l o g f o » — O advogado 
de 8a! to de Vtú to legrephou lionteiii ao 
sr . d r . chefe de policia, coinnitinicau.'<• 
lho quo os g a t u n o s penetraram, na noite 
rio anle . l iontem, na egre ja ma t rU da pa-
rochia , siibtrabiii lo dalli dinheiro de o«, 
mola. alfai..« o pui amentos . 

F e v i r a o . i t o s l e v e s —Foi liontem re 
met t ido ao s r . d r . chefe do po ' i - ia ^o 
inqn -r to i n s t au rado pelo 4" eubde , gado 
do Sul da Só, con t r a Uiachinto 1'edro o 
Ped ro t i lachioto, que no dia 10 do cor-
rei to aggrodlrft i i t e fer i ra ii l ev . iner te o 
p o i . u g u e í Antouio Pimentel , ' ac to easo 
occorr ido na rua Da r io de J i g u a r a . 

3 n u n o t a f a l « i - 0 s r . Francis o 
Alves Machado, honlem, na ocr.si . io em 
que ía/.ia uiu deposi to de 1:1135 na 
Caixa Ecouomiea . deu ao respectivo r e -
cebedor uma cédula falsa d ; a->$<»•», n . 
221.01)5. 

O s r . Machado foi eondu/.ido á Repar -
tição Centra l da P.i l icli . onde pres tou 
declarações peran te o l " delegado auxi-
l ia r . 

A cédula foi app rebend ida . 
S o r t e i o d e t e r r e n o s — llenlisa-se, 

ho j e , a 1 hora da t a r i e em uma das 
8jl.'.a lo prédio n . 2, á r u i da Esperan-
ça, o sor te io do lote de bonificaç.lo re-
l e ren te ao cor ren te mez ilos terrenos do 
Y p i r a n g a , que es tão aftii lo adqui r idos a 
p re s t ações de l(i»iKK.i por niez. 

V i d a P a a l i s t a - F o i distr ibuído bon-
tom O ii. 20 desta sympathie* revista, 
que, como sempre , vem cheia ..e verve i 
(le paginas de ca r ica tu ras e de cr i t ica . 

Muito boa a charge al usiva ao li 
Cred i to l ien t . 

I ' r : a à o p r e v e n t i v a — Foi hontein 
preso prevent ivamente , em v i r tude de 
inundado do s r . d r . Urbano Marcondes 
tle Moura, j u i t da 6* vara crimina'., An-
selmo ilellu ci, aecnsado de haver la'.siti-
•aoo uma l e t ra de ccrca de d„us comos 

de réis, ein qn» f i í n r a como aceei tant ' o 
negociante des ta praça s r . Ambroxio Ha-
aiie o como por t ador , o mesmo accusado, 
com o nomo de Miguel l io t t i . 

O Br. Ambrosi.) Basil« consti tuai s»u 
advogado , p a r a todos os effci tos cr ia -
naes con t ra Anselmo Heilucci, ao s r . dr 
Car los Uuar t i i i i Correia de Moraes. 

F E I a O N O S t í Ü E 3 Ï A O O 

A U b a i n 
Do correspondente , am da ta de 1 6 : 
«Ema quinzena sem sói. húmida e 

sombr ia , pr ivando o pobre m o r t a l de 
oxvi ' i . iar o pulinHa e enxugar a s botas, 
devia de ser, como f o i . estéril o avaren-
ta de accident»« seusacionaes . 

Todavia , respiguemos o a lguma cousa 
nos d a r ã o os a lviçare l ros . 

Em nossa correspondência an te r io r dia- | 
scitioe que a policia Indagava do rou-
bo quo su f i re li o re lo joe i ro l-raucisco 
Brand i . 

iiludimo-iios: a poiieis nada le/. e. ae 
quiz o pre jndi -a i lo provar qa realinan-
t í fòra forçada a por ta de nu i o f r i -
clna o delia, subtra l i ldos re 'ogi is alliaios, 
foi a Bragança o lá r -querou o ao de-
legado de policia, já oorisv.uw a r r e c a d a r 
a uns del l ts , e ass igna la r em os 
ca rac te r í s t i cos do anda/, g a t u n o , que não 

coroo ae p rops ' >a o antigo n. icrisi ío 
üa t i i i i t r ' ' desta cidade, pi róin n u t r i em 
•mo e: ealso au la a p o i i d a daquel la t i -
l ado . r 

— lis tão u r s i a localidade o dr Ation-
so ( ' a rva lho , juiz de Dlr i i to de S Ben-
lo do Sapuca ' iy a c h a m a d ) dos paren-
tes p a r a > r uma fi lha qua s e ad iava 
e n f e r m a . Calculamos agora o go lpe que 
receber ia , ao saber mio a avo ain .a ím-
tilunie do ninho so desprendera , deixan-

t r i s t es desenganos , 
inel i l j r e mais per-

lo 

. i oi« 
de : 

' „ n a onze an-
u i ' - v á 1 c r 

q lí- t i o 

p.ira 
•lury 

CHROÍíICA SOCIAL 
A P I N I V E B S A R I O S 

Fazem anno« boje : 
1). El iza do Paula Novaes, esposa do 

m a j o r Francisco Novaes. 
A s .u i io r i t a Ernes t ina s ü r e i r a , li lia 

do s r . Mariano Si lve i ra . 
Ii Candida dos Santo» Olhe i r a , espo-

sa .tu i r . A J . 1". Oliveira 
l) Maria lguez da Fonsedi , 

V'- Jo-.- Manuel da Fonseca 

Jo e i t o nula I 
para outro, talvez. 
le i to . 

E r a joven ain la 
nos e su '.inibiu 
diaeit. 

Nos paginas do Erau 
eloquenteniei i te tem icn 
• ii Alfonso e n c o n t r a r i leni1, 
for to ao golpe q u - o ae br. ' • ia 

— Foi designa to o d t i 2-' des te 
a pr imei ra sessão ,;a i ie i i r ia do 
desta c o m a r c a . 

N a d a menos de 13 proc••««-« esperam 
julgai'.ni'.to. ai*.o daquclles .ju \ r i o do 
vizinho dis t r i to de Nazare t l i . 

—Ja estie, C..1 e f fec i iv i Jadc os . a rgos 
Je ver' .adore«, para os q u i " s f o r a m elei-
tos os srs Bento Pinto o Franc isco l)a-
masio, aquel le 10111:11 erciatü.• nes ta e m a . 
de « cate. da f ro ioez i a de C a m p o l . a rg .. 

— Per in i t lani -ncs '.gor.i i | iii m-t ta inos 
o bedelho em um assumpto q u e rectama, 

or sua gravidade, a lguma medida enér-
gica pois a f e c t a a moral o a s rola., s 
civis da Umi í i j . e que t:.»' . - • 'i •»• 
t r a s loca i ia-ies da comarca a s- 1.11 
•l 'antaiido sor ra te i ram .1 
' l í e fe r .mo-»os aos e.,l.i"ia m a t r i iioniaes 
aóincnto re l i j ios - s , sem o e .n i t . a to 
eotr- ' os nMbeuies. 

Cm v a l l v::ios v í 11111 m '.a ingénua 
le famíl ia pobre—inl .amma-so do 
p i s em, ia, pede-a cm casamento : os p a u 
s implor ies . e nestes tom| >s 
sen tem : pa ra poupar e: po 
diz ao 111.1 lraço, yoc »r.:<r V "' 
igrtftt. E /..s. -asam-s*. ' • 
ias 1 o, s tjueu is m i s • ' l a u t 

' ' agra . 

Boutfaoio Pezzo t t l a Kraaclaeo Ta ran t a , 
p roceden te , de F a i l a a ; « j l v a d o r C o a s -
t an t ino , pronedente ds Cravinhos . 

— O sr . dr. Aquino • Castro, ja i t fa-
deral, confirmou o despacho de pronua-
ela proferido contra Manuel Pereira da 
Crua, aecnsado de haver passado notas 
falsss no município de Ribeirão Bonito ; 
n contra (luil i ierme Bueno e Francisco 
Monteasiiii aceiiaados de haver passado 
notas falsas o n S . João da Boca ina . 

— O s r . dr Alfredo Penteado, pro-
curador da Hepubllea, inl rino, den de-
nuncia contra Angelo Maria F e r r e r l . 
Henr ique Borna e Aiilonio Maeioli, 
dons primeiros Incursos nas penas do 
a r t . 23» o com o ultluiu, no a r t . 211, 
do Código Penal 

l i s tes Individues s i o aecnsado« p i l o 
c r ime de fabr icação de l ioras es ter l inas 
n nickeis da ult ima einlssüo, 11a villa de 
M a t i ï " . em A r a r a q i u r a . 

O u timo é aceusado de l iaver intro 
duzido eiu circulação 1111.eda f u l s i . 

— O s r . d r . Alfredo Pen teado foi de 
parecer que se archivasse o i n q u é r i t o 
poü . i a l ins taurado contra For tuna to José , 
aecu ado de haver intro luzido em cir-
c u ' i ç t o . em Casa Branca, uma nota f a l s a 
de BOOJOOO. 

Foram recebidos hontem no Juizo 
Fedei al cs autos d - inquér i to policial 
ins taura lo pelo s r . I" delegado auxi l ia r 
•c i .ra J ião Si mi o 

Acompanha u i- iuqtterltd I1209H0J, em 
notas tals.ls passadas pelo u c i u j j d o . 

VIDA E800LAH 
o a r . J o i o Lourenço Rodrigue», dira« 

ctor da escola complementar de l usra -
tlnguetá, foi suctorlsado a adquir i r os 
òbjectoa necessário» para a lnst«llaç*o 
do' 2" anuo daqnelle catabeleelmento, que 

- " icola 1/utente de 

O s r . d r . Beiiedi.lo Bollim Junior , 
ju iz de paz do N .r te da Se, por senteo 
ça p r o f e r i l i Lo iieui 1.3s n t ios d i acção 
suaii i iarissiuii i| 10 P iro Va/. Fer re i ra 
movi contra l lvgin» C ista. jn,„-ou p r o 
.•••dente a a . ç i i e coiioemiiou o réo ao 

p.i.,1' I pé.., a j u r o s da 1 pagameut • da 
I lleTu e cus ta s 

K ' U i ' i i u i 

tio e.icrirâo 

pta f i 
nomlca, 

Io 0jrfici0l cortono 
Aiihif/tí 

Foram hoiitcui c o n e a i s a o s r . dr 
Mcirelie« líeis, juiz da 1" vara , pa ra de 
cisão do inei jciit • levantado na au-lien-
cia, o-i autua de acç io ordinar ia que 
•ir. Bodr i^o P r .1 Bar re t to move 
Antónia Bu n a . 

— O s i . dr Juvenal P a r a d a agg ravou 
hontein | a ra o Tribunal de Just iça 
despacho do >r. dr . ju iz da i " vara , 
que recebeu os embargos ap resen tados 
na neç jo execut iva m sino move 
contra' .luies Uili.011 e sua niuiner. 

— O sr. or Severlano de Figueiredo, 
I por par te de Candido Mariano de Bri to , 
I 11:1 acção de manutenção de posso que o 
} m e s n n contende c .m iJelfim Cerque i ra , 
I na audiência do hontein, accusou a iu t i -

„1 ! mação do mandado o as>ignon o p r a z o 
1 da lei pa ra o réo ap resen ta r o s s e n s e m -

:.», • o 11 • | b a r g o s . 
iles pea is 

eivii ; 

d i re i to 
mi lia V 

E a turrei 
não haverá 1 

"1. ia ,: : : ; 

1.111-
r i l . 

cirt 11 
a iillpievi-

Í H 2 A T R 0 S E T C . 
yrr- -v.', ' ^ n r Ä ^ J ^ C ' " ^ 

i ' i i i ; . I l i i ' . o m - 1 o i i c i - i t <» 
I ,111 r 'gti'.ar w: i orr-i u . real,sa 
eapevta ••!» de luo i t -n a n » PJ» ' 
a m m a 'o . . . s tum«, seivlo appia ' idldoa 

; mi.iratn 

.1 lllil.'." 
. pr J-

U n i ã o d o a J . a v r a d o i ' 0 3 — i a srs. 
Curiós 1 Iii'.a de Me".) 1'rauco 11: MU". ' 
A m a r a l e bar t i do Ribei ro l i a r >*a, u -
cebemos a seguinte ca r t a : 

«Ternos a .- .»r i Je levar ao (oi.m .-
mento dessa i l lustrada redacção q.i a 
Wt ima nssembléa gerei ex t raord inár ia do 
Byndica to «1'niào dos L a v r a d o r e s , nos 
Incumbiu de r cu rgau i sa r e u i i ig i r esta 
Insti tuição de 1110 to a p re s t a r a .avonra 
pau l i s t a os serviços n t t inentes aos gran-
diosos intuitos da cooperação agrícola. 

Fazendo esta coiuiimr.icaçàu, u directo-
r i a d i r ige um appello a . a sa i latstrada 
redacção , so'.: lan-l» t odo va..oao 
«polo , convetlt i ia de que liatla se P"de 
conseguir de estável e p a t n e i c o sem o 
fonct t rso da i m p r e n s a . . 
I M i s s a d a S a g r a d a F a m í l i a - N J 
S a u c t u a r i o da S a g r a Fanuiui, 1.1 Ip i -
r a n g a , será rezada i " 1' 1 1 

m a n h ã , uma in!3ia '. . t iva, sendo rei -
b r a u t e o rcvdmu s r . padre d r . 
Cor re i a do Carva lho . 

Os bondes pa ra aquel le striabal 
»irão do la rgo iio T.e sonr , d 
meia iiora. 

U m v o l u n t á r i o d ? m o r t e - ! 11::-
Bíia 11 inspirar sérios cu idados o is tui io 
d o quinquager.ario sr IJbti .ug 
nandes. m-1 : i l- ' ' : ' ' I' ' J 

tentou su i l . lar-se . • • miter io 
tíO aç.i ). 

O dr Ar thur l.'adge loi In nt "• 
Aotel Federal arrec.i :-,r .< objsi t - j» i er-
tcnccnlcs ao . lesesperado. 

D u z e n t o s c o n t o u — A a c r e i i t a d a 
a - cnc i a geral das lo te r ias da caj ' i tal fe-
dera l . i tua 1'ire ta. 11 • lia q i u , .. 
p ropr ie t t n " " s r . .Ia:i • A: ' 
Abreu .1111.ii:ic 
ext racção da e 
contos i:o J: ; 

X u i p o r t a n t a p r e m i o — O s srs . 
valho Sr ' .o,mart .-K. • s tabclei los . 
agencia de lo'.- r a», r . 1 da I m p e r a r 
11 27-A, aiinm iam a ext racção e a i ' i 
fevereiro proMii.o, ia i . i t - r . i e.i t|, 
Xeileral c 11 • preuiic maior J 
contos . 

P r i s í t o d » m e n d i g o — fi 
gado voltou 1 pe: • - '•'' os 
que nos sabba 1 
publica oas m a s á , :•' 
c idade . 

Só lion'em 1 a '.or l i 
Bcguintcs 

Natale Fciippe, Ma c e : A -
cacio M a n a 1': t. D > •:•£'« -
Joaquim Mar,u ' ' I t s a t r i e \do ip i . i , V-* 
« t o n o Luigi, .inl,» Mort i . . . ' 'Uísott i o i o -
vannr, Besta Cresccncia. Angelo Mar! . -

Antonio Pe re . , Antonio Ferreira, .loa-
da Co- e'. .V . racnini A .-

: . : I I S I L 

el'1.1 : ' h t . r: . .1 
; j : ereiro pr.j.-: 1 

: ran. . 
j r ie .e : : -

! .opes 

!-ibiiual 
O 

p r Manuel 

lai, 
quim 
lo::: Angelo 
jni:.i e Natale Chi iueüo. 

L a d r õ e s d e a n i m a e s — O 
de Justiça, ein sessão ,> 
hubcut-cor/ina Impet rado 
Fernandes , Jos Aotiuies • Cahmtr io Al-
ves, aecnsado« i • f u r t o s de animara 
dis t r ic to de l t v r a p m a . 

O presidente do Tribunal man ioti 
f ic ia r ao a r . s ec re t a r io oa Just .a pe-
dindo providencias contra o tacto de 1 r 
o agente da es tação de Rio Claro se re-
c u a d o a fornecer passagem p a r a o a. 
cerei ro que acompanhou os presos ut 
esta cap i ta l . 

Hontem mesmo os presos regressa ram 
p a r a Bio Claro . 

C r e a n ç a a f o g a d a — O menor n i u -
»eppe, de l) ai.nos de edade, li lio de 
J .uigl l .amoglie, hontein. ás 3 M- h o r a s 
d a tarde, es tando numa chat a r i da 
Q u a r t a 1'arada, s p p r o x i m o n - s e tanto de 
u m a evsterns , que, fa lseando os pés, c i -
b iu d e s a s t r a d a m e n t e dent ro d'agtta, pe re -
cendo a fogado . I 

O facto foi levado ao conhecimento da j 
policia do ois tr lc to quo fez re t i ra r da 
evsterna o pequeno e a d a v e r . 

E iaminou-o o dr Honorio Libero , 
p t deu como cansa mortis a axpnv-
a i a por s u b m e r s ã o . 

- Q e n e a à o g i a P a n l i a t a u a — C o i m a -
mo» a a t t e m ã o dos nossos leitores p a r a 
• a n n a n c i o ' qne «obre a Genealogia 
fanMana, do d r Luiz Oonzaga da 
Si lva Leme, fs/.em h o j e nes ta folha os 
a r s . D u p r a t & C . , es tabelecidos a r u a 
Direi ta , n 14. 

B r B r a n l i o O o m « i - A comnusaio 

Ä amigos do d r . Bráulio t iomes q u e 
mou o enca rgo de a n g a r i a r s s s i g n a t u -

r i s p a r a a c o m p r a da caaa que s e r i o f -
f e r e i d a á famii ia daqne l l e iHuatra mor to , 

Ês às pessoas q u e a inda n i o n a g a r a m 
»-c com b rev idade , p a r a poder r e a -
r o seu f i m . 

' » r o e e a « e u m g a t u n o — F a l l e c s a 
l ian te i r áa 10 h o r a s da manh». no h o s -

STts l mlHtsr . o s o l d a d o Pedro Alves de 

O s r . d r . Ado plio Coutinho, na au-
diência de hontein, lo »r. d r . ju iz da 

vara . por pa r t e do s r . H.vpl-olito P«-
rurlie abriu a dilação p n l e i t o n a 110 exe-

•itivo por custas qui o ircsiuo inove ao 
l'i.,icO de Credi to Kcal de S. P a u l o . 

• , -y ,. c , 7 / ; í • ' i' ' 
I ,'i 1 

t i soli . ta-.-i I Sebast ião Far ia , na 
iiudicR"ia do I »;!«!•:, |' : mou .1 c i t ae ío 
f r i t a a d . Aima Juaquina da» Dôres .pa-
ra vèr-so-lhe pr »(••-> 
ria, para pagiiiociit ' 

que a inesm 

coronel 

unia acção oritina-
.la ^na: :.i de 

Wl'S, que a n iesen o. v • 110 seu con-
st i tuinte Baal .0 Pi 1 N igu ' . r a . 

— F o r a m m ' u s o s ao sr . dr juiz da 
2* \ a r a -.Ï O'.I'OS de fa 'iivia de O . 
Oo/zaro l . i & 1 • com uma petição de 
V e s t i r Mart;.! ' ; : ..; ««»• 
i ra a a r re adação dos i i .es do ratou-
runt Crilcnnn', rua da Bói Vista, 
onde es t iveram estabeb i los es faüidos, 
1,111« que di.'. O Slip: i ante serem de sua 
pi opriedade 

— O s r . n r . i ' . o g ' de Moraes, como 
; roí u rador de. Cam: 1: N'dui i, na exo» 
»..à« em quo est" • . :•' il -•> 

S ' t t a e sua : ii!::"i\ a p r i s et . 
lim tilo .1 ï : segui' 

>nri t rans fe r ido da 
il ornei. 

—Foi ssalm despachado o requer i -
mento de. Joaquim Heuedicto Dias, p r o -
fessor do bairro do Biritaba, em Mogy 
da» Cruzes , solicitando li niezes de li-
cença 1 «Seja o subs t i tu to Indicado pels 
auctor idai le escolar compe ten te .» 

- F o i indeferido o requer imento do 
P e d r o Advlncnla de Almeida p ra r . s -

r da escola de Bello Monte, em Pira-
ta pedindo sua remoção p a r a a de Con-
releão do Pinhal, no mesmo município. 

— F o r a m iascript i is es proiessoras. pre-
l i m i n a r ' s SI as . d u . Cozetta do Nasci-
mento p a r a a P escola de Atibaia e 
'Maria t ia lvão, p a r a a da villa de La-
v r i n h a s . , 

— F o i indeferido 0 r e q n t r l m e n l o do 
s r . Eur lp ldes Braga , prolessor prelimi-
iar. pedindo luScrlptjSo pa ra a escola 

de S . Bento do S a p u c a h y . 
— O s r secretar io do Inter ior e Jus -

t iça declarou ao di rec tor do g rnpn esco-
lar de Mogy-Mirim que deve jus t i f icar 
a p r o p o s t a que fez da nomeação do pro-
fessor ' Luiz Ribeiro de Mouia p a r a ad-
junto dai ;udle g r u p o . 

— F o r a m dispensados dos cargos de 
a d j u n t o s Interinos do g rupo rscolar de 
I lap i ra d . Francisca A. Hoclia ü u i m a -
r l e s e s r . Joua« D a n t a s . 

— Foi nomeada d . Ainalia Bctt ine de 
Camargo Barres para subs t i tu i r u pro-
fessora do g rupo escolar de Jaliú, d . 
Anna Caiidiila Braeil. du ran t e sua li-
cença. 

— F o r a m concedidos 30 dias de licen-
ça no s r . Regi 110 de Paula Aragão, pro-
tessor da Escola Polyteclinica e ÍW dias, 
a d . Anua C. Brasil, p ro fessora do 
g r u p o escolar de J a ll ti. 

ExiMt.S n u PBBPARATOHIOS 
AuiailhS, serão chamados os seguintes, 

examinandos : 
Portngws (ás 8 horas) 

Augusto Monteiro do Abreu, Manuel 
Car ina de Figueiredo F e r r a z . José Go-
mes Teixeira , Onezimo Fo r s t e r 1'ati'o 
Siciliano, Humber to Balles, Delveaux Al-
ves de ti.iuveia, J . rg« de Ca rva lho . 

Jiifflcs .ás 8 ho ras t 
José Barbosa Fe r r az Jun io r . Jul ia Pi-

mbeir.i, Raul Valentim de ( iuei roz , Jose 
Oliveira Barros Prudente Francisco Cor-
reia. Benjamin O r a n j a Sot to-Maior , Ma-
rin t luiuiaráes, Sebas t ião Pacheco Jar-
d i o . 

Allemão (ás 10 lioriia em ponto) 
Olyr.ipio de Albuquerque Lins. Vicen-

te t i rac iano. Bcnedicto t i l aml l i , 1'linio 
L e i t e :1c Barros, Lui/, de Azevedo, Al-
vina Trcin, Clóvis de Mello Nogueira, 
Or lando Aiobrogi . 

riitfsie t r Chi Mir u 
P r o v a pratica p u a os que 111 as 

trr.s provas . .'» » lioras, n. 
Pliai" a ia. . 

— Rcs jlt.ido dos exames de lioje : 
I V-

[lisi ncçèo : Mino-1 n i a s Abreu, 
bens d i \ÍagalliJ«-s Cas t re 

P l enamen te : An! mor d" O l v e i r a 
Simplesmente : I teiiriçne Fagundes 

liior Virei. 1 1 . r i .1 o- C.in.urgo, I 
veaux AIVLS de t i c i n . i J , 1 iiioiberto . 
les. l 'a ii 1 . .1' 111. 

A .,'.''•• o 
P : e r, 11 e' " " J •''" l . " ) ' :" l ' a r i a . 

Ci omr: u 
la m 1 l ' e i r az de i J n 

" r ^ A f í ^ f d í ^ " » ' 1 « • » d'-
versa» Aaaoclsçfles; do p r e s l l e n t e . 1 
seerotarlo a 1* thesoiirelro, se director 
da C a i x a Reouoinlca. do procurador ao 
Jorna! ia Tordo e Commere o it Si* 
Paulo, sobre diversos a s s u m p t o s ; do 1 
secre ta r io da aaaarabléa g e r a ' , aos mem-
bros da d i rec tor ia , coinniissão de symli« 
canela o conselho fiscal, comniuai iand»-
lhes o dia da posse. 

A correspondência receb ida coustou do 

" T e l e g r a m m a da Soc iedade Hnmani ta . 
ria dos Empregados no Comnierclo de 
Santos, ca r t a do d r . Al fonso d", 
lho, ca r t a do socio ( l u s t a v o Adolpbo 11-
nheiro, off ic ios dos sr» . d r s . secretario« 
do In ter ior o Fazenda, Soc iedade Buie 
f lcente dos E m p r e g a d o s da «S 1 auto 
Ha l lway . Sociedade l l i i inanl tsr ia doa Lm 
pregados no Commcrclo de Santos, \ e o 
Club Paul is tano, Associação Benel cenle 
do P ro fes so rado Publico, Club de Rega-
t a s Sau t i s t a . Asaorlaçüo Benericento S . 
João Bap t i s t a e Sac iedade PorlBgtieza de 
Beneficência do Santos, sobre diversos 
a s s u m p t o s o cento o t a n t o s ca r tõe s itn 
b â s a - f e s t a s . ,. . 

I oi concedida a exoneração solici tada 
pelo zelador da noite, s r . Isaatt Lei te 
E s c o b a r , e pa ra p reencher essa vaga 101 
nomeado inter inamente o s o n o e actual 
c o b r a d o r Arihttr Esab lde . 

Tendo o s r . L n l z H o m e » Barroso, mem-
bro da comml ia io de «yndicancla, solici-
t ado sua exoneração, a director ia dele. 
r io, unanimemente, f i cando 

F a l a t l o , a 
Lux ft 9 a 

Amanuense de dia, aargeate I r lnea . 
flnlfornie 10°. 

L O T E R I A S 

Resumo geral dea premio» da lo te r i a 
da capital federal extrahida bontoroi 
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24082 
arpuoxiMAÇOI« 

21001 e 210113... 250» 
dliiM) e Hí)31 . . . . 7b» 

OK/.KNAS 

21001 a 2 1 0 1 0 . . . . 1IKW 
K-Jil a 8 0 3 0 . . . . 00» 

•ESTES AS 

21001 u 2170 L . . . 3 0 » 
S Dût a IlOUi). . . • 10« 

ï, ii I hora 
rua Mare-

Ignaeio 
e tnbar-

e |UV 
m s 

l.ll] 
appciiação, • e > deserção 

re,jU"iida p :loa cxectita.i s . 

n!). ... cart :•;•> i> esetirão 
Clímaco 

Escola de 

líu-

Piei 1 meu t •' 
go Junior, i. lu t r i o oa 

I d l i n g . 
Simplesmente : l l o v n 

nha Cant • Sa tu ro > 
Aust in 0 : Almeida - • .cr 

Portnfi'u 
1>. P r " . 

: onseca Cot* 

itritu da Cu-
il" i rança 

deve-

\ is ta dos 

m U le l:ôt»' ï i 
• . : j , I' i.a Vista doS 

• V . 

-1 ov 
0 i r d r . Hora io Conçi lvea Pere i ra , 

por par te de Alfonso Vertdiano. na an-
„ encta de hontein, accusou a s i tação 
. . , . , ao r 1 '1 lio 1:1 -toes de Lorena 
V.-rr ira, par» v. r-s. -II:.; p ropo r unia ac-
, 10 ordiíM.ria pa ra pagamento da qna 

1 de :!i"-.i ' " S -te ;uo o mesm 1 
t o r . 

t m; j r a » • . • > « ! ' 
autos . 

— 1 audiência de. hontein o s r . d r . 
Alberto C a r d o * , l raueo, per p a r t e da 
J . , . Bapt is ' ; I t». ..• i u t o u a citação 
..':', , 1, •,, ,::,•', - ilfei :i. pa ra t • ' -se-
lhe p r o p o r 1111.1 a', ção decendiar ia para 
paa III' III ' lã '] 

I 01 o 
atf.us para ".r.! ':rgo, 

. , , > :ciiO 
.. ,1 

0 .,r iir ..:: i 1 de Camargo m 
a 11 d -n i i de 1'oi.tem, ', or p i r t e de Do 
ni t igos Bar le t ta , a c u s o u a . i l a ç ã o feita 
ao ,"1110r r. sp .n .sa . - l da Pt,Ura, p i r a 

I - .1 a , ' g i a p l i . I- l.ll- a r t i go pu-
bli ado nos i . ied.toria-s daquel la jornal, 
»ob •> '-t'do " f - lo -lo The.-aro 
si,;:.a io Algumas 1 e que 
insuit mão ao seu , >»sti'.u:i t - , . 

Compareceu o edi tor da l'la!i'a. exbl-
r . : o a u t j g r a ; i . j t 
.jue - s ali'. j.S iie 'o 

H st d r . ti 
\ , • iJ .1 d 1 ran 1 
auJ ien ia de I' ! 

1 . ao c l >r .í > í 
cxl:i'iir I ali1 ograpb 
ii' a j 1 1 itra o s tl 

Compareci::; , d r , 
exl:l l 1 • o r l ; i n 1 t>r i a r te 
/ . o . ' ; ' 

. , por alugueis 
, e t c 1.1 ra Cesa " 

Plenamente 
Siniple-mente : 

bouças , l.ii '. Leon;, 
iiiz. 

Inbabi i i tado«—2. 
Reprovados—2 

Del 

. A l i a r -« . 
,|e . reli li 

. ,o.i.:liim l 'i-

1" secre ta-
r io ' incumbido de o f i c i a r nesse sent ido 
ao s r . David Simões, do uccòrdo com tu 
e s t a t u t o s . 

A sessão levantou-se á s 10 1(2 da noite. 
ASSOtl AÇÃO I>E «OCCORROS MliTUOS. 

Ait t i:s E o t K i i t o s — E s t a associação nos 
enviou amável convite p a r a ass i s t i rmos 
ii sessão commemorat lva da Inaugt t raç ío 
do «eu novo e s t a n d a r t e . 

A 1 eremoiiia real isa-ae iioji 
da t a rde , 110 prédio 11. 1 di 
cl'al Deodoro 

( i ra toa pelo convi te . 
ASSOCIAÇÃO IIEKEFIi EMTC BO 1'BO • 

KKS30RAU0 1'1,'Ut.lt O 1)0 BSI ADJ OK B. 
PAULO—Reuniu-se liontem, em se«.«ão e j -
t r a o r d i n a r i a a d i r ec to r i a desta associa-
ção . . 

Achavam-se presentes cs professore» 
Fernando Mart ins Bonilha Junior , i.uiz 
Cardoso Franco, Antonio Peixoto Nilo 
Costa , Benedicto (1 alvião, Antonio I . mia 
João Bapt i s ta de Brito e João Cliryso». 
tomo Bueno dos Rt i s J u n i o r . 

F o r a m propos tos so ios os professo-
re« José For tuna to Ribas , do Caçapava; 
d Bernardina Augusta Pere i ra de Bar-
ros de S . Cario« do Pinhal : o Américo 
Brasiliense Antonio de Moura, de t a i n -

' " A d i rec tor ia con te ) , u a exoneração 
sol ic i tada pelo p rocu rado r sr Jou i Théo-
dore Xavier Sobrinho c Arnaldo de Obre i -
ra B a r r e t o e sen» auxi l iares do cargo 
(le redac to res da J/rc:. I' de £ « « « » . 

Po r p ropos ta do i " s n r c t a r i o , li. .1 
cinsignado na ac ta das si'ssê.es ' .otns oe 
{radecimenlo ao blbliotliecario, , 31 s e u s 

mordomas , r edac to res da liVn la dr 
Kufiuo, es. r ip turar io , procurador , re.a-
dor O cobrador , e a o s « : s . m e d i c a , .pi-ar-
ma. euticos o dent i s ta» -la issoCiaç.Vt. 
pelo« bous serviços preatado.-'. 

Ao encerra i -se a s e s sã 1, a 11:1111a 
Util directoria, o s r . prrsi lento 

niil.a Juni. ir agradeceu aos «.na -u«t 
res a collaboraçã» desinleri.ss.ida por t o -
dos es seus a c t ' » Inspira 
justiça o terminou fazeii !o i ' tos pe>a 
p rospe r idade da assoc iação . 

..O' I AÇ M) II! MASI I Altl V UK 
Ucalisou-se i.ont :n a !•'>' s 

t raordi l ia r ia da direct .r a d -a ta 
1 ãii, com a asiistetici 1 do to 1 'S os 

.t lores , 
I ' | . . : ieu-se á le i tura da 1 la tf» 

n i i o an ter ior , que foi approv. ida u 
11 e 111 • n t . . 

o , xpe.l • n'.e I oust u 
.1- , .. -ação de r-'orr 

' if tf in -, cor, l ida: i') 
f a z - r - s e represen ta r 1 .1 ".'"la 

: , .1 ï .. fo 

HXAFS 
Todos os numero« t e rminados era 2 

t f m 8» . 

Telegramma recebido pelo agen te geral 
. Julio Antuiie» de Abreu . 

I .o t i r ia Esperança . 
Resumo dos prêmios da fi* loter ia do 

plano n L17, extrahida era Araca ju ein 
22 de janolro de 1004. 

5!U* uv iuACÇ'Io 

L O N D R B 8 , M - 0 mercado fecho« h e » . 
tem ro tando-sa : mar^o, 8 8 s , 3 d . ; Julba, 
39 a . 6 d . 

l i o v l m e i i t o d o o a f é n u S a -
r o o a b a n a 

Descarregadas em B. Pau-
lo 

Descar regadas e n i P . Cha-
ves 

Baldeada» para .S\ P K . 
Baldeada» em Jnndlalty, pa-

a S. P U 

385 saccaa 

80 
1 .461 

r.25 

Total 2 . 151 • 

I t t c r c u i l o H « I « c a m b i o 
(AMARA SYNDICAL 

A Camara Syndical dos Cor re to re s a t . 
flxon lior.lem as segiilntos tabel iãs : 

90 diss 4 vista 

12 l |4 
770 
Oiil 

12 Londres 
Par i s 
Hamburgo 
Italia 
Por tuga l 
Nova-Vork 
Soberanos 

Ext remos : 
Contra banqueiros. . . 12 3;l(l a 12 U|82 
Contra a caixa matr iz 12 3 i I« a 12 9|3S 

Fm cgual da ta do anno passado: 
00 dias á vista 

I f i 
787 
071 
790 
iiise 

4.00a 
20« 100 

l!ii9i 17 
34334 
71334 

l(.:(>ã0»000 
. 1:5008000 

" " ' OOÖ8000 

2 PBKMIOB BE 0008 
111)57 õ 1155 

4 PRÊMIOS UE 11008 
11 I f , i 10035 59281 92007 

15 n u l l m s n u IÔ08 
4,118 0471 15)115 21H.3 23502 35835 

57I ' l l 58 '03 58158 (W070 7378 . 8oo5u 
87215 87380 01900 

A P H I O X I M . \F; I " IES 

0(1906 e 00908 
o , . •;,:•:!» 130811OO 
71333 c 7i ' l35 1208000 

UEZ fcNAB 

ï î s s p o r t o s 

julga 

0 d r . A gr . .0 pediu 
, :;i eutrog ' ieä . 
, Bo -o ., c . m o ad-
l 'ai ra! de Mello, na 

t acccsou a citação 
.ia; io Pojiular, para 

.le um ar t igo p u 
,::• ' i u i i n t c . 
Virgil: i Caldas e 

do biurio 

I , recer d J flies -uro 
i ic Mar. t ' . ii 1 ••'. 1 

to d m u i t a — . M . aaipt.i.;i® a 
I , f iscal no ;ira,"j de 1.5 d u s 

iie Nareis - le Andrade. > e re 
mento de t e r reno—Sa ' i s : 1 ,a a i 
d a s d., a r t 5 ' d , reg de 0 d 
le .sOT . 

lie José Leonaroo, pemntfo 
l':- ,r c. i n p r a / i n c " ' i d 1 | or 

l r . ; — n' 
' 1 u<! l'o ir » 

tgc i .uurcn/ itii 
in-j i i ç ! i s ù'-s'.e 

l ' Janha i pras ) '! ' • 
oa \,.ia .. 

Ti co- ; -i • A i : t : 
lida.i . i do ' « rt- . ' tf« lr- : 9'jliUt J'IO. 

m- t e,. l in 
d r . 

— i o'. H 
autos tic 
cctivcnlo 
J j l arrao 

c P, .iro • À ;« 
-n i . ilü . i! t ii; •• 

•r a- i foi ih l iun 
«i.A «il.Iltfll 

:. Me / / e - i sido rfiV' ' 
: 1 oi.li 1 —Reaii 
Ne^arain t. »ten.uni 
: X de ; fjU1 L\irio 

i Joaqu im 
iciiat.! -'s, 1 —( t s r 

: M r ida a p.. 
t. e 1 -Pic si I c. 1: 

i:.is pr.ra u iba rgos . 

.ra em 
11 

r me te 
ail 'ic'e 
t i ; i : 

penhor 
n e cont ra t i e ra r 
1.1 de lin: tem, 
, . non o t . i sob 
. : I.i J Ici- ad\ 0 

favo 

i i-. u r c ae uo 
• .i. seus ' r 

i : .i-: ' ; il e ! 
, :: i i ..:.:":'. 

os dista: iava 
. . . iiidal-o, . 
fi/.er ii 'ellii 

In 
i r s i s -

e Altnl-

da 
i • 

or,ooi 
3433 t 
71331 

i'iiüli'H 
31301 
Ï I J I ' I 

04010 
31310 
71310 

I K N T E N A S 

. 117000 
L 3IIII0 
, 71100 

1Õ8000 
158010 
1ÕSWW 

38'WO 
38000 
38000 

Londres 
Par i s 
j lanibi irgo 
Italia 
Por tuga l 
Nova-York 
Sobcraiii'« 

Ext remos : 
Contra b a n q u e i r o s . . . 
Contra a caixa matriz. 

11 21132 11 17j32 
n • n Q<tr 818 

1 010 
827 

1.021 
828 
303 

4.28'." 
218100 

I l 5;8 a 11 11)111 
11 fq8 a U 11(16 

C o m m u n i c a t e s da Traça do Comraer-

bantos , 2 3 lás 12.11 — Bancário, 12 
1)8; par t icu lar , 12 l l | 3 2 . 

I k r c a d o , f irme. 

n to . 2 3 
tComwercial Telegram Bureaux) 

liirns 

9.35 AM 
Il 30 . 
3.10 PM 
«.5(1 • 

Faucon 
tatam 

12 i | l 
12 1 
r ; 1(4 
12 l | t 

Hauen* 
ccm]irain Mer calo 

u 5) te 
12 t i i i a 
12 .Il Iii 

I 12 Ii|IC 

(ctoçdo de letras : 
A'» 9.35, AM, 12 lt;S2 : ãs 

12 r.|l(t; ás a.10, I'M, 12 t),32; íis 
12 9(32. 

I C K P R E 9 . 22 

. Eatu vol 
Firmo 

I Bata 
I Kstavol 

11.30, A M, 
4.02, I' M, 

.«Hão e 
tisaoc 

la inn of ' i . 
,' .I/o.'«-.-
sla as^o 

; i es i -i: l.ii te . sei: 
r . t a r . i pa i a r e ; : . s - . 
: 

I.. um roqtieriiU'Cto 
que io. ' leferi io 

cs! . 

in li . ' 1 

Todos o» numero» t e rminados em i 
têm smut . 

P ' l a Ci in r i i ' ia N.tclot.al de Loterias 
dos Matados— '•J-tJ Car lot de Ohceira 
I of anu. 

e X P E D I E W T Ê DO B I S P A D O 
Provisoes o ; c f sa i l i en t j . 
p . , ra >anla C- i -u a f avo r .'.a Arclii-

medes ( ; .mes e Julia H o m - s . 
Para M U » ic "geii lJ . N fav .r de Ma-

nuel I ir iro e Ermelin-la da t . r a ç a 
i11 mi,:: :'iit'J . 

Pil ia Santa Ornz das Pa lme i r a s , a fa -
V e Je Manuel Badn " Maria Chippe. 

I- r i Frail' s..o X ivier , a f a v * de 
N ' j . f V .t'lqn'erv. a f avo r de Msr.n 1 de 

t , . , . . , ,20 . '. nelii Maris da Conceição 
p a r a a Con.n.ação, a f avo r de Colis-

t a r e io de Carv. ilio e Maria Mercedes. 
1 ' j r a Matto ' . r o s s o do B a t a t a e s a la -

v ,.. de ••! • I Marlins le A r r u d a e Jus-
i i ' ' .1 .: ::'i i l He 1 ens 

.. Provisão dc I . . lie or,leu«, a favor 
,i , . ; r • . i u o; Ta r i a re i i 

J j , . 1 i^ai i da N i.i* de _Bom 
, I- , pa Ire F r a n e i s c j Cur t , . 

I len, de t.ilu iqueiro d i Ba ta taes , a 
favor tfo p a i r l . ' l a v e l t e do C o d o y . 

— P o r t a r i a m o n e a n i o Car lo* Augusto 
II n i l tt i r e d i 1 'lilio fubr ique i ro 

is f r i -
che I Ca-
e Iva. 

c ; , .>:•.: o .10 i". - ' V i 
Pubi am s lin:e o inagi.ifi- » 11'1.'1 i l ! 

ma pal a »» .-on • I n i" ' <r v i , r . a . i . a r 
no //..v.. mil am» l'>'u! .<!<:uc>. 

IV , :, il indicar 01 :: ssos 
r i tos . •.. v i . i i da egt i iedade de forças 
que obs. i IM.1113 cm in i m os p 

No 1" pareo, imss 
glorioso /.orai, qu 
ços liai,'ud i re:s a 
sus tentado, i ' " ' *'': 
dores , ut r ira 
A Cgua J" ' wiiii/r I 
clicgadeira Argélia não 
t r a g o . 

No 2"' pareô vossa o,iin i n p re le re 
cguinl.a .s- m • r • i r i i i ' i ir :a 

distancia, d. ' e:. M mi n' 
tenc ia r:u Uai r . ' h• l> 
ran te. , . 

No 3 p a n o , as duas éguas da Conde-
lar ia 11 ..a d.l r i .n-i : n ' "lia-
da« p. ' 1 : . oui pet i i..r s ( ' t avalio 
Caprich« •« tem a, lomit de cava.: i va 
l en te . \ e g i u hi> ta. se ''lr ' 1,1 1>oas 

condiç" ! 'le . nhatuemtnt p e r i g a s » -
sinta . , 

\ o I p.ir'O. r. ISS1 pa lp i t e naos» p -
de a . .. 1 , p j . s qua::-.) c '.:; e:, i o n s 
tfo do torças éga i e s Preferiu.»«, entre-
t an to . a egua Jraecma, p..r |u • se p 
aprove i ta r da 1, ' a d. s outr . 
nina entrada Iri i i inpltante, ... 
de per to pela J ' i s 

No 5 . " escolhemos /,' , to _ |>ara 1 
t'om/ilelii pa ra formar a Jupia 

|.to 

. f r. 
i o-

F o r a m a ei tas ,o:i. 
l iu tc . os c x m i s s r a s . d l. 11 

ruzi. Anna Candida de A! n la 
,i s r . Kudolpho Mat : 
., remi i i. o .r. Jos.. 1 ' j r i e • 

. i tnda 'una j.r.i, »sta 
P . i o sr l lometo Bur ' ' s i 'o: 

reel 'as a Ij.bliotheca 9 obraa . • 
1 une» 

I r a t ando-se aei ' la ie iis-n 
rentes á assem'/ . '* a r alisar-se 
'.:ã tio corre.."' ' :o .-.alu, i'o Mo.'-
n o Bento. í.i. ence r rada a sessão 
i j r . is da noi te . 

I UN III" I* 11 Ail A I : •• '-!•*!' I N l 

— Eat I socie iade rca l . sa n i dia 
f e v e r e i n proximo no salão J. \ relsloi. a 
i.ia Florêncio da Aoren n -'•'. a " 

o i , e lirai. i l l •• l a n . a i i t i . para a qu.'1 

lei-ebemos uin • invi ie , que agrai lecemos 
l i b a i . O de 1 ve-

il l a : 

v ir 
t Isa 
, l a i c 

•: . i 

ijuiiiqu 
. I C I , 

annual, a fa -
de Appa-
\ ista tfas 

..va 

' ' i î i r t a r . a nomeai.do Marcolino P in to 
de vtii'.iri'Z fai l i jUeiro da t u t i a 

Taxa 
de deneontos 

r s n e o de tugia-
lerrn 

P n l i c o ria F r a i l e » 
Sanca da Allema-

iiha 
Mercado do Iain-

, ' ree í ntezee. 
y e r r a d o rle Pa-

rir, s me ie s . . 
Itfcreado tle Iíor-

lini, 3 rr.ezes 
AUetnauba . . . .' 

Cambio j 
f e b r e Par is . . 

. Brnxe l las . 

. Kove-Yorti 

. í íenova. . 
. M«l..ia . . 
t heçne.i 

f e r i s eobro Itatia 
r i i r ia eobro l ies-

p snba 
Par is fcobro Ber-
lim 

T Í T U L O S 
E R A S I L E I H O S 

A pekee» 
Curo 1'JOi) i: 

p-89 j •;. 
IH'5 5 -,. 

Ft indlne 
O í s t e Jo Mi-

cas . . . . 
limito de cu-
t i , . ncfe-Alres. . . 

lumbio tebre 
J oiidrt J 

l .cr i .os-Airea. . 

3 "t. 

* "f. 

3 3|I3 "t. 

2 3 çl «I, 

2 :t|S •,. 

4 "I. 
3 ' « 

4 "I. 

3 Iii 'i 

2 :i[( i 

2 11̂ . •; 

le 
l aze r 

tpanitada 

r i n 
,'.) «• : : m n,.i s f a i m a égua < ilha-

.. nosso:: pa lp i tes sã . 
' a al~ 'ai !.. • . ' 

. empn • I'"« — '•«' i «'•'• 
Urea t- II i imrr— Ca. • ii'^o 
Irai • ma— hi -
/•ig il. il j—Cou ,".'• :1 

Cut il a I i'-'l - ' i " " • 
AMA I r ' 

1' , 

it' , reuui 

move 

. i . la i n s 
i i qllO 

il: : .m 3" 

. i -i 
r i 

,r . i j ix ' t . Bue-
I V J I I I C -ansoi . • este 
i -1• 11 . »o'i pregilo, 

..idamuou, visto te r 

-1 j —ii.-S-ibll .li:;1 

i' f e r . i l „ . „ 
D . • . . , . A -üi.i I I a r i S ) . O : t a v i o Ma-

r i - , . ' - • ' . ":- ' - Achilles Isola, 
M T i r e ".".'.do líi.-on. Manuel de Aguiar, 
:,. \ . ]o 'p : > !.::• • .1 .sé Cypr ian» Lo«-
,-an ü o d o f r e d o t iemegniany. Jo sé Kodri -
gn-s de \ b r e o . Antonio da Si lva Uuinta 
Reis, 1 rani l s .0 Mi! I "pes e Arman-
do l l iagor i . pedindo approvação de p.an-
ta'- Mitonio Jose i cblie. pedindo permissão 
pa ra a b r i r por tas d . Francisca R . de Car-
valho, loaquim Fernandes E s t r a d a e .loa-
oitini Moreira , pedindo al inhamento pa ra 
m u r o — A ' Directoria do Obras, pa ra os 
devidos f ins . 

He Anto:.".) da C onet: . i" i iit ' •' ehto 
ne. Paschoa l Rocca e Filóteo Colamari-
no pedindo lançamento, e 1'alcen Eli 
• lislt, pedindo baixa—Ao Vliesouro, pa 
ra os devidos fins 

— A . h a - s e approvada , na i i i r e c tona d 
Obra» ii rua do C o m m e n i o , n 10, 
p lanta apresen tada re lo sr. Agostinho 
Ta la r i co . 

Devem comparecer na mesma r e p a r t i 
Cio p a r a esclarecimentos, os s rs . Rossi 
& Brenni , I. J . Marques, A. 11. 1 egnr 
«on, d r . I I . Regadas e J . C de 011 
ve i r a . 

E X P O S I Ç Ã O D E S . L U I Z 

L a r g o S 

r a I al ixl . 
Relator, o d r . lo i 'o Ha .!• -
p ro i imento , c m i r a . vo to .< 
l i :• i o . 

N 11427 i jerra Negra — potian 
Natallo P o r . J o r o e ou ' e . . . appe. iadoa, 

»1 Pe Iro de f»»us e . u t ros lie - tor . 
ir Xavier d : 1 dedo Negaram pio-1 

in lento 
-, .:-.-,.: Bragança \ I • 
r. de Direito, rx-r//ieio appel lado« 
iz Homes Nogueira e sua mulher . 

, ' o r . o dr A. Fra: . i I " r a m pro-
:::nto, em pa r t e 

Ktubar-j -
•; • -,. ': a ' ibat '-—' n i- - " 'i'" 
- i . M -i.teiro e m b a r g a d o s ' . r - ' J i & 

l i e ' f o r o d r . De lgado . Re je i t a ram 
embargos . Não votou, por impedido, 

dr C. Sa ra iva . 
N . .5315 Cap i t a l—Embargan te , Anto-

nio ne Bar ros Poyares : embargado, 
Sepomuceno 
A " 

a que 

,o se l.-i :'.em a inquir ição de 

T r a n o i s c o 

Acha-se abe r t a somente nos dias uteís 
de 12 horaa ás 4 da t a rds , e de 7 as 10 
da noite. E s t a resolução da Commissae 
tem por fim descsnçs r o pe r so . l 
d ias f e r i s d o s . 

. : , : • i, n i u t . . . i o rd inar ia 
' i : vem contra 

ja M o t o s Maita , 
dr J .rgo A ' t nbe r uron mo-

es t i i nos autos I t i ' ;ào orduiar ia rao-
mtra 

t t r inos 
;aives t :; 

etido-1' •' 
:: i vida por lost (loo 

Fl i ppe Paradell«, 
lia lei, mal ido novo p r a ' 0 

Praças 

J i'j : : i., callorio do 
An d' "dc 

Não houve li ! ante na praça real isada 
I, , l i tem dus b e m penhorados no execn-
t.|, o que Mano-

herdeiros ve aos 
P in to . 

— Real sa-se, 

l o n ç a h e« do Lima mo 
dé loi: Fernande» 

m rente que 
dai corri-

1.1: il 
i *j !:i r is da t a r i -, eon '.is 1 

bii . i- tas e ar.nili 11 
Agradecemos o convite pi r 

no« fui i n via do pelo direi tol-
das ir ,1 Brunet Ribera 

i'i.oT n i t.1 

V. :; : i da tirde, i » arcir.nl do ' lab 
Athtctico' Parais", réal isa-« mal-H 
dc /oot-'m'l ent re o I" train deste club 

o cl i 1 f Diamantina. 
Ca !r Iii• es tão asa hu orgar. isadu- : 
Ci lib A. Para:.'! — Mario—Antero— 

M H ' I i i - in- - I - '- ' .30— l'iveiial - S m t i a -
go —Manuel S i lva—Cos ta—Vl ' redo 

.1. ,t l/ auia:i!ii:o — Acliiiles—David 
Bened i î to—Pau lo—Fernando—Itabora 

by—Archi. i . o - J o « é Joaqu im 
bas t ião . 

- - . ' . s I l ioras da t a rde , no campo do 
Sport-Club lilieeira, match de foot-
ball. entre u 1" team desto 
2" do Mhtrti- o do But?. 

DAt'iisn 111' 
r, n o , a tua de 
ntioia. 

m » l I VI A'I :l MAMTAlll l liL s l'VI 
- M l do . o r n - 1 te. É H 2 r . » .r 
J», ais. 'n.i.ii i g e r a ' , no s j l ao do 
m I: a s io de .') • lien 1J • 
. , . , . . Ii: AMI IUI» A. >11 IUI IIAItt:KIT 

Pu, essoin ii..-a g e r a l ex t raor Ju-arin, 
foraul dis-ut:d 13 e a p p r o v a d o s os le.vos 
. ai it t tos e i a nieama assemb.Ca T'-ram 
"le,tos p a r a cargos vag .s na d i r ec to r i a 
0« seguin tes sis : pres idente , . ;ii/. «a 
,-ilv.i Tino, e 1 ' t h e s i u i e i r o , loaqutm 
Fer re i ra de 8otna 

ou i «10 11 i : a M a r 11 o AtlEltl' . a - E m 
assembl-'-a geral r e a ü s a d a aute-l . oilera, 
f o r a m eleitos os segu in tes senhores | au« 
m,.,:. 1,1-01 da dir. '. n i a paia o ami-. •* 
l.iiil . • 

Pres idente , Jo«é Bailios ; - " s . 
dente . 1 ião S a . J i a g o l 
1(0' lia reeleito '- . , e

 l i r , . . ,, 
C o r d e i r o : P ti. «ourelro, ABredo l .o ' i i 
rei leito 2" thesoure i ro , K-iite 

mes f l s ' i i , I..J-. E r» ' ' « ' 1 x , v " r 

rec tor auxiliar, Abilio I e rna imis 
curador , Antonio . 'auii ie. 

25.10 
•3.21 

t'T-. 17 

25.;. 1|2 
25 21 ir~' 

i.'H 1|H 
Tr. 17 

4 i 3|>i 43 Iii 

100 100 

30I.-V) 

Ui . | 8 1M 1 • ; 1 *i 

KO 1 [2 8'» l i l 

1,2 
102 

92 li* 
toi 

K8 1|4 

127 

«S .»J>< 

B O L I 3 2 V 

IIZM-AI Çl'ii:« IIt-AI.ISAilAS n o s t í ' 1 
158 III-as dl. B. C. Ileal 8 '.» a 3 l > 

! '. i - dura: . ' ' o di i . 
f a ia Pau .sta. ues-

sa - as de caf -, sendo 
a; .. l iadas para 

- . l ' j u ' o . 
•santos 

secreta]io, 
re ta r lo . Mario 

( lo-
.dl-

pro-

p r ime i ras 
SACCUS. 
; :-.' '.ir.ii s i 
!: . : • 

segan-

350 

S A ?> i ( >b. '-' 
Vendas, 28 F M M 
Base. 68.51'.i 
Mel . ado ür ine . 
Eiitrada» do dia, '• 
Existências i -> .•: en 

das mios , I ''.'.T ^; 

In-s te I" Io oie.'. 
1 i . t radas . - c: 1 

aa cas . 
M lia 7.721 sa as 
Pauta , T'S) réis . 
I icspic l iadjs , !8'.' 229 sa .a 
Embarcadas .11.'.'''!' sa. as . 
Cale 'laid -ail I, s."5--l sa: as «endo: 
l ' a ' , lata, 5 s 12 «actas . 
;.. l 'an.. . 1 5 - 3 sac-, as 
l 'arc , ; 1 >7 sa as . 
-.aliidas: 
P a r » a l iuro, , 17 «a- •« 
P a t a os Esta') .« L'ii.dos. I22..WI «ae-

t as 
n'ei sa as 

. I. n, 
i. 

idem 
idi'lll 

-.il 8 
: n s 

i m to 

A' HORA OFFICIAI , 
a i. CS da Comp Paul is ta a 2 .5 .» 

U L T I M A S O F F I I K T A S 
r v n 

í ; oli , s 
. '. pn t i . i co s 
do E r ' i lo . . 
g u a r * tie 5 

,l 5 

Vead. Comp 

• -i pr 
A ; clii i i I. ' do do Pa-

o VB -ir de 5008) 
/ i l i a , da Calhara de 
' i mprest '"el . . 

eiiij re«tliilo. 
' emprés t imo 
' i mpr. fitimo 
' emi r. stinio . . 

- " Saut s 

520« 4'i 
S. Pauto 

I ras da C. de 
(l* eniisaaoi 

Mr in idem (da 2 ' n m a a à o -
ldem, idtln de fc. Cal-

les da 8" a i r lo 
Idem.da ( «m 'le S. bio ao 
Hem.I ' l l m de Ca.a Pran i 
Le t r a s da C.dc Cai ipimn . 
Idi mdeCal i .p i : as P- :!-' »o 
l e t r a s da t . de Lapivary 
Lc t iu s da Camara de ri. 

i ru/, du« Palm :: s 
Idem da C a m a r a d- sa: . la 

i l . t a l .* «• rie, 

7I.S 

l i a j i 

' -i 
8 15 

8 0 < 

-L ino—Sc-

t'.iib 

O T E M P O 
riF. .1 AS 1.11".0 

Bol, Inn Meleoroloff '/ da 
(omniirsrio Geographi-
ca e Ceo'.cgira 

Baroiretro. a ' ' " . as 7 
oras da inanliã, ' i ' ' . i' i'im-j 

lioras da t a rdo , '»-'« 
1.: 0 horas da noite de 

honlem, 097 .0 m m . 
T e m p e r a t u r a : i i n u i i n a 

1ST>. maxima, 2 • 
Vento predominante , ate 

ãs 2 hora« da tar te, NW. 
C h u v a ieui 24 uoras 

1 5 . 5 mu: 
Tempo geral : 

C i a r o . 

•loío 
da C o s t a . Reli t or, 

Paol ino . Re j e i t a r am os embargos 
J u i z o l o i l e r a l 

I" officia, cartório do etcricio 
X acier 

O «r dr Weneesleu de Queiroz pro-
nunelon hontein o« segu in te s r i o s : 

Javme Affonso da Rocha \ a l i e , i n c u r -
, 0 nas penas do a r t i g o 241 do Codigo j (J(. ^ ^ i e f u r t 0 

dia 5 de fevereiro 
I próximo, ao meio dia. a p r aça dos bens 

pcnl.ora Io. na execução de «entença que 
José de 8ou/.a Macedo movo contra 

i Beuedicto Jose 'Ia Silva 

Processos crimo 

V cfji-,o. cartório do escricio 
rir peneira 

' F i t o u adiada para o dia 20 do cor-
rente, á 1 hora da t a rde , <• inicio do 
sumuiario de culpa que a jus t iça p u b l i - j 

| ca move contra Joa- Thomaz, 

Ba-

accuaado ' 

Penal, combinado t o m os ar l igoa 13 e 
68 do me«mo Codigo: I 

Augnalo Pinto, no a r t i g o 211 do Co-1 
digo Penai: . | 

José Borge« de Azevedo. Cae tano t i - ) 
nale e Joaquim Silva, uo m«amo a r t i go . 

2' of/lcio. cartório do cicrirãa 
Anthcro 

O sr d r . Wenceslau pronunciou corne 
incurso na» pena« d o a r t . 241 do Codige 
Penal i» seguintes r ^ o s : Adolphe r o -
ina/.zl, Viceate Bononi, procedentes de 

.Minei ro«: A l f r a lo Aate . i io C . r . e a r o , 

»" officio, cortorio do eicrimo 
M Cari cin 

Continuera, no dia 2'.' do cr .rrenU, ao! 
meio-dia, a ioqair içâo de tes temunhas r.» 
BOVO summar io de culpa que a mstiça 
publiée move cotitra s i m * o Stnckostca , 
ac tnsat lo de cr ime de mor t e . _ ! 

MONOC.RAPIHA» A O B I c m . A H , aei 
dr .1 t 's i io» Travaseos. \enrte-se 

no eaer l 'v tor i . l i -r l« 'o lha «o pr.- 1* 
foro. Pelo correio, mat* laena. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
riREMIO no COMMEEÍtO DE S. I'At.'LO 

—Realisou-«c a n t f h o n t e n i , a 1" reunião 
ordinaria da d i rec tor ia E s t i i e r s m pre 
•entes os d i rec tores Car los Augusto de 
Andrade, d r . Alfredo l 'orcliat , Sergio 
Cesliiu de Moura, Ealevaro de. S o m a 
Junior. Joaqu im Cor re i a de Mello, Jo sé 
Leite de Barro«, Joaquim Bueno 
turniuo Augusto de Carvalho 

Depois de lids e a p p r o v a d a a a r t e da 
sessão anter ior , f o r a m «cceitos p a r a so 
cios o i «egiunlea s r» . P.emido, Anss ta 
cio Joaquim da C o s t a , contribuintes, 
d d . Maria I.uiza de Morae« Andrade. 
Jul ia P imen ta Róet. AdeUide E m i ta 
Matv. Al f redo M. Marque», Alf redo Al 
ve« Pere i ra . Franciaco Bòanova. lo«é 
Caetano da Cuniia, Francisco Marcon 
drs dc Moura Machada. Carmo Malate« 
t» t n t o n i o de Souza Ponte«. N a r c u o 
Pompeu Alve« Bra«il. J o i o Teixe i ra 
Pombo. José de Senna e \ icenle P a p a 

Forain á commiasio de syndlcsncia 
propos tas para as devido» effel to» 

Procedeu-se í le i tura da cerre»poad«n-
cia expedida , que constou d i seguinte 
officios do 1" secre t s r io ao» dr». «ecre-
tario« do Interior, F«zenda e Agricultu-
ra ao« svudieo« do Banco Mircaa t i l . 

H o j e , 3 4 . Ao 3 d » 
m a d r u ^ a d J â p o r t a 
d o n o a a o e n c r l p t o r i o , 

t l i e r m o m e t r o m a r -
c a v a 2 0 ' a c i m a d e ze-
r o , c o m o ee v è a o l a d o . 

t o = | | = 

! —10 

1.8J4 

MATADOURO 
f io Matadouro Municipal, Toram abati-

dos li"uteiu l'.'l bovinos, 112 suínos, OOovi 
nos e 10 vitel los. 

Inati l isados : 2 bovino, 1 suino. 2 : 
pulmões, 2 l i gados e 7 intestino« delga 
do« de bov .nos, 2 8 pulmões e 6 f igados 
de suínos. 

Emblema do ta r imbo, papagaio 
FORÇA POLICIAL 

Rerviçe pare boje : 
E' «nperior do dia o capi tão Macie. 

o corpo de caval la r la dará nm oífiçial 
pa ra a judante d e di«, torça para «com-
penh 
Pai«' 
Cadeia e l l e sp i t a l ; o 

Pne.i.is-Air ,, 2i.'j 
— i abotagem, PJ i J a s . 
— i : -gaa! la ta do anuo passa lo : 
Ent rada» do dia. 2 . 0 0 2 «ac t a s . 
Existência cm pr imeira» c segundas 

mãos, 1 . I ' l l . '."'8 s a n a s . 
En t r adas 1 J.le 1 ' de jullio. '. 

sacras 
I lc íJ i 1 ' :1o :ru 4 0 . ' . 8 3 , s icca«. 
Velidas. IP' <s*t sa t a s 
Base, t i l ' ) ' . ' 
1 Commercial Telegram Unta:ir) 
S A M O S , 2.1 i l l . 15 iu j — M o t j a d o , 

. i r e g u i i r . 
tiocd oteraiir. "*300. 
I omniissar c 11850" 
i anibl-, P. I H l » . 
SANTOS, -1 1 .10 t 

ill : 
t.ocd arernge, 'I*'-")" 
t .umni isaaru , OSI"') a 
RIO, 23—Mercado, c a l m o . 
Cambio. 1'- 5 i l 0 . 
P reço do esfé, t y p o 7, 7« t>0 
En t r adas ( o r cabo tagem c barra tfen-

tr i, 2 . 5 3 0 sac a« 
SANTOS, 23—Mercado, f i rme. 
Good aterage, 0»3W. 
Commisaario, 'iá-500 
1'apel par t icular , 12 SjlO 
E c l r s d a s , 0 . 7 8 5 a s t e a s . 
Sabidas, 40 SOO saecas p«r> Nova 

York, no vapor Dnnbur-. 
Stock. 1 141 .500 s a t c a » . 
ABERTURA D O 5 MERCADO«. EX-

TPANGEIFIOS EM 2 3 DE J A N Í I R O 
DE 1 9 0 * 

[Ctmnenial 1, leniam Bureaaf) 
HAVRE 111—O me- ado abriu boj« 

calmo alta de l i ? , i ' a r a março, 4d 1|2; 
pa ra jalun, 5;.. 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commer i io e fnilnstria . . 
Lavradores 
Credi to 11.a' ' a r t . hyp . . 
Idem coin 2d 

Paul 
União dc 8. Paul i 
Comm.I ta l i ano (nominat) 
Idem, idem, ao por tador . — 

ACÇÔEB U E C O M P A N H I A S 

• t y o S 

-Mercado , (ir-

a i , O s i . 

paohar preacs a o Forum s a gua rda d» 
acio; o 1 ' batalhão, a J " 

I 8*. a gii 
g u a r d a da 

i guarda da Po; 
Ucla, 2 e f f i c iaes p a r a a guareiçâ 
ordenanças p a r a » se: ret «ria do com 
insndo ge r s l . 

Os demais corpos d i r i a e s e r v b p de 
costume. 

T e c s r t o i a a t a r a d a • ae j a r d i m i)t 

•lei» 

'."'•S 
4 L > S 

i - » 

•IIS 
:t |s. : . i t 

2U45» 
2! ' l i -

150.» 

1211» 

— I I » « 

II AMPPRfiO, 2 3 — 0 mercado abriu boje 
i r regular , alta de l t l a 1 [2. Pa r a março, 
39 111, para pilho, 40 l j4 . 

I ONDRES. i.3—O mercado abriu ho 
estável, alta de S '1. P a r a março, 3*|9; 
pa ra julho. 40. 

NOVA VORK. 23 t l h . t . ) - M e r c a d o , 
estável , ins l te rados . 
F E C H A M E N T O OOS M É R C A O O S J X -

T R A N C E I R O S EM 2 2 DE J A N E I R O 
OE 1 9 0 4 

{(li t irittf telegram Boreaail 
HAVRE, 2 3 — 0 mercado fschoe hon-

lem c o t a n l o - e e i marco . IB: !".lao, 
>1« 

Fabr i l Paul is tana . 
Antarctica 
E . de F. dc Araraquar . 
Industr ia l de 8. Paulo. 
E» t . a rap i i lcu-Slc lde l . . . 
Mc- Hardy 
Lnpton 
Metbanica 
Megvaiia 'da-, antigus 
Idem,Idem, i ara o 1 dia 
Idem Ids« novae, á vista 
Idem,dRB nui as p* o t dia 
Idem, c|40*1» (a viata). . 
Idem, i í 10 •'« ( p ' . o l ' d l a 
Pauli«ta 
Idem, Idem p«ra o 1* dia 

de t ransferencia 
Idem, Idem i - | 80 ' , . (à vis-

ts) 
Idem ei i lO". p a r a o l " tfia 

de t r ans fe rem ia . 
Telepboiilca 
l ' n iào 8por t ivs (em liquid.) 

I .ETRA8 HYPOTHEC ARIAS 

B. Credito Real de fi ";. . a « « 
Idem de B "i. a 30 dias . . — 
Idem 8 3 5 * 
Idem de 8 •/. a 30 dias . . — 
Idem, idem, a 3<) d i a l , u 

vontade do vendedor 
E a r - o Uul io de 8. P a u l o . 
U l m . Wim, da (4" eerie; 

r F B F . N T l l l LU 

Cen.panlila I ' r . i lo bo re ta -
bar.a (1* eerie; 

P h i * 
2 1 0 . 1 

O u i 
100$ 

1 5 $ 
tio.J 

112» 
24 I« 
217» 

ilõl» 

ll.i1{> 
110$ 

1:52» 

l f -01 
Ii m l 

2 7 » 

8 1 « 

test 

Cemp. Febri l Paa l ie tana . I f 0 $ — 
r a r ç o » o r a t f . IM s a i r r o s 

A Asfioilsçto Commercial recebe« « 
•eaain te telrgrsiniua i 

S A M O S , 2 8 ( i s l ü . 7 ) 
O m e r i s d o sbr ia com procura regular 

na base ««300 por 10 ki los . 
a e e e c u v à e ( o » » i w i » ' i 

Est» tomo in»pretor do mel ds janei rs 
s r . L » " « 1 " " u 



t i d o f echo i ho». 
88 a . 3 d . ; Juli)*, 

w f i n u 9 « < 
n a 
o-

385 u c c a a 

ID1CAI. 
:os Cor re to re s iV 
toi uibfíUrtS : 
} .liai 4 vista 

I'.' I |4 
779 
tfiil 

12 1|S 
7H1 
»71 
71tO 
Hiie 

« . 0 9 ä 
211810(1 

3;1fi n 12 'J|3'J 
12 tï 11 » * a 12 9|3S 

mo psasado: 
DO dim i vl«t» 

11 21 [32 11 17|32 
818 827 

1 0 1 0 Î .021 
838 
393 

1 .28! ' 
21*100 

II r>(H a 11 l l i l f i 
II a t l 1 l|lCt 

' ruça do f o r a m c r -

I — lianc»rie, 12 
32. 

Rio. V3 
ram Bureaux) 

flauro* 
emprunt MerraU 

U 5] 1C 
1? ttl'1'2 
It! Sllii 
12 f.llC 

' E a t . vol 
f i r mo 

lK» ta i* l 
I Kstwvol 

l;S2 : Iii 
'J, 31, is 

11.30, A M, 
4.11-2, r At, 

0 OT* IMTV.niOJ 

3 "1. 
4 "I. 
:* - , 

« -1. « -1. 

iii-; - u 

'•H-i 1 . 

3 l a 

2 "t • "I. 

:t|S v •J li? •/. 

C.-..10 2S.1IÍ I |1 

"IS.; t | i 
-. ' .li ' 

2ft 21 11 î 
l.Sit 1,4 

2-1.17 4.1 

lu i 

43 1,4 

till) 

:ioi.:.o 

1. . , |S ! - I 1 -, I'* 

,1 1,3 
; J ; i 

n M 

12 l|-I 
HI 11« 

»'" 1,4 
102 1,4 

18 l | l m 

1 t.:IO 1 2 : 1 ' 

t.* -i'.; I «H 

AI.ISADA4 llOXtlC'I 
lliill 8 «.. * 31-S 

î .î : u s 
, ., 
I;,,!-., I "ni » • » d* •> 

O F M O U I . 

;> f 'aul ieta a 2.' ••;> 

O F F E R T E S 
m v.'.id. Co'i:> 

5 V ; '. ( w w 
U •' 

M'J.j. . . 
do l 'a-

San! * 

ISH-llC . 
. C.U' 

l 'rar. , 1 • 

le 121)0» 
iii vary . 
' du S. 
; : 's . . . 

Sa:.la 

71.$ 

lil0$ 
- ' •> 

l u * 

DIC BANCOS 

il ria . . ' - " " i 
— 10" 5 

i i y p . . . •!''# 

çuJJ H'S.H 
î . . . . •H'8 :u »•*•'' 

.minât» . — - " ' • > 
irtador . — 
E COMi"ANUÍAS 

l v o s 100$ 
— 210.? 

[liai a . Iô0.> 
'dltlo . . — 
c id . . . . . — 

100$ 

1 2 " í 
tijTiil -.")-$ 
,, r diu 2V '$ 
il »isla 

• o 1 dia — 
vista) . • — 
' . u 1 " d i a 

o r dia 
.1 

«,. (á vis-

a o T dia 

261» 

1 5 « 
t*).» 

t l j » 
211« 
217» 

11»» 

2Õ2» 

Pt rdMi fiibHcMi 
Í r r r r a de P */o 

mii." de IBWi 
; do 18t»5 (IIOIU.) 
. de 18B7 
. de 1PH7 (nom.). 
• Uunii ' i | .al 
. . (nom.) 

t i t r i l i c C M d e 3*/i 
J e S I . (non.) 

Ketado de MinoH 
JH.'lu, Idem, (nom.) 
Ketndo do Hio c 1 1 '.o 
Idem, li "/• 
£in| iroetlino de lltoU. . 
E m p r e i t i m o du lbliS. 
Monlot |nl d r l Y t r o p 
Apollrc Eat. Kap. H.i . o 

AcfBeade lillilCOt ; 
Con:nii rclal . 
Col 

r>l|fit 'D 
3158 
0 7 0 Ï 

113$ 

HOU 
Ht.» 

,1$ 
310 ï 

110$ 
II)«.? 

;í3»ÕOO 

I C I » 1001 
I l O f 1 1 

Pill liljol'l.) — — 

H Y P O T U K O A R I M 

de fi . . 2 8 » 2 7 » 
30 d im . . — — _ 

3f .» 3 1 » 
30 d i u — — 

W d i l t , a 

t . P a a l o . . flx$ 6 2 » 
(4" «tri«, . — — 
F.BENTUHM 

i o Sereca-
I«! . . . . - -

l ' t u l i a u n * . 1«0» — 
io ( A l i IM iAirro« 
lo C o w m e n « ' , r s c r t e » • 
-imitia i 

M i m , «8 (*« l i " ) 
a b r i l com p w i i r a r ? I» ie r 

por 10 lufo«. 

Ai.ÃO «OMlilBdAr. 
ÍMprctor «Io niez i* j . i t e i r t 

Uoraiiicrrlo 
ldciu coin 4 0 ".'<î 
í iincoioiiarioa imbUetM. 
Hypi. theoarlo . . . 
Lavoura e Coniniorcio, 
tU-publim do Iîirfsi! . , 
H u u l .' II}'piitlií'f.ii'li>,. 
Idem, idem d.i 
Unido do Comnirr . Io . 

A v i v a s m a r í t i m o » 
Sn'rujo Jó Comtiurrie 

MANTO*, 28 
MoiloifulO do jinrlo: 
En t r ada 
O vapor r a . lo.ial íris, p roceden te do 

tio de J a n e l n , 21 diu«, vnrlo» ^ fne roa , 
«87 tone ladas , consignad.i a K So ta» 
buntua . 

Sabldua • 
O vapor na. lor.al trie, para 1 'or to Ale-

gr.:. 
O vapor n,icioiiul Hrbnibt\ p a r » o lílo 

de . l imeira. 
O vapor in;;ie/ Keh-i*bank, p a r a Huo-

Iria Aire«. 
(I vapor Ingle/. Huiil'iu-, p a r a Nova 

Volk 
i . i l i ioA, 22 

0 î ai j i r lo .il'oinäo Beltrano, da 
• llainl.ui'K Sue.dttiner.kaaiaclio Hai'ipfa-
cliilfalirla r tcaullwliaft», »ahiu Lootom 
para os p o r t o s do l'.raait. 

vi NrtïAr., 22 
O pn.|K :tn a l l r m . v Hallt, da Campa 

idiii 'X r'dJi 'Ut.nher 1 .lo\.! Hroinsn-, e1'-
guiu lionlem pa ia on p o r t a do b r a s i l . 

l'KKNAMXOCO, 22 
t» [ .aquele Slrftnna ia Con.paidiia 

«Keui l l n n g a . a Adri>, «aliii; l iontem pa-
ra o Sul . 

—-O paq-.:' te allemâo VccHentarff, dn 
«Ilan.buro; Amerika l.inie», i s b i u I oj.-, 
Aa 6 liora.-i da tard*', p a r a Victoria e 
Rio. 

i l ! >f A J l . 22 
O |i.-i.]U !" /:~/>rrnnra , du Kmpresa 

E-.pcran-;a Mur i t i na . k;II.I-i boje pura ci 
Rb., o o p i.pieto A.t.' mir/nn e n t r o u llo-
j-j de inaubil . 

Il Ain a , 22 
O p a j u c l e ha'tij s-'giiiu. 

rAIIAVÜI.I.AS, 22 
S.*: iiiu p a r * o .Sul o paqueto Mnquij, 

da l.-i.prcea do Navi-façáo Rio do Ja -
M'!.-ü. 

RIO onAVDK. 22 
O paque te ílaitnba c h e c o u . 

i n i o i t t u m a r í t i m o 
VAPOUr.l ESPERADOS EM SANTOS 

l í io da 1 ' r a t a , Argentino 30 

TAPOIirS A HAIIIU PO SANTD9 
Nnvi-Vuik, F.gqplian rrime 21 
Rei d'-'-*, Atlfiiili'jne . . . 21 
Hr. tuen, Aorr/crirrff 27 
lire meu, Çrcfctct 27 

lAFOlir.N ESPERADOS SO RID 

Hi.l ! ' ta o ( fi-
ll ' I iu l« , 
I ! n nibiirí_r-> o r 
lli.j da 1'rata, 
r.reiuen o .-se 
I . ixerpool 

! h !' 
Al'ilitlsûllY 
î , M'i.trnbnrj. 
Orai ia 

I!or ' 'in .. 
l'an a m i . . . . 

ft. 

Baiilos, Heiâclhfrg 
S.inloa, rriiu Siyiimnml 
Liverpool o r s o . , liuiorctto 

Km N'-. r r t ' i ro : 
Svi.tlmmj.iton e eac« . . }fng'1alen<%.. 

v / r o i . l f i A FAHIR DO Ríí) 

Hiiml rir^n esc., S. Paulo. . . . 
Murri«» o iVrnumb' . S . / . m : . . . . 
I'ordt Qd e ps •.. A:\nntique 
Kío da I r a t a . C/n'/ 
Marselha e r I t a l i c 
Liverpool e es«1 , Oraria . . . . 
I 'or los do Paei l ico . Pamuná....... 
Nápoles o eses . , Italic 
t an tos , Rio Ama-»ihis.. 
Portos do .Norte. ílraoauça 
lirenu u e P.SI ., Ilei'icH'cru 
I h i n l u r g o e r , Trim Sitjisnuihrl 

Mm l-n-ereiro : 
l.'io d i I ' r . i ia , Mu filial enn 
Nov i-Vur . e t . Hymn 

I t c n d i í t i u n l « » i i ^ c a ^ 

A NTOä, -3 
_ Alf iiidcga : 

Papel PJ:MlS3íO 
I'i i Ouro . . . 13:7S>gii'.'l 

I'niitu • i lonsun o 

M Est a nip: 4.,is 1 :S0( <>s">0< » 

— r»'.);8T(i> ISO 

Iîccctcdcria : 

— — Exportação . . . 804:0« >3*731 
imposto» L3L»'igi-..,H 

— V.ii Eaiainpillias 3:»i»'iöo 
H> 8 8 I Í — - — 

Total. . . 

Km e^uai da t a do uimo passado: 
Alfandi'^u 122:21 I L ' i 
I lccebcdoiia Ô7;ft83$83l» 
— Kelao'to -los cxpor tadarcs que hoje 

pnfrarani dii-c.tos na Ii-.- ebedoria de lien-
das : 
Ti-.-wdir Wil!« & (.' 
Kaui. jnu l i . -pp K 1. 
E . Jobnston & L . . 
\V. K. Me. l.angiilin \ 
Matiic-sir . .v I 
t 'ar l l lelnii ir < 
i l a rd I: u:d i f 
fiulles, Toledo ,v C 
J Jrado. l 'havea ( ' 
Zerreiiii.-r, Biilon \ c 
.1. W. l 'oano L' , . 
Ki M i e ( 4 C . 
A. Trommel t ' 
V. H-.toi & t 
I lavu & rioseubein. . . 
I-. I' C a r b o n e & l ' . 
Arbu ' l . lc & C 
Nossacl; & C 
Harbo.sa & ( ' 
1 S . IHa inpa l i i r e .S C 
Almeiila. Melio & C . 
A. 1- i ' .rtfa i t l 
A>i-c» 11. M o r e i r a . . . 
I ','. ersos 

l3í':12S(íO(m 
127:1 20AIH«! 

1107 .1 BI « » . 
1 ."j : T . ' 8Õ0II 

;r.:.-.V2«wiu 
11:2739032 
I. I:873^.'IIHI 
3L.Õ328I.ÕM 
•-•|:Î70*OI»(I 
IO:S82»592 
7.'.l70.y_'."><l 
l:25-IÍW.il» 
1:2." I8.li»! 
•t:li2i!»IMli 
2:13.1*718 
2:1278'lOO 
l . i 7 « $ 0 1 ! 

1.80*040 
208024 

8»8l.'. 
39250 
•J82.-.0 

I t i v o r s a H i i u t i i - i n s 
I N T E O R A F À O H E A . ÕL * 

A Coiüpanbia Mogvana de Ka t r a Ja s 
de Ki*rr<. c Navega .ao faz. «ciente aos 
ar*, accionis tas possuidores de acções 
i-oin -10 rea l iasdo. q:ie, confúrme' o 
deliberação da assembl ía ireral de Hi da 
jiinbo dc- It ioj , lhes <-. Tacnltada a Inte-
g lução du mesma. 

B C S P E N ^ A O I . R T L . A V - . 1 E R C K I I A S 

Tio dia 17 do corrente cin d r a n t e , fi-
earJ.1 anspoiisas as I raasferencias de ae-
çdes ila Companhia Mogyaea de Kstra* 
das do Fe r ro c Navegação . 

I t e c o l l i i u i e i i t o < le n o t a s 

Foi p r o r o g a d o [ a r a 31 de março de 
H H H o i razo pwra recolhimento, sem des. 
eonlo. daa notas do governo e bi lhetes de 
»missSo bancar ia em sua to ta l idade , e que 
paesou a ca rgo do governo, ex-ri do de-
creto n . 5 .400 , de lii de dc ic iubra de 
18%, a s a b e r : 

KOTAS DO COVERSO 
P e COO*, da r,' es tampa: 200», 1iVI» e 

K t da 7 ' entali';'«: 200» e 20» da 8"es-
t a m p a . 

KOTAS DOS PAXCOS 

Se l t . 10». 20». 30», 50». 100», 200» 
08, de todas as estampas : Credi to 

Vepular, Cred i to 1'opulii do Brasil , Ea-
lados Unidoa do Brasil, Emissor de 
• o r t e . hmiseor da Bahia. Banco da Ba-
l i a , Emiaaor de Pernambuco, Emissor 
l o Bui, União de 8 . 1'aulo, Nacional do 
fcuil. Banco do Brasil, nova emia3âo), 
I m b l i c a doa Eatado Unidos de Brasil 
I lepnbi ica do Brasil, 

Inlçilo e lodoa oa bIJI etea banearloa que 
uho ilvcrcm «Ido apresen tados ao t foco 
na C a i i a da Anior i laaçio , ou naa 
tl{«ca Icdei-aea r.js l-.sladoa, ale o f im 
do »iludido Iiraao, Ineorreri l« em des-
conto lia Mrma das dispoaiçde» em 
vigor . 

1 ' r c ç o i l o w { ( o n e r a s n<> 
<!U<lo Ú T i d u M u r . , ' o 

Far inha demasti ioca 60 la f» ' , iai 
Idem de milho 
Milho • • 
Polvi lho . i 
Batata« • • 
N a u i a a doce« • -
Fi l j ão • • 
Ovo«, dilti* 
Teiii , Bin. 
Frangos, um 
(Ol'Iniba», uma 
t ' a to , 
Csroe verde, k i lo . . 
Carne de porco sal-

gada , a r r o b a . . . 
Bai ..limn, kilo 
Banha fren-a, kilo.. 
Alhos, cent ) 
Cebolius, kilo . . . . 
Carrio seei a, kilo. . . 
Toucinho «i'lg . ar 
ArroK J a p & n , u l q . . . » • 
Arro-í Carolino, a lq . » • 
Palmito«, d u d a . , 

H. Paulo. 2 3 - 1 — «01. 

IléOO') 
7»óif) 

2i'8'H<) 
6 $1100 
3»6o0 
7»HK) 
I « ' t 0 

l;;$.'iOii 128r> ni 
1$200 • !$l t«l 

8!"»l 
•18Õ0 ) 

i s . w i o 
18" '00 

8 Hill 
. Í>| li III 
l»l'Jt» 

l » ' 0 0 
IK'.iiO 
911)0 

: (;•!") ' 
80H0 

18'l.fl 
. '9 HO 

»800 
i s » » ; 
'.l^.ilHI . 

i.AOlei ' 
15»00c' 

."$' 00 

. I l 8 'l| 

. I»l',l"l 
• »S00 

II1911OO 
. I ) « l 

' 9» '0 

KHOO'1 
-1141 li 1.1 
i s jM.n 
39500 

« V ( S 0 3 E S P E C f A R S 

M « d l c o n 
r r . J . ALVEfl DK L I M A - ( ] » ÍJnlv«r-

f ldedc do Parb*, rírurp;;;.'» da lkn«ficnn* 
u n Pc)(lif»r,c7.a r d i 8 a n U < a sa .— Ivip*-
(ifflidftdf! • nioh'slins dfi S"mior i«, c'ai 
t f ea nr inar l rs n p ? r t o a . — R e s l d . : r i u 
fcli^adt iro Tol i is . P4-A. Consul t . : . wa S . 
t u i t o . L(J A ld:.s 12 «n '.'). Teipp.. 301. 

r»P. ERASMO DO A V A R A I s - D a Fa-
coldade dt Mtíl ir ina de Par i s . Clinica 
» i d i c a . tom especial idade — Stjnhilii * 
mel»flia» du vrllê. Consulfor io: rua de 

Keiito. 4f>, de 1 in » lioras KeaN 
d tcc ia : rua b . Y<.ndiaua, 67. ï e l u p l i o 
Di», 160. 

DR. MM LO B A i m H T O - l . s p e , ialiata 
de mol» «ti»« d« ollios. i ' s i d f n « ia. Ave-
nida Kandel P a t a n a , í>«> ( cnsuitorio, 
r ua J ir>i!a, : U . 

I V . ADRIANO P P B A R R 0 8 , ci.rinoA 
HkLif A—Conau'torio: r ua do Co»tini»írtio, 
F. (!a 1 és 15. Rertiueucia : roa Ypiran^a« 
£2 . T e l e r ^ n e , ftiií. 

WOLE8TIA8 DAS CR RANÇAS — Dr 
Woiitolro Vitmnn, cspeciaHaU. "'om prati-
ca doa pr i in ipaes hoapi taes da França, 
Italia, AiiHlria, Allcmanha e Ingla ter ra . 
Rctidencia, rua Maria Thereza, 24. Tclo-
phonr, Cf>. Ccnsn t u r i o : rua ti. Dento, 
£7. Telephone, Oi'8; d»; 12 ás 3 . 

L P . V1PIATÜ RR AND AO.—Clinica ma 
dico-t i jorgica e capecialinente moleatias 
dee trpani* periilc nrinarios, pelle e up 
i ti Ur. Consultas da 1 ás 3, rua da P >a-
V ifitu, 41. PtBidei.f ia, i a r j ü da Líber da-
Ci, ."'3 TtlepLone iu 1UÜ. 

P H . A. LIVA 1 -0 PF . ' iO — medico c 
operador— 'Ci ru rg ia <m geral e moleatiai 
«le Konlíoras) Ifesidcncia, rua l í r igadeiro 
Tobias, li. 11. 

CLINICA DO DR. í 'O M INC OS .'A 
GIJARIUE—TCÓOM F.S di.TS nteia. durante 
o verfio, <las ft J'M TO tauiliem 'ÍMS 12 
á 1, naa terças, (,tiictua e auobadoa 

c lamando, « b*m âo* I H H N M « D L F E U E S ^ 

ariffl da que o g t t e r n o , «o inettoa «ut 
rclaçCo ê nó+ man t enha toda« aa p to -
mea^aa • r ega l i a» «io actual r«(n>lam«ii-
to, n jm as q n a r a nenlmm de nós t a r l a 
v indo p s r t e s t a e a t o U . Kntendemoa que , 
ao mesino tenr»o qi te temes por deve r 
obse rvar todos os art igo» do regulamen-
ta , também ao governo fii" umbe o deve r 
de oa respe i t a r , mio oa drafaaendo, nem 
a l t e r ando a seu ta'.unto, pa ra «latiaUe. 
r à o de capr i t l ios de lonovadores impro* 
viaadca e a lao lu ta innn te incompetentea 
eoi «jiuslùes agronomicaa 

O quo já a a b e i n , s sobro a re forma, o 
>]Ui) nos foi «infirmado pela lei tura «lo 
respectivo p ro j ec to no gabinete d-; " 
exc. •> d r . sec re ta r io da Agr icu l tu ra , 
foi-nos nqul coininunload'», nao per .jual-
«<u.!r fu ieol.)iiario da *ÍHCÍL». pois i a ae* 
r rc tnr ia da mesma nada <• onsta otfi iaí 
mente, mus pelo s r . . f ja |ui n da - . . v - i 
ra Mello, que j u i r a ' . c res . ' i ' a r . m s a i 
luuroH de inee'ianivo aem fregu / ia "a 
«le agrónomo m partíbus. 

A ror,,m'.«s,to, 
F i t â s « i s ' 0 UE Oi. iv r i li \ I r v i m : 
llnNHiQUi; VA» 
O AST A O 1 ' i T i ' M i i o s D M A M I A . » 

J u n S i a h y 
CAMARA M I. NIC I PAL 

D K A F A I . Q Ü E 

Aon Hiran iimi/fos r corrclincmano.i 
Em a ult ima a e s s l o da Camara des t a 

eidade, e f f ec tuada oin 3 do corrente, por 
exijrcneia minha, depoU de moitas re lu-
ctancias , f o > m e a p r e s e n t a d o o balancete 
da Camara , . o r responden te ao «uno de 
P.K)3 proximo r indo. 

Peio balancete verif ica se um sab lo 
approximadam-.nte de 0"$, sendo a 
a r r e c a d a - l o de 1.51:0-Mi^. , iuis ou inan ia 

O saldo existeot-: i i m s l r o u n à o e x s-
t i r , íjuer cm moeda correa te , quer eni 
documentos, nos e i f r ra da Camsra , ou 
em doposiio de q u a l q u e r es tabelec imento 
baucario, a té ao dia «la r«;ferida s':as3o 
sendo cer to quo mui tos empregados da 
Municipalidade lia maia de 2 ou 3 mez*a 
nflo recebem s ' u a ordenados , contra o 
que o clamor é eons t an t e . 

Pa r a aalvagujrda»- minha res[ 'Oiiiabili-
dade perante o publ ico « os meus ami-
gos, que me e b g e r a m , faro eata de« !a-
ra j i o . 

S . Pau'o, IH de janeiro de. 1004. 
J O A Q U I M O I : S I Q Ü F . I I . A M - X - A U S , 

Verea ior municipal 

G y m n a u l o S e S . S e n t o 

! > • S m 3 f 4 * J a n e l p * , r > n -
I n r A o a l i » r ( n » , n a k e i r c l n « 
r l n a » t a y M i i M w I o , a n I s i a c r l -
p i ' O e s p a r » o h c u r « . « » d o 
m i n o l e c t i v o i l © l O O ^ a ÚH 
< * A I I < I 2 < ! U I O H « l e v ^ R Ä « c l i i i - j i r 
c m w a u « p o d i d o s a r n t n 
l o r i n , p t d e n d o p r o c u r » « 4 , 
d f t I I I i i « a f i o r a ^ - «f: i I n r d » * , 
o v i " « r o i t . i i » * , i m n d l l i o l o «Ii» 
I n f t t i t n f o , I C M I I . h o n « l i n s 
n l e i H . 

A 1 3 « l o í f n « » r o l r o t t o j Ä o 
c o m e ç o m u c ' v n m c w « l o e i n « . 
n í t i ( ? a c * n o | i : i r a OH i u ; o - i i i -
M i r r i p U B o o s « I a s e ç i i i n d a 
« » p o r n p n i R OK n l i i m n o f * q u o 
l ' r O ' | ( K ' i i f a r i » m î i s « ' i i r s o H d o 
j i n n o h ' o l i v o p r o x i m o j m s -
K f l d n , « l e u i ' M i d o < * o n i n*» 
i i o i ' i n i i s « l o s o s l i i l i o l « ' « í l n n * n -
I « i s f o c l o r a « 5 s « l o « u í s i t i o N«Î-
í i i» n d u r i o . 

i • isr iMwai N M 

DU. VIEIRA DE M K L L O - C . i n : . a ße-
ra i de moléstias ngu Ins c rhroni as — 
T r a t a m e n t o especial M 0 I B ' 1 : A H P A 

I ' K T . I K, P Y P M 11. I T ! « "A S T ' ' I I I M J I R I A S . D O 

a r t ! ri t ismo. hei J-etiimo. rln UI .ati-smo c 
go t t a , ti/ .cinas, I . Î- I I 'cs, nunchas, va-
rizes, j as tnlai «: ul t r a s , AÎT^RAÇ'es das 
unhas, Q N É D « d » c a h e l î ' J er.rrime-itos re - . 
CENT«*« E a:. '.TF S T ' o n s u . ' o r i o : V I»L- j 

R E I T A , .*>"» re.wideii, A , a i a ; . : " d a (ilette, 
101 : telephone, . j to. 

0 d e s t i n o 

A i.iimanidade •• des i iuaJa a s . i f r^r de 
r r r t i s e n f e r m i l a d t s que parecem iu ura -
veis, eir.quanto não ai ertam com «i remé-
dio que i l o é j ar.-i '• 'i, e. aim uni • AP^-
ciiico I i ra «ada clotu<,«, cor,,o '» SIN <is 
nrejiaradoî» phannactrUMiM -J- Lui/, « ' . ir-
l')S, que silo conii' < id"S ha L'O nr.nnii, au-
gmenlando a p r o p r a « l i a r am» nte. b r a n -
do sort imento i l;-'^ou na n r n a r . r t H a -
r n e ' ,r C . na « asa Lebre I rmão & Mel-
lo, e. e.:i Tauba t - , na pliarm-i ia Aliemil. 

N H . — r i i a i u ; ' - ' » . a A L T E R C O « í t i . ' o s 
.)» doer.les para .I s • T;V» <1" anntru ios 
i ' I • P A I A D E S pi.ai »;. TI • U « I . U . / Ca r -

C h a r u t o s I L i b a n a 
A < PAilAI/.O IL NA • . US 

D F . BETTENCOURT PODHFÍUK3 — 
Cor^Tiltorlo rna 15 de Novembro. 22— 
tcrpui t f i s , ('as 12 ús 2 da tarde, keaidea-
de , i un da Liberdade. C»7. 

y A ROÍ.'ATO ÎM O C ! ! IMIC O • A N AI. Y TI -
C O — P u a île S Lent". : ^ - O úr. Hen-
r ique Schau . .uru , • himit i formad > pela 
I . .v r r s . h» . • de (>ottingu. o uj a-Siï «le 
tod- s os trai alhos chi rui« os •• rxoi-tita 
qua lquer flua';«« - . . ' . M n u s . { l \ s , o ' , -
2 i ' a s , IromatologÍLaa, toÀiwflogica», ío-
renses etc ) 

DR. OAM.V CEKQCP.IRA—Clinica me-
ei:ca ' m geral e capccialmente de «rean-
(tiH. Ii« •identia e cou»uitorio: tua («enc-
ra! r e c r i o t - '3 . Cr.i.-t.ltas. : .3 » d a 
ta rde ( •: .: .ados 1 qua l ' ju T h.»ra. Veie-
phone, H'-. ' . 

J X Í T JEV A s i c l A r , R - , 

A n t o m o M n i . i . î A i : n , ' \ --pr<»f ' \s-
f e r cia K.-c-ola d • M i - - clo 
I ' m i í . l ' u n d o . s ( i u y . m '/.•• -, m. ÍM. 

, A . d . v o s « - c l o a 
O P R . AMADOU f» \ Cî Nif A IK'E.NO 

tem seu emr ip to r io de advoeaf-ia á raa 
Marecli.il heodoro, a i i t i ^ i Imperador , n "t, 
Ua-< 11' «S 3 h o r a s d a t a r d e . 

( M G . J 4 r a . . - l e 
F . i .nos C f ,GARROS 
M : Bock, i l C I 

i n t ,I . - J A D E , Va ' IRT 

n o s r u a ! i r<-: t a, 

i.-ssa de i i iarutoa r 
s n n .res ' t an-

MureaíP, d ,1 f« r r v , 
. . — Cas i^ N u -

A n d o p a r t o 

. . mi-.lu r : 1 lia Andr-'.iaa, que se: ip re 
i vc ;»art i tl 'ffit eis e luborio.cos f / i 
a^ora r.mito '»e.m auccedida p i r u a a r n m . 
:: t: ai:tea do par* as P, ila> tic Ta./-
:*y i .'/ Afora! re^ • d.-r.is, 

L NI . a r e c e . - ' I I L.I.H a qv.:.N sof: r< ', o 
u3o d . s t as piluîua 

' A X O T ' T F I A . 

L . I : o \ .IT A / . , R - I» V H N - A 

va&a Harne! 
(20) i i oui p » 

p-iulo : 

D P S . MAM Kl. P . V1LLAHOIM 
.SAMPAIO VIANNA—Rua 15 de Novei: 
bro, u . 31. 

Di.'S, OLIVEIRA ESCOREI , e MEN 
DON i, A U L I I O — Largo da S , 2. 

APVOliADO—-0 d r . J . [J db Oi.i 
V E I R A I ' I M I . A O O nai ' iou-se para u r : u 
Direi ta. 22-A, oude a t t ende r i , para 
t r n i ç u s proüsaioii ics, das 11 Irr.»s á I 
e daa -J ;',.s 4, em to ', s os dias uteis. 

OS ADVOGADOS— \n\ Ribeiro dos 
Cci.tcs, Eat rvam de A!J: eida, Í• abri*'. Ri-
t e iro dos bfci.îos. Os. ar Moreira, muda-
ram teu facriptorio da rua de b . BcntJ, 
u . Í.C A, para a mesma rua. n. 57. 

R A P H A E L A S A M P A i O V I D A L — E s -
criptorio, rua b . Bento 13 ( a l t o s cla 
c a s a L u p t o n ) . 

P l r a c i c a t s a 
O ADVOGADO Antonio Pinto de A. 

F e r r a / e o eo l iu t ador Juvenal Aranha 
•e incumbem «le lodos os t»eni ;M inhé-
rent! s à §ua profi>>.sáo 

X > o n t i B t m . a 
EMILIO bC H M IDT — Dentista riisso-

braai leiro. Cocaultaa. das 7 iio.as «ia ma-
nl.A ás 5 da t a rde . Rua Victoria. P». 

•. ALINE T E AMERICANO — Anuuen 
Ribeiro c \ ieiru da Ru tha , cirur^i es 
den t i s t a s . EspcciaÜaLas cm t raba lhos de 
p ro thèse dentar ia , r e s t a u r a , - s c o t t u -
raçõea a ouro. platina, «-siuaite etc To-
dos os t rabalhos i ão g a r a n t i d o s e lei tos 
pelos processos mais aper fei . ,oa(i ta.— 
( iabinete : ma S. H cu to. JO-A, sobrado, 
das 7 na 0 da tarde 

COACHMAN — Lenti*!* — Rua Lirei-
ta, n. G 

D E M IST A. — O ci rurgião dentista A. 
Castello faz qualquer t rabalho dos mala 
aperfeiçf-ados e moderno4! da ana pro-
liafcio, por preços muit íss imo rszftaveis. 
Jtttilü pagamento em prestações, pr+ 
titwentê i9ntractadas. — Oabiusta c ra-
idcccia. rua S . Bento. n . 18. 

M a r i a A n t o n i a 
As do.es de l;:i t an tos an;.' s .n p - ' r r a 

•» bra<,5 c» juerdo e . . i boU qu-* t. ' ha 
na barriga, quo Iodes ensinavam remé-
dios, ma«* ninguém a . r a v a . sarou o m 
aigur.s vidras do reu;e,!:o /.V xi. M Mo-
rato Pt-i.s a ude o . . .veu t j r . 

Ja ar- !. 
M A P ' A AN I o M A OR - /.A 

' • Je «e e.n .S . Paulo : >sa Baruel 
A Ca.np. . 

a n a 

' j _ . ; ubil ' • .: ', durante o in-./ 
! ; r j j r . x . a ' a r ifa movei r e s t a 
e s t r ada ser.« n „ -tia ia ao cambio do 
12 d por 1 H I i jus rorreapunde ao 
i u j m e n t o de -l«J " nas Base» das tabel -
iã I A. 2-A. 3 e :»-!_». e de 6 a 17 o dc 

nas «la tabei la 1-A 
() ca.f i, o sai e o milho continuam a 

S T d e sp i 'La i a le a -r L> t,oin as t a -
r i ' i s • s;-e. :aes • :,. vi^ôr 

- j 1' • i >. 1'-1 le jaiiei ' ' • . 
A ; r . : i : i ) o M A I A 

H— ; .superintendente 

imIESIA 
F L U I D A 

<h' ííraniiflo tÇ-('. 
Effii a / sobre a mui osa gas : r 

in tes t ina , r e g - a l a r i s a a d i -
g e s t ã o é a p p o r i t i v a e l i -
g e i r a m e n t o l a x a t i v a . 

A venda em todas as Jrog«-
i m •• p .arma ias . 1 

k e x p e r i e n o i a 
Á sxperlencla, o u m e o eonhsclmen-

to da saudavel e efflcaz I a j e o ç & o d « 
K s n d s s , que cura cm poucos dia*, aem 
dor e sem manchar a roupa, è que tem 
feito o augmenta diário da procura por 
toda a parfn. 

Asalm. o especifico A n t i - r h e n m a t { -
c o P a u l i s t a n o , como o L i c o r a n t i -
p a o r i o o , a c o m p a n h a d o <I"S pós D e p u -
r a t i v o s ou daa P i l u l a B D e p u r a t i v a s 
d e M e n d e n e doa P ó « a n t i - h e m o r -
r h o i d a r i o o , cresce u p rocu ra anuuai* 
mente . 

O O l e o C a l m a n t e d e H. C a r l o s «! 
o pr imei ro remedio pa ra < r i r hh dores 
de barriga e o» ouvidos das c reanr«§ . 

As P i l u l a H a u d o r i f i c a u cont inuam a 
a«»r muito p rocuradas . 

Depos i tá r ios« Lebre, i rmão & Mello : 
em üaotos , P h a r m a c i a Colombo. 8-8 

A G E N C I A G E R A L 
P A S 

P e r f u m a d a s 

R- . íú r ia do O jmnas io de S 
»I«: d r / e m b r o de L ' . ' O L . 

D . M i g u e l K m s o O 
Reitor 

B-mta. 30 

S . B . 

A C a a a l î u n e a cont inua a l iquidar 
o uru g rande sor t imento de pe r fumar i a s 
por todo preço, a te 15 de fevereiro; 
como todos sn l«m. «ata «asa nflo faz 

j questflo cm vender bara to , In/, »«'•n-en's 
i questflo das pa langanas . — C ' a a a W u n c i , 

rua Direita. ô'.L 3«. 

C O a ü E L U C I I E 

t o s s e c o i a v u r . S A 
( iira-ae t o m o X a r o p e c o n t r a 

i s ' r*c t te . forn<u!a o r i ' m > 
» . ' T 'n E 'ua . (»spe » :. »• a das 

i.i .»s r;ar.' a.» ne«' i • apita!) 
o p repa rado pelo p h a r m . ' ••* - S. 
de Macedo Soares — P l ' a r i i i i c i a 
« A u r o r a » , rus Aurora, • 

Cs callos 
DBSAPPAHnrK.U PAIIA «EMPItE ! 

AppHcaudo-ae o eupeti^ir i «i.> phar-
ms 'Utico-t himi' o A u r e l i o C a s n a ' h o 

\>ndc-8c na drogar ia do :«»rgo .ia Se, 
n :'. lio—P.» 

w 
I M it 

• r u i u at i«-o»))^Llc.o p< apara» 
»in Jntt iMto «er imibcraf » <!• 

. Paûlo. eontr» a« merged uras 
d» cascava!, Jarara«^. j.^raracu^a 
• uru1.a. A «rep'J ' » a» j. uicipaaa 
d r ^ a r t M d f / 1 Pa-al». 

E s c o v a s Q p s n t o 3 

Chegou g r a n d e sor t imento de f s -ovas 
com cn- astoaçflo a madrepé ro la e outra« 
'j*• u idades P«m;!-s dc mar f im e búfalo 
a» t ; go f ino. 
CASA N U N E S R u a Direita. 3E 

30—«' 

g r a ^ t a s l a i í o 
DE 

H HA AM Df i «f- ('. 
' • • i ' r a s a f f e c ç õ o . i d a a v i a s 
i e x p i r a t ó r i a s , no. t i a i c a e u -
x ' i t e s o ' i r o n c ' i i t e s c h r o n i -
c a « . 7 

B a n c o d o C r e d i t o R o n I d e 
S ã o P a u l o 

.i geral .wint i ' . - j g(>r.i! s ' r i o r d i n a -
» de/.ein-

i - -tii.». r . s o '.i j û ' . c D r i s a r a di rc-
r .a dea'e B a n - , a er/ .rar «'in accûrdo 

m s s1 s . porta /• <x* • « de leirns hypo-
tue ar ts p a r i << c-fî î- » da «onveraà i 
de si us t r . s por out ros ia mesma 
n a t ' . r r / i ..ra ga ran t . a d - , iros do 7 o 
ao ar;;,o por par te <!o E i t a d o , e com 
aba t imento de .">o no s u valor n «mi-
nai,—co:;vido aos niesMios srs po r t ado -
res de letras a, dciitr-» do prazo do 45 
dias, c o n i a d i s des ta da ta , v ' r e m dec la -
r a r por es t i p lo ua thsaoura r lp deatc 
Pan J e ::a I ij/F-a' f-v! T1!. TI > B.inco 
Oa.fvnerf-a! do iíio de .lan«-ir'v se ac-

• . ' am ou : • a eonvi-rs.'to p. )j>osta. 

0 dr. Vi r i a to Brandão 
Mudou a residência para 

g i «la Liberdade, n . 
t iga m o r a d a ) . 

mesmo lar« 
em frente á ai.-

3 '—IH 

H S X ^ I T ^ l J E I Í S 

O dr Augusto de MHrePes R s ju . / 
de P i i e i to da I vara «oium r< ial, 
desta com. rca de S. Paulo . 
I' aço aaber que, por pai te de P iyai es 

«V ( ' . , me foi «Brigida a petição d » t«6r 
n «/ulnte : I! :Vr .s» mo e exmo. %r. dr 
juiz «le Direito da I* «ara I ' • .*- r -s & 
<• credores de Manuel Ignacio de Mei-
lo França. accciUi. te de uma letra de rs 
7:1UQ9Ó74, aete ntos cento .» noventa 
mil quinhentos •• se ten ta e q u a t r o r is 
vemáda e protes tada em - 3 «le janei ro 
de 18'JO. p o r fa l ta de pagaaiento , «• por-
que, em 23 do corrente me/, t o m ; tam-
we os cinco ânuos que «sU venciJa a 
nieama ie t ra . requerem a c . t i ' ,10 do de-
vedor por ediU' '8. prio praso 3 • lia««, 
\ isto a bar se > ••».!: > em logar i-:* er ío 
e nàa sabido, n!i. i do in ter rnmper-3« a 
pn-scr ipçào. N-^at- > ' - rmos , p»- !. o '!e-
fer imento e M R M. Sflo Paulo, 2> 
de janeira d . l í í n l . Poy ares L <.' 
t ava se l lada com u:i i estampii l ia r > . 
ior de 200 ré is . , devidamente inut i l i s ida 
Era o que se continha ein dila pe ' . ,ao, 
a qual, sendo-me apr« sentada, nella p 
feri o despacho do te-'.r seguinte : u 
uo 3'' offi-.ii/. s ; m . São i V i ' >, : 
janeiro du P / o L A>if/n.-/o tt'/in 
n u .s se coi/i i iLa n u «Jlto d-spa uo, 
b-:m d> «ju.il foi lavrado o • 
T - T . - O !•• pr . U H * O — A I S v lote M -
iii /. de janei ro de P.)o-l, ne.ita «.rtad-: 
r a o Paulo • a\ meu carior;-». « 
• •r.ain P o v . r s vV «' , r - ; i • s- i / a i s \ 
s - . i o Jose Boiiiea Poyarea e } or 
pe. aiite as toai» miaiii is abaixo .«s-. / 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
Rua 15 de Novembco, 27-A 

A m a n h ã 

1 5 : 0 0 0 | 0 0 0 
S A B B A D O - 6 d e f e v e i r o d e 1 9 0 4 - S A B B Ä D O 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
T e f i c p r i f T e i r t í a r p r p f e r p T i c I f » b w t n i t p e D d n j f i r ' » ! . vis«:«» « w t a q n t ^ n n u l l I t m i l » 

tenir e r t » i f f o r i e p g r n n d e s . 
p « > « l i « f 0 v . < ! • i n f e r i o r i l i r i ^ l d a s i , » i n r j e n t a a . I i «J» ii i v 

U l l i » itv. I O l c r i a s \ « c i o n a « - B < l o l i r a n i l : 

C a r v a l h . o 
27-A • 

A Í W T I O A 

RIA m 
C a i x a , « 1 7 -

- 1 

P S L O 

fi!'- ! ,i 
["•il , 1 

i i t , •Il 

Ta. 
o de r. t ; - r " t » .s f 

pre», ripç;,,» da l-t 
a«•«:»•.ta por Ma nuel 
ra ; - i fin ' a'a o- v. 
O de mil ' i oci»nt«js • 
n i !a a \ . t o • r 

. M . I I . " J 

t te.rmo. qn • 

I l.«-!»a p 

a.b i ' 

i . v i i, a h i a i e i e 
i . c f t o d e 1 n $ o 0 0 . 

Para e-s : r l i ito, dev. r.io 
daa ; s r.-spe- as !.-'r;«s, -, 
"m deposi to n-.s !()g..r'*!» . 
nad-'S •• do ran te .tqv • ! • p-.« • 
io os po r t adores t erlifi'ad-.-i 

ta t lvos Jas in-S'M s 
I de : a n« :ro de 

e\i : lui-
li . ' r i o 

;.i.\.cio-
r- -eben-

res-m-

Pau! 

fia | - t 
t«StO 
de jane i ro «i 

da Silva 
escrevi . Et 
e sc r ivã - , o s 

ti » 

—.!/.'//JJeircUcu 
3 — 3 

A n n u n c l o a 

l o a í j i n n i 

t . r 

H o d r i r u e s ú ? S d u m 

i; JoaquTi 
r i A 
P^r.l; -ra 

dignar,»; 
! H f " ' 

7 >» 
OI t 

Jo v q a i m T loc l i ' i g ' uea 

S e c ç ã o l i v r o 

A E s c o l a d e P i r a c i c a b a 

P i r a c i c a b a , 21 de j ane i ro do 1904. 
Illm e e r m . i r . r e d a c t o r do «Com-

merc io de Sflo P a u l o » . 
8 . Paulo 

Tendo-nos re t i r ado ho je de S. Paulo, 
pe la manli i , impossível uos foi apresen-
t a r a lgumas rec t i f i cações á noticia que 
o Correio Paulistano deu sobre a noa-
aa conferencia com s . exo . o d r . a i t r e * 
t a r io da Agr icu l ta ra 

Cer t amen te mal i n fo rmado , o respei" 
lavei orgam republ icano g overniata diz-
noa orientados e eonreucitlos de que a 
r s f ^ r m s nos collocará em eicel lente ai . 
t a a ç ã o . Nflo sendo bem iaan, pola é exa-
c t amen te o cont ra r io , eonl iauamos re* 

T h e A n g l o - B r a s i l i a n S c h o o l 

C l ' L E E -IO MODELO INGLEZ 
I '7; Marianua 

h. PAUL® 
As aulas se rão reaber tas a 1 de fe-

vereiro | f. Pede-sc aoi s r s . pães doa 
dl iriinoa internos que emieni seus f i lhos 
com um ou d o m dias de antecedência , 
af im de que aa aula;» possam funccionar 
reguliiruiente no dia inar ado 

Ò Director te rá pra/.er em mandar á 
«^stai.io o car ro «lo Coliegio para e spe -
ra r os aiumnoa internos c snua paea, 
quando receber aviso com baatante an-
tet.odencia O" bondes electricos t ambém 
passam a p o r t a do Coliegio. 

O Coliegio encarrega-ae de m a n d e r 
t r a n s p o r t a r da estaçflo a bagagem dos 
aiumnos. 

C HAULES W. ARM*IK«».VO( 
Director 

Endereço p o s t a l : 
Caixa, HM, i ' . Paulo 10 - 6 . . 

P a d r e F e l í c i o 

Foram aeia ânuos d« eotrevado com 
ri ieumatismo que gemia heroicamente a 
combatei-o sem proveito, e com assistên-
cia medica a s s í d u a . 

Sarei, agora , falizraeole, usando a lgum 
tempo, coin persis teucia e fc, do remedio 
indígena, d e n o m i n a d o — p h x - r Aí. i/ora-
to, pro L igado por D . C'arloa. 

A xalvaçio da humanidade, victima da 
svpUilis e r l ieumatismo, cala ein asar o 
Èlixir M. Mora/o. 

Bemdito seja o senhor. 
S . Paulo 

P a d r e A X U R É F B U C I O OA S I I .VA 

Vende-se cm fei. Pau lo , asa Barael 
k CoBip. {th 

Y G I E W E 

d a b o c c a e 
-1 d e n t e i 

i i m i P a s t a 
F l o r e n t i n o , M 

d e 

C o m p a n h i a R u m a i ! 
C a m p i n e i r o 

I » y r i c 
o «v C 

e r r e o 

AVISO 
Prcvinc-se ao publico que a t a x i cam-

bia1 a v igorar i: > me ' d.» f ev - ra i ro pro-
ximo fu turo é J d yr.r : vHH«f(in mais 
V) "(0 nos pr />s das lab ! s . i a 17, com 
excepção cie caf«;. tabel iãs l 
l'on e'i m bio, e sal mais 21 
la I A 

A taxa cambial na linha l 'nnilensc ê a 
mesma do R a m a i Ferreo. com cxecpçflo 
do < af \ aguardente , t a b t i l a s 3, 3, A 3 
H. 4 o qu»j nào tëin « inibio 

Campiu «s, de j.i;;.-iro <Ie "i«'t 
A; . ;: i D" P« l'A ^ n . \ A ». Oi.iv i :i: \ 

Inspector g ral 10—1 

qu 
• o 
m l . e i uniu« 
d e S o m a . 
te . Approv 
eomi iam as 
ra ussi*tii t 

t d o I 

; J o a q u i m H o d r i i ç u . 0 ^ d e S o u z a 
9 (i ( gres-« » Drama ' < - « ru 1 ' a d o 

1 y t ó a f . ) - ., • i ! -, lo ; '. > passable a o 
i S : i s a -, - ií « • i - J o i r j u i m I i i 
J \ d r i g u e s d-j S o u j a i.i.. 
; e n I ; d > corr- n' . r s •:» ia i -M.IT 
t i-Oirar. na n u t r i : - > Br../ ; . i 
I 7 d i . 

1 p-ara e*te a « ' o « x . ia:.: s • t >s s 
i'.s desse congr ss i e ..•> , -»-o s 

qui / r ::. p res ta r esta i»:; J á ' m a 
util cons ;•.!'». 

. Paulo, - 3 d- i , .ro 'i" 1 •w'* - - I 

L u i z G o n z a g a d a S i ! v a L e m e í d 
I • v o l u m e » \ e i i d n n a « a * , a 

X i X J ' E i . ^ ' 1 7 - f i z C O M P . 

F i u a D i r e i t a , n . 1 4 S . F a u l o 

• o n í é i n í . ! t r o ' i ' i i - , ã o T í t u l o s , ' . ' u r n ' i i r o s « " a -
ii, , ' ^ o s e B u e i : s - ! e f-t.-.», . r a , < o n í , • p a g i n a s — 
i l ' 1 , ' 5 , 1 0 $ ' i 0 0 . 

O H q u e p r e l . i - i o r e m a s v a n t a g e n s <1« a e s i g n a n -
t r t e v c i f t o d r i x a r -: • . n o m a s n a c a s a D i p m t , c m 

ií ã < ) > : n i ' i i t - - i t * o ">• \ l u i n e a 
| . r«>j . i ã<> - j j " r c c e h e r o t n . 

." a n d o f u m d i r e i t o m u . ! u l t i m o s i i n e t g r á t i s . 
A e n t r e g a d o s v o h n i e a s ó o e I . r . t a t e v e i r o s 

< - o iii a u i - t o i i a a v ã o p o i t ^ c i i p t o d o a f i a i g u i n t e , m e u -
< . f i l i a n d o n e l l a a i c - l i - n c i a e o n n i u f i - t d c o r d e m 
')• ;•• t i \ i' n o I h r n e »•-• n o a « ? i x n t i n l - o p i a / o d e 
'1OI ;H M I • / < ? § , a c o u t a i - d a ; - H L ' • t«,-:1 r> !U v o l u i t i c 
• a r a ; . r o c u i " i l 0 

C a i i c r i p o í i i a l , 5 2 R u a D i r e i t a j 5 4 
E n d . l e ! . ' - í n d y s t r i a . " 

DUPRAT &Comp. 
£ 3 . P a t i l o 

G u i m a r ã e s 
C A . S A 

m M O V E M ü t t O — 2 M 

I n i l ( r t ' 9 » t o l u f j , n l - a r a a a s » 

A Síroiiíelra 
KNTHK O 

BRASIL l L BÔÎIÎIi 
PELO 

T r a t a d o d e P e t r o p o l i s 

l i u b . i i i l l i , i i i : t | i | > : l e m 15 e u » 
n K , r ó i * 1 ^ l O « l 

A.' v - c i a n d 

L i v r a r i a L a s m m e r t & 0 . 

R u a 1 5 d « í í o v e m b i r o , 3 2 
6' PAI LO 3—1 

Precisa-».- dc um «j; " dispcn ' ia «le 50 a 
100 'Ontf 'S d.; r-.s e |ue t ' f i b a a verda»» 
d'-ira p r a t ; a • -.n iwr ia! par.« uma in« 
dii8tr a! ;á feita «• d - gia-. • movimento, 
•endo dad » sen • r • ; . ros vauta j ' sos 

I'i-ra informações, por ia r com o s r . 
Fer re i ra caixa d - C'.vreM' '»21. 3—1 

V e n i a 

. . n í c m «c : -.1 

d g c a s a s 

, (jue nao 
da tabcl-

uma. -t rua ds ë i o . 
tonio, p r - ""-.<•>.'. lendo 10 m e l r o « 
dc f reu te p >r i I l de fundos, «laudo a 
ronda- de 120.>(iO') . u:na. por '.»uiOiHíõotJ, 
r. o ri i a renda le 13« « ' : u n a , no l a r g o 
da L ibe rdade , por 4 OOO.S : uma. na rua 
ds Liberdade , por I Lnoo.} •• mais 12 ' 

asas. quo rendam 80OK-MM mensaes . 
Tîgur » emprego do « a p i t a i . 

Arrenda-ue um estabulo pa ra 10 a 2 0 
\ a a s, om todas ns regras du bygicno. 
o i rea de 2o mil ni«tros d apinxal 

e 30 nu. melros de j-asl » e.n oii ' r t i 
camp» vizinho. POa ' a s a para «auiura« 
da a uguel iiar.it • a 1 "» .v.mitos da c i -
dade 

Ir.H rin^-8'. rua de .S. Leuio. il. 2 - B , 

Compra-se 
or.surao. livre de ca r re to * om-
jualquer pa r t ida de r a f é bom o 
ia des io - riorea, mediante amos-
ai.tand i se metade do valor á 
onii'1 ..et,to e metade no a c t a 

Trata-se i rua Conselbeiao 
um Julga VV. do Sal les . 

H o n t î s o p a î h i a 

Geleias Inelezas 
S e N - S e N ? E B F - J M A O H Á L I T O 

r igoroaanieat < 
t.nlio Nobre & • 

'es e deposi tar ! 
Paulo Doria .St * 

p r e p a r v 
, Kio de 

I f o n i l f a c i o , J U ) 

0% OS SWS. AMADOUES L I ' i I O l O -
(» L'Ai ' l iOh - Na i ua Conde de -.«r 
/ c d a s 1-A r tocam-se negat ives 
roV'4iam-s2 • hapi.a e aproc: ; s -

IqU'-'r t ia-aii i- j p h ù & o g " r a p h i c o , a 
i sa faz aumento mediante rogat iva 
I h o t o g r a j Iii.« DV.-se i. j > 
Mo i t U u c a .o pUotoÄ'i ip - i 

F r : : 
I HI 1-H.Ï ' Olli O 1IS0 
7 n h lu ja M .Vorn!' 
uma Itiiru'.! <£ i — -

â o d e v e n t r e 
i j i 

\ 
•; 

/•riiiH 
VPII'lf 111 

para conservar os dentes 
Casa Americana 

8-A, RUA DO ROSARIOf 8-Ai 

O o ü e g i o P a u f i s î a n G 

R u a V i s c o n d e d o R i s B r a n c o , I l 4 

! • " 

; , ' T "> r ex terna to Ja i i n t r u c . l« 
c l ia j : . r i ü.-::ii i j i rt.jfe 

'i ' ,-jutura ^l3!la Aüitusta .Sa-
raiva. Vax. lada i"!!a : . l iutr«-la .. p r o v > 

' i e : . J r ' i -a u, i ! '-,':, ï ( . 'ar-

l.sto 'H-.il.i 

1', r-' 

B a n c o d o C r e d i t o H e a l 

O . aba ixo-an i i j iü . ' los , p o r t a d o r e s »lei 
i 

i- ; i-a» li\ poi l iec-aru. .1 líait-.o do Credi-

A G E M C m G E R A L 
D A S 

upanlieiros t i Kcal, onv i Jan i os s 

dc sor te por tadores de t aes le t ras j a 

nâo fa/.er dec la ra rão a lguma, no sentido 

«ia convoca-.ào feita pelos srs directo-

res daqut i ic Panco, a'•• qu-i se es tude, 

dia u ta e adop te u a u so lu .ao \ e melhor 

a t t e n d s aoa nossos .nteressrs 

P a r a tal fim. os aba ixo-a i s ignados con-

vocam todos '»§ porta-lorea de l e i ras a 

ae reunirem no dia 3o de janei ro cor-

rents , is 3 hora» da tarde , no saiào no-

bre da Rõtisserie Sportsman, rua de 

S. Pento . 

A rcuii i ío e o ingresao sào exclusiva-

mente para oa por tadores «ie letras, peio 

que oa abaixo-ass .guados so . ic i tam a to-

dea que n3o est iverem nestaa condiçòss 

que ^e ahs t enbam de p r e t e n d e r ingresso 

na reuni io , que por sua ua tu reza , 

reservada 

S . P a i l o , 11 de .iaaei.o d s 1904. 

JOSÉ C O E L H O P A U T L O N A 

H E N B T W H I T E 

JOÃO P i s r o C A E V M B O 

W . A . R E I » O I . T » S 

V i c r o a D E A Z E V E D O 

JOH5 M. T I N D A L 

P A T H A E L D E B V R A O A 

JOSÉ P A T t t n o F E R S A M O E S 

E . W . W Y S A R D 

E D M . W R I O B r 

J o A ^ i m E C O E N I O IK» A M A E A I . P I N T O 

C H j 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
3» - HIA DIREITA — .11» 

C a s a l u n d a d a e m 1 9 8 1 , p e i o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

Julio Antunes de Abreu 
l . K A M i i : L O T E R I A D A C A P I T A L F E D t L R A L 

E x t r a c ç ã o , 6 d e f e v e r e i r o d e 1 9 0 4 
P R E M I O M A I O R 

•AAAA í) 

wrrrr IV 

r \ 

\J 

r\ í\ r \ 

I 
\J 

WWW 
E » t . e r a u d » p r e m i o f o i v e n d i d o n o v a r e j o d a , t » i m p o r t a n t e a g - » n c i » . a a b h a d o 7 d » m a r ç o 

A p r e f e r e n c i a p n r n a e m p r n d e b i l h « l « - N « l e v « « o r « l i u l a , p o r I m l u » o s 
t i v o t i , m « « t a a n t i g a e a c r c i d i l a d a a g e n c i a g e r a l . 

o a s a q u » j á r e n â « u . p o r 3 E O s í u i m p o r t a n t » 
v a r e j o , " o g r a n d e p r e m i o d e 5 0 0 c e n t o « , e m b l l h e t ä i n t e i r o 

i d o I n l e r f a r d e v e m « o r d i r i g i d o * 
raicA 

t . , a e « t a a r i 

imvA 
0 « p e d i d o i 
n t e d a C « 

Julio Antunes de Abreu 
O » p e d i d o « d o I n t e r i o r d e v e m « o r d i r i g i d o « a * * í | e n « e g « - r n l «; a c t u a l r e p r e -

s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e l . o t e r i a s I V a e l o n a « « d o B r . i « í | 

Correio, cuUg 77— S. PAULO 

:!«*: .inen'o o m c . a r i a fane-
. uar no -i.a I "• d-* _ane.ro proximo, na 

>-s;òendiJj ' h\giei.iLo palacete da rua 
.'»{•' n de do H o Dranco 111. no ba i r ro 

los Campoa l . lvseos. A mat r icu la abr i r* 
ae-a uo d.a 1 de jaueir-» proximo 

Us pedidos paru admissão de aiurunas, 
cujo numero •• limitado, poderão, a tó 
aquelle dia. aer dir igidos á a lameda í i l f t -
te, 1 fjllegio etr a : rega-se de sub-
pictter a exames officiara ;>s alumna« 
que se dest inarem á matricula uca cursos 
juper io res tia l iepubl iea . 

Li'ùam-fcs prospectai a «jucm pedir. 
l o — l o . . 

E V E K . A L D I N A 

»•A - V! » I * M l ® I " ' « tl'I t i l VI» 
I , " A ! : A l -

Infallivei centra aa í t t l tf í» c j o d e r . s e 
des infe . tar . te 

I a ta . l y » » ' 
« a w i L u i z d e S o u e a 

R u a 1 5 « l o N o v e m b r o , < » t 
H. I 'ADI .0 3 i i—8 

SAL REFILADO 
J V A L E N T E . í .mmef l iant« 

Ytu. a rua da Palma, 02, t«vn «empr* 
deposito s r a u d e quant idade le aa! cc 
mum nacional 

ern 
era 

le quant idade ie »ai c a m -
îini;»o e aper fe içoada pel# 

seu novo processo 
Esse produi t'» é in- ont rala vel men te su-

perior a o a a i m i l a r t s ex t rangei ros e r u s t a 
muito n e u o s 

Aconselho » pubii o a qu«* exper imen-
te esse sal refinado 

F e d i d o s a J V a l a n t s é 
Y T l ' 

CASA 
1 ' r e . Í M « " a l i i f i a r u m m 

C«M « om «omin<>(loa re;ju^ 
lar««. • o m h i l . » » ç o n d l . í . . - » 
h y n i o o i c a « , e - o u p o r t i » a « 
l a w . « i m o « I r v i p a r a d a r 
e n t r a d a a u m v é h i c u l é . ' 
Prefere-«« n o s arrabalde«» 
d e S a n t a C e c i l i « , e u \ Ulm 
B i i a r q u e . C a r t a n e a t * r » m 
d a e v S e , a J . 3 « 
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J o c k e y - C l u b 

, 6 ? v m ' Nomes Pe,o Proprietário 
1 7 o n i l fit; CouJelaria Ibérica 
2 Camafco" . ' . ' . . ' . 56 Stud Americano 
3 Argélia 6 4 

4 i t a ó 

2° P a r e ô — D i * . B r á u l i o G o m e i . — V n l r a a V . ^ d o qualquer 

" 0 0 0 r a - . . . . CO Coronel Llndolpho 
55 f i iuJ Gar iba ld i 

, CouJelar ia Ibérica 
y . . 50 Hel lara iuo Mendes 

. 56 S tud Boliemlo 
' . ' . ' . ' . . . . . 54 Stud Mour io . a ( w o n n r t 

P a u l a S o u s a - A n i i n a e a do qualquer p a i z - S W W » , 

Dentista 

Dollar mino Mendes 
M. J . Fernandes 
Coudelarla Vtuana 

Almirante 
Gar iba ld i 
Arv 
Bruniclass 
S e m p r c - v i v a . . . . 
Rbcno 
I ' a r e o — D r . J . 

pai"—7008, 

Dantas 

100S— 

1ÏCJ800C—1.81UP m. 
1 ilread-W iuier 
1 Lola 53 
2 .turca 5d 
y Caprluioao ou 
4 1'ericiiolo ot 
4 o P a r e ô — B a i l o d e P i r a c i c a b a 

t . 0 0 0 m. 

Coudelaria Ibérica 
Coudclaria Ibérica 
Stud Americano 
Stud Hollemio 
Stud Napoleão 

•Animaes uacionaes-SOOÎO^O » i : ? * 0 0 0 -

Coud. Brasi le i ra 
Coud. Ytnana 
C. Abranches 
Stud Bobemio 

Sophia 
Gravatahy 50 
Iracema 5* 

51 - -
1 ' a r é o - Ü a p Í i ' a e Í ' d e B a r r o s - A u i m a e s p e l l u d o s - 3 0 0 f e . 
Perigoso 55 I 1'ressatti 
Rigoletto 53 A Santos 
Sentinelle 5o Giro Ainbros.o 
Completo 5J A Camlsotli 
Ca í n í n 5b Bellarmino Mendes 
Camélia ! ' '. '. '. ' . . 55 Antonio Jacob Sobrinho 
C a p r i c e ! ] , ' ' . ' 55 Antonio Pautidier 

* í - 5 0 0 m. 

O tirorpiUo dentis ta Annlbal Vitral 
t o r a qualquer dente, por mala dorido qn» 
«ela, «m 24 lioras. com nm pnicoMi da 
t n » l í t e i ç l o . Obtura a amalgama, a os-
so artificia), a esmalte, a grani to oa m u -
s t p o r (8000. Obtura a ouro per 10# 
a ff tPMl. , J „ 

R n l u u r a dentes a onro, por mais dit-
licil que reja, por 2 6 $ a 40« (n lo em-
pregando o processo brusco do marts l l » . 
L impa os dentes o oa t e rna alvo» por 51 
• S!G#. Kxtral dentea sem dôr por 5 | . 
Colloca dentaduras com ou sem chapai ; 
dentes a pivot , coroai de ouro o innruv 
t r i ^ í c s do b r i l l i auks . Tra ta dai maios-
t i s s da bocca e corrige as anomalias den-
t a r i a s . Os dentes da primeira dent lç íJ 
podem ter t ra tado« e obturado« do i n « -
oio modo qno os do adulto, evitaiid.1 
a t s im os tumores, as lutiammaçõo» o as 
l i s tu l i s genglvaes ; alfec{Oes buçcaei, 
q u t muito concorrem para a dcbi l idaJi 
g i i a l das crean^as. 

l e d o s cs t rabalhos sSo garantidos, o.-
I i n u n d o tedos os object ivos hjgicni^o» 
i L mti» rigorosa ant i iepsia dentar ia IUJ-
t i n t . 

Cci.sn.tas e operaçOes, das d lior-u J 
a c t tal do. 

E , u a á e S . B e n t o , 4 1 
E O B I t A J S O W 

IANTKANIZIE-MIGONE 
i mn p r e p a r a d o especial, Indicado pa ra devolver 4 ba rba e aos cabstlos bran-
cos e dobeis o í r , belleza o n vi ta l idade da Juventude, «em t ingir a roupa nem 
a culis. E s t a Incomparável composição n!to 
suave pe r fume , que n í o t inge a roupa 
p r o m p t o . E t t a agua ex i rce hob 
i rando 

i uma t in tura , s e n í o unia agua de 
mti», sendo seu uso facll o 

bulbo caplltar cm m o i o ef f lcas e submlnls 
nutr imento uece .sar io pa ra desenvolver-lhe a cOr natural , f a c i l i t a d o -

quéda. Limpa prompta-lhe desarrolho, l lcxibilidade, morbidez «parando a 
incute a cutls e t i r a a caspa , 

U m a s ó g a r r a f a c l i e g a p a r a 

g u J r e m u m e f f e i t o s u r p r o l i s n d e n t e 

c o n s e -

E m 3 m e z e s 

Escripturação mercantil. Garanto o 
professor I). Pedro L. Andrade. 

Apreseuta provas documcutaJas de for-
mar um bom guarda livro« cm tão enrto 
espaço de tempo. 

80$000 mensaes, adeanUuos. Rua i c-
clroeo, 3.i. .» — .1 

D e p a s l t o s i 

E Ã P Ü E L & CM LARGA DA S É , N. I , E 

M O R E L L I T MÖPSESI, LARGO S « BENTO, N. 3 

P A U L O g a g g j B M M S M q q n g w r c í s e : 

línuá MfiaMís 
w 

1*«», I t u n « lo C o m i n e i ' « ! » , l i t » 

A u f o m o v e i s D a r r & s t j 

6° P a r c o — I t a l i a — A r a n h a s 
Cathar ina . 
Menelick 
Carneiro LeRo. 
Clara 
Nerina 
C a m b r o n e . 

trotadoresl. 
. . Francisco Vozza 
. . José Bolli 
, . Eitoro Basíoni 
. Angelo Se«tini 
, Carlos Chiquinho 

Guglicrme Bcmbauto 
Nestas "corridas funecionará nas partidas o starting-ijate. 
Nas archibancadas dos sócios, nSo serão admittidas pesejas que nüo apre 

sentarem cartões dc convite. T, . 
Os ingressos para o eiisilhammito e s t i o a venda nas casas—Kaumçr 

Sapataria Koch», Casa Garraux, Casa Paiva, na rua l a de .Novembro; Charutaria 
America Charutaria Selecta, no largo do Rosario; Charutaria Sportsman, 
Tia Weltinann, na rua do S . Bento, qu.t gentilmente se pres taram^ is«c 

0« bondes partem em turmas, da rua 25 de Março, 
«ahindo a 1" turba ás 11 1[2 horas. 

O director de 
S e b a s t i ã o 

k 

irut 

Cha pela-

de 20 em 20 minutos, 

corridas. 

H i b a s 

Uma moça bonita e elegante nüo tendo uma l indaçabel le ira c o mesmo que um 
jari im sem f i o « « , entretauto, com o uso da G R A Ú N A cm pouco tem,w »» 
tom nm cabello lindíssimo, sedoso c lustroso como o mais fino set im A b « A U -
N A c um tonic., puramente indígena e se com, »e «clusiviunente de vegetar» quo 
«ó sc encontram r.L f lcre.tus do Brazil . A G R A Ú N A vende-se nas casas de per 
fumarias, drogarias c barbearias desta capital. 

í è v S E ^ ^ D K P O S I T O S a J '"t 
Kil A r a u j o F r e i t a s & C„ rua dos Otiri-B a r u e l & C largo da Sí , . . . 

, 114. Deposito g i r a i : R u a T h c o p i i i l o O t t o n L 9 0 sobrado . R i o . 

t 
1*1 )'«!, 

W0UEL0S 1K01 

Fi ; ços «em compelencla—carro 
l o g i r r i 8 cavnllo« de força, desd-
coin tudos o« melhoramentos. 

t n e u m a t i c o B M i c h e l i n S, C para 
t i cydct tas e c a n o s automoveis. ait igoi 
de borracha. 

J10T0CYCLETTAS—ultima iiavi la,le. 
Ai , t sscr los de automoveis e niotory-

clctt is . Encarregam-se do qualoti r en-
coinuitnda di'stu rario. 

l'MCCS AOtXTLS PA1;A 0 KKASTC, 

A n i l i n e s d o s S a n t o s & C«uï [> . 
fin a île S. Bento, 29 (il 

E ' 

Acaba de rocebtr 

D i c c i o n a r i o 

Unem usa da EVEKAl.Dl.VA. p iepa-
r a d o «nalysado pela Directoria du S r i . -
ço Sani ta i io , fica livre das | u l g a s e tein 
s> ni;rt ' sua casa des infec tada . 

Lata, l ï iO' iu . 
I . t i i / . « l e S u u s i i 

N o v e m b r o — 0 1 0 1 — H u 1 5 

S . 

( l e 

P A U L O il.fi 

da l ingua por tu j iuc-
vh, coùtendo mu i to i 
terni os 1. centemcDte 
in t redu / ido na liu-
p u a - III M O U le A do 
povos ant igos mo-
dornos, eaiiecialmen-
1 c do lirnsi! ; B10-
t i l î r t l IIIA .!..« per -
so,.:! r. h ni i^ rô t i s 
veis do to !os 01 
pai/.'.'S ; GEOGBA-
PIIIA com os clados 
mais r m i l es cabre 
n p 'pn laçâo , com-
ruTcio c induslrla 

•lo i lobo c esperlalm-nie do Braail 
V r ta^al . M Y T I I 0 L 0 l " . l \ e t c . e t c . . por 

im es da l 'onsecs, uin bello volumo de 
J 2 0 4 p a e i n a i nltidaraenl • i i i ipreisa« 
• r n a j a s de 1 . 5 0 0 t r a v u r a s , 
(|UJeH coloildas c n » elega-
na. «o de p e r «lli a douraila,. 
p-iu i ui-reio «850U nu l i . r a r u P « d r j 
d e S . M a g a l h £ 6 3 

2 9 , r u a e 3 o C o m i n c p o i a 

S . P A l . ' L O 3 0 — i : . 

muiias dus 
lo encader-
.1-010 nils 

S o c i é t é G é n é r a l « d e T r a n s p o r t s M a r i t i m » I 

v a p o u r d o M a r s e i l l e 

O e f i p l e n d i d « v a p o r 

f 

esperado do Rio da P r » t a em SantoB, «ahlrá, no d i t 25, p a r a 

G é n o v a e N a p o l e a 

Preços das passagens 

C A S A l M M Ü l U M M V E ! , 

^ r. wWx 

â H L E G T R I 8 Í P 
c. .n:psiutm, p i r a - ? i m 
V; • da todos os m i t i -
, .'. r.aU art 'J. i.''ii3.a-Sl 
; . cl US. 

40 Annos tie Exito 

Si îppress iodo F O G O 
fc OA 

K i U n t r i o 
feilt ; t r i t Iii 
u —.iVCtü < 

i ü i i r U e b u a i D ^ k i 

Cunaor, b—Oalxa uni* 
^ . l 'AL 1.0 

i i A 

(m) 

Este precioso T o p i o o e o uni o que 
subàtitue o G u u s t i c o e cura radicalmente 
em pcucot dias as m . i n q u e i r a e njvas e 
antigis, a- T o r c e d u r a s , C o n t u t õ a, 
T u m o i t í e e l n c b a ç ô e o d .s pernao, 
E e p a r a v ã o , Sobre-Car.nao.ítt . ,«!«. 

fiiroairo su PARIS. 
f \ V / £ - - / / JK 1G5, rua S a i n t - H o n o r é , 1 6 5 
m i e a a a o r e i í O tí^ll^er a em todas as Pharmacias. 

Evita-r nc imitnçõe» hnrntfí* cr:.jn ^»n-pr^pro è n^nrwn 

A G Y A 
' S A C O 

c a S Ê . 4 K 8 Ï A 

recol ira in a s u n r A r primitiv-'» | 

TINTURA K OVA íJSTANTANEA| 

6 hi:e wáasivdBea.e lejttai 

Os r . reparad s abaixo me:. ionaJos não «ão | anacéas quo se inculca::: para 
Jo quan to . doença : são remedios espeeiaes pa ra cer tas c de te rminadas doenças 

P O R E X E M P L O 

ecram r 
doações 
t i te pa ra (omer 

( l g p ó s a n t i - l i e i i i o r r l i o i d a r i o s . ^ ' V ^ ? ' ^ » * ' - í - ! ' \ o 
i l-emorrboid»« c os ineo-imodo» provenientes de l ias : a«>í>.i como as a tor-
ve r i i f cus , is tai io nervosa, dores de cabeça e do quadr i l c a fa l t a de ai 

u m 
é d o u m àrtir,'' 

RESJLTADC: ••, 
Não mancha a pc.lc 

E . S A C C A V A . 
P«ifuH!Í8l3-Chiniico I 

16, me dn Coliséo PATH^ 
S. Pauto 

j í . Ü i ' 
' » w â k î - j - w e 1 

C â L ü t f R A P H I A 

! . . : t • j i • • > D. Pi .Ire L. 

C A I X A 
p * 

IjI, 

\ e n s o e n S t f í Í I S í B S 

Rua </,. Pala '<•, 

Qualquer j.-?« 
Pees ' H a 10 . i 
U u - U i.»»l a 
I ) :.. iX1 (I . . i 

vten: a o o 

Quo-

t o d o s 

O l i c o r a n í i p s o r i c o 
- P O S UEPVKATIVOS D E ME.N'ÜEj 

s 

O 

al ternado i o-n oa pós d e p u r a i l r o « , < ii • '-m 
pílulas depura t ivas lei taa com os mesmos 

euipigcni 
p—são puramente contra toda 

feridas ou ukeras aypliiuticas ou dartiiroa, — . . . , . , , , 
i . . „ . . I L . I . , é a única especialidade conli-:-

a i i t i - r l i e u n i a í i e o p a u l i s t a c i d a« . - , couná o . rheum.tismo» 
hereditários ou svphilit icos, quer st ain articular ou muscular; o curat.v . é feito 
em ponco tempo," BÓ com o pod-rns-. e saboroso medi...mento. 

' O v i n l i o d e J u r u b e b a p a u l i s t a 
das m i s d igestòfB. 

outra ír.olcilias es |ftcia-
lidaiie só contra 

realisaJo em poucos 
febres Ue mau caracter. 

e. o verdadeir«í proinpto ai-
livio para friccionar <jual-

barriga das m a n -

scguiudo'Sö dirt'etorio 

w...-. figado, Uo ba«;o 

A s p í l u l a s s u d o r í f i c a s d e L u i z C a r l o s 
constipações, defiuioa e 1 ronchites. tratamento 
dias, ou da influenza e dores de dentes, c evit 

O o i r o c a l m a n t e d e S . C a r l o s 
quer parte affectada dc dures e lar.-, as dores de ouvido e de 
ia.--, o e f e i t o õ sempre prompto. 
1 1 - - „ «a.».Ia„ 'ura os corrimento» antigos e as gon irrluas 

I n j e c ç ã o <Ie M e n d e s . c n i ,IOu.-oa j í = • 

' O e o l l y r i o b r a n d o d e M e n d e s , 
i.hccidas por dor de olhos. Ca la vidro te. 
em todos oB deposito« já annunu rios e 
drogarias. 

V i n h o t o i i i c o e p í l u l a s 
lhnndo. 

l l a l s a n i o d e f u m o e o m p o s t o 
ranua luras. 

A' venda rm todos os depositos, pbannacias 

A p o m a d a a n t i p s o r i c a 

i r \ 
lo passado ultimamente por uma r e f o r m a 

leal. está hoje uaa melhores 
servir u attei: ;-'r ú sua rmiKrMa <• selecta -llenlela. 

Km rons-ouencia d.-s« i iiiodili-açno. o proprietário, com o seu fino tacto «'. 
b-iia observi ir introduziu tiuil.-ra, a titulo de boni!icaç.\o á sua respeitável tre-
guezia, o s v s l e i n a — p r e ç o s r e d u n H o a . 

Kaat I.* .li-la, cu;.) a'. ei: . il de prever, 
Irim contra a c a i t s M ou falta de Unheiro 

Vestir-se lliu : ui neste 
estar, para a luriuna. cuifim. . _ _ . . . 

W5. P i n t o P f l o n t e j f o 
F , a i d o R o s a r i o . 8 ( d . ) 

nltiiiiíi constitue, sem duvida, 

imento ó meio caminho andado para o bein 

OÓO fr«. 
5 9 0 fr«. 
1 3 0 f r s . 

1' claase—Génova e Nápoles. 
. — ( l e n o v a o Napole« 

3* • —Génova o Napole«. 
A Companhia vende, passagens a t ! Par i s , 

Ató Parto, ida, 1* cla«se, f r s «73 | Idem t . 
Idem dito, Idom, 2« classo, f r» . . . . 6ut! I Idoul idem, dito 2* dit», f r « . . 
Idem dito, 3« d i ta , f r s 19!) | Idem Idem, d i to . 3* dit», fr« 

nas candie.}«« «egu laUi : 
673 I Idem dito, Ida « vo l t a , i* o l tMi , ír«. 

36. 

P a r a mala Informações, com os agente» 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C . 

E m S . 1 ' u i i l o , r u a ü o S . I t o i t t o , l î î > 
E m S a n t o s , l ' r u ç a d a H o p n b l i o ^ , 1 

SOCIÉTÉ Générais do Transports Mari* 
FÎMES à VAPEUR de Marseille 

0 E S P L E N D 1 D 0 V A P O R F R A N C E Z 

Esperado da Europa 
dispensável demora p»ra 

Montevideo 
em Santos, no dia 27 de janeiro, «ahlri, dopai« d* 1». 

e B u e n o s - A i v s s 

irspOTR*mr rtmew. manr iawi . t» !« 

l \ ! í T S Â m & C H R I S T O F L E 

F A L H R R E 8 C H R B S T O F L E 

1E-PRATÈAÇÃ0 HASCrAi : KA 
e m P A I M S 

56, Fine ci? Bandy 

E X I G I R ; 
A MAHCAÍ 

ia - . - i V u M i ' . 
l l K I T . r 

> w C K R i S T O F L E . . ! 
K N T A N T K S K M T O D O -

,A l GSlEüfiOEB OBJECTOS 
. —». 

i l 'Cl ï i jr. ' .':i4s fITUtW 
1 i s l ' A I Z L i S . 

v\mm 
C O M M I S S A E I O S 

R u a d o B o m 
I ! n a \ 1SC4II I < l o 

R e l i r a , 7 0 — S . P Ä U L O 
« l o s . I , o o | ) u l i l u , I j ' J - S a i i t o « 

Eescoberta da America 
ont allen 

rua Pr. 
que diz o illus 

liufii: i dc Almeida, 
A os RIS rhc-r, B de família pede-se qu" M::'1 

tre s r . r Aniuiiio A'v . s da tiiU.i Juni-r, morador 
n. 7— Ald.-iu í'ar.;| islã : 

. Eu abaixo afsijrnado, d • r em medicina pela Faruldair .lo liio do Ja-
neiro, Cirurgião cffe. uvu do t.'orp.. d* Saú.le da Armada eti : Attesto que tenho 
c"ipr>fado, quer na . l inha hospitalar no Ilospit ' de M a r i n a do lüo de Jan.iro, 
onde dirijo a i',a enfermaria, quer cm minha : !in. a particular, em casrs de eczemas 
frit ulcer. - atoni.-as, cancros venereos, ion.i i: ,mas c t c . , o preparado denomina-
do -I'liRtlrr lo anti ulceruso-, de üra. indo Britlo. tenho obtido c( . i v.ii emprego os 
mais o • (.:• t.w resultados, julgando por r o!i>esuinte este preparado n :. reniedlo de 

!•;-.-,lit. it: I de Janeiro, 1 de abril de 1903 — Ur. An/mio Aires ila iih 
Jti:: , I '.nirgillo de 4" classe I o tenente.-

1 I-, 1,'u (teral—Aranji I r i iai & C . , rua dos Ourives n. 111. 
l;e:,. rtit-íios e:u S. Paulo—Baruel i t V., rua Piri la, t . 1 8 . 2 1 . 3 0 

tiSZUSk 

PAHA CUKA KA!.If Ai. lui 
E e b i l i d a d e n e r v o s a , I m p o t r u c ' a , P e i - i • 

j r t c r t a ç ï o , H y p e r t r o p h i e 

i ura em 2 on 3 dias a.-t 
oplitaloiias catliarrlises . r,-

seu dire. torij l.em expiica Io. A \ - n d a 
geralmente cm todas as pharmacias e 

f a o u l d a d o 
d o s t e s t l c i ^ o s . F r o s t r a f l o u e r v o s i P j l -

l u ç õ e s r , ô c t t i n R 3 , A l i u s o u (le p r a z r e s 
t e s s c e s , M o l é s t i a s ü o s i - ins o d a B e x i g a <> ' ' ' r a ^ u s i a 

d o s o r c n i U B g e n i t a o a 
Eí le M a r a v i l h o s o M e d i c a m « » ! » na de effectusr -a ra» t 'ino ' ,,i 'n d í 

t i r i n . Ir ilido iodes <« demais reme (lios, e c o único n.edicame: t <,ue to : radical-
r - i r t e ledos os (««o i . Eni muito» destes ca«o«, os RLNS. «eraluteute « i» afíd-
t i i c t s to rnam « »«nccionar regularmente, as P E U U A 8 SESP.WfcS, q :-r «a.a.o ia-
T i luuú r i a« OU p reu .u iura^ desapparec tm c t a pa r t e s Ü E N I I A recuperam seu Vi^ j r . 

Î T o r t l d e u t s c h e r L l o y d B r e m e n 

anti-ane:n!í 
araarel ião, 

para corar ar.emn on 
n pouco tempo, t ra lu -

paid curar calios arruinaioa, 
bicho arruinado, golpes c ar-

d r o g a r i a s . 
é muito efíicaz no curativo das fr: iras, 
empigens, sarna«» c feridae. 

Tara evitar falsificarão,"o doente deve ler o N O T E B E M que vai no 
compro do directorio duB ÍJ«>8 Anf-hemorrhoidarios. e no «-aso de duvidas leve 
ter 'a bondade de dirigit-ae a JAJIZ C A R L O S D E A R R U D A M E N -
D E S , que é o proprietário das formulas e residente cm S . Car los ' lo Pinhal. 

Drogaria e Laboraíorio 
a u a 1 3 d e M a i o , n . 4 6 ( A m i g a r u a d a S f i a t t a ) 

S . C a r l o s d o P l n l i a l _ 

F R O N T Ã O B O A V I S T A 

Garaníe-se a cssra absoluta 
V e n d e - a e e s t o m a r a v i l h o s o m e d i c : . a e n t e t a t i d a s a s p ' m r 

r c i r s c d r o g a r i a s d e D ã o P a u l o . 

B R A N D E Se G. 
3 0 4 ) P r o p r i e t á r i o s c h i m i t o s 

2 4 1 K . 3 1 s t , S t , — I S K W - Y O R K -

BAI5IDAH PA li A A KUHOPA 
lîor'.nm, em 10 de fev r i r j ; Halle, eu» 24 du fevereiro 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 
1* classe—(Jenova c Nápoles 050 f r i . 
ií* » —(ienova e Nápoles f»00 frs . 
3* • — ücnova e Nápoles 130 f r s . 

A Companhia vende passagens a ' . : Par is , nas condições seguintes l 
A U Tarl-S i<Ja, P e l a s s e , frs li 73 | l i e m dito, ida e volta. I a c laiei , f r i . 
Idem, dito. i 1 2 a classe, i r a . . . f»<)2 | l iem idem, d i t o 2 a dit», fr0 
Idem dito, o ' dita, f r s 1Í»'J | Idem idem d i to 3* dita, f r l 

P a r a mais i a f u r a u ç õ e s , com oi agentes 

A n t t m e s d o s S a n í o s & G o i u p , 

E m S . P u u l o , r u a « l o S i i c n t a , - 9 . 
l i u i S » i i t u s , f r u ç t i «Ii» l i o j i i i b l i c a , 1 . 

H a m l l j t i r » S i l d a m e r i k a n i s o l i a 

D a m p f s c l i i í f ^ a ü r t s G a a e l U o h a f i í 
i n v i t o u n c i u EXIBK -AMras m u n i r a i » , aou c s i i u k i i*u> t t i i t f l ( l t i % 

IA 11 IA C LÎ1H3A 

VAPOil:'-.! A d i í H S 
C O R D O B A . 
B E L a n , A . r T o 
S A N N I C O L A S 

7 Ja fevers in l i 101» 
' dc raar-;o • 
'J Je » » 

O p n q u e t o a l l o i n ä a 

ta l irá. ao dia 

R i o , 

C.vpt. ' . BHl'MN" 
3 Je feveroiro, pari a 

B a l i l e u 

L . i s t t ö a G 

H a m t o u r g r o 

O s p r o ç o s « l u s p n s s a ) | e n s « t o 1 * o . ' í * c l a u u a - 4 , e n t r o 
S n n l a s e K i o , f u r a m r e d i i . ' i i l u s i» « « $ 0 0 0 o 2 0 $ 0 0 ( J 
r e s p e c i i v n m e n t e . 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s d e 3 ' c l a s s e p a r a 

U e b ô a , I 3 5 $ 0 0 0 . 
Yodo« o i vapora* Jeat i Cootpjiih'; '».-.n i b » l » nozia'«iri p j r t i p u . Foral» 

ce Tiuho da mea» aos paia i ío iro i Ja i* ;ÍM35. 
Todoa oa piqueta» da (Joinpaciili i I j di niutraa^Xj n t i i j ra i , i ü i s i l l k l l l 1 

i íu electrica, possuindo eapleaJidaj acjoaitajJagj«j ,ura iii*JageírJi J j í * 
1'ara írct-.a, p » j a a g e u í o maia mior j ia i jöo» c j a i o i a b a j u r 

3 E k J o l i i i s t o a & C o m p . 

K i i i t « lo C o m u i v r c i o , I H — S . <*. i i i i» 

1 ' a l u i » 

Lona, em 9 Je marri 

U u u <iu K i > u V i s t a , 4 « 

X í O J E 2 - B r . i i 3 i n g o , 2 4 d e i a n e i r o - ï i O J E í 
AO MEIO D I A KM P O N T O 

A i i p a h e n t i s s i m a f u n e ç ã o s j t r r i i w a e m q u e 
s e r ã o d i s p u t a d a s r e n b i d E Js imas 

QUINIELAS SIMPLES 
r u m a e i n n f i o n a n t o 

Q u i n t e l a d e honra 
A S P O N T O S 

P e l o s p e I o t a r Í 3 

Uranga, Gogorza, Goni 
Helu, Albisua e Ir un 

P O U L E S D U P L A S 

A / n o i t e 
Dit putadissims partida, a 2 0 pontos 

H l 

E n t r a r i a f r a n c a A s p e « * o . « s « l e e p n t e m o n t e ( r a j a -
m, r e s e r v a n d o - a e a E m p i e s a o « l l r e i t o de v e d a l - a a 

a j j u l o a r c o n v e n i e n t e - _ 

A o F r o n t & o A o F r o n t ã o 

Ulmo. sr Antonio Pinto Nunes C in t r a . —I .ü:-•r .sam 
do que o»»tivo com o seu optimo preparado—Kl.x r Cl- ' ra, 
Composto, venho «»ponteneaiiieutp, por meio d«ísu. ilar-ljit5 
sua ex< elkeute descoberta , qu« voiu beneficiar largam-Jiite a 
que eu es tando já lia tempos s flr. nJo do ei tuuidgn . . . 

petite nenhum, podendo ap< iias tomar > leit- < ist-i 
t»r uif.'jcilliinas digestões, e tendo aa luncçòes i m ^ t i n t h i 
prixào do ventre, só podendo evacuai com purgantes . íi^u 
toiu dons vidros apenas de seu Klixir de Puchur> C i j ^ t 

Pôde v. s fazer o uso que entender uest i lui. i 
ceiro de lWà. —Conrado M dc Albuquerque. 

. ra to 
u Kl 

resn.t»* 
íixir de I'u liary 

i un.'Us parabéns pula 
lumanidade. Assim e 

. stai;t :'.npnte, sein 
de su|-;"»r-

gri.uile 
.c ooin 

O P A Q U E T E A L L E M Ã O 

lUnminado a luz eloctrica 
Commanfi'tnte M. r. d. DEC KEN 

Sahirã em 25 do eorr-nt-v para 
B u e n o s . A - i i - f ô s 

Proço )as passagens do cu:i . trotes, Ibá. 7 . 
l ' a r a j assa^." v,t. ír«-t- jj c n.. ' ii ii.íoririarões, t r a t a - s e com os ag-mtes ï 

Z e i ' t n e r , U c i S o w Ã G o m p . 
R u a d e S B e n t o 8 2 — fe. P a o l o j ^ a r g o M o n t e A l e g r o , 1 3 — S a n t o s 

-gUi!»rrS, 0(1 

_ ue ja-

L ' ^ r p o o ï , B r a s i l R i v a r P l a í a S t a i i ^ r 

L I . Y H A L A . 1 I P 0 K T k Í I O L T 

B e r T i ç o tis p a s i i T í n s p i r i I í o 7 a l f j : t 

T I T I A N II TU ton i 4 d 
H\NT09 
f e v e r e i r o 

l>0 Rtl 
tí de fevere i ro 

O P A ! J Ü E T 3 

4»*, p 
« u e m 

r i 

— O n d e e « t á o c a c h o r r o ? 

— S ó o e n c o n t r a r á q u e m l ê r o 

a c i m a . 
O s « a d i d o s « I m o t a s e r d i r i g i d a s a o s « r « 

& O . , ü n l v « s d e t o x i t a r i « « « t a S . 

a l t e s i a d o 

( - 0 
B i l t U E L 

B Y RON 
( 4 0 0 1 T O H E S L A O A S ) 

I l l u m l n a d o a I n « o l o n t r i q i 
Esperado em Sant '-g uo d i i -'«» do corrente, e sah i r i , depois da i nd i spensá -

vel demora, do Rio d»: Janeiro. n-> 'J de fevere i ro , pa ra 

S - A . H C X A . , P H R K T A M B U C O 

© N E W - Y O R 2 C 
Recebe pa s sage i ro s de 1* e H* classes p a r a New.York e para 

B A R B A D O S 
E«t« piqnete proporoiom aaj p u u g e i r « tod» n c j a f i r t j M i t i i i i i i , cam v l i -

cem mi ls r«pid» qne v i i I o d U t s m . e «era n iaconyeai íate , dl h l l J i i j I i 
Pre;o da p í U i g í i s de 3* c U u a io Ki. Je J i o e i t i p i r i i t , f » - Y i r b » 1 5 " 

(dolliri,1 moeda americao») e, de Santo«, $ 0 0 " . 
()« raquete» T « n n y » o n ? B y r o a têm t i m ^ n i c a n i r o t u f i p i r i i r » dl ! • i 

&• claasta cutanda raaa «i5' > , cm 1' ci«»>', e » 1 5 " e m l * cl»u> pi:» n j » a-Í2".i. 
Para pasaageaj e oi ti» i a forma^e^ trata-aa: 

E m 3 . P a u l o c o m 
G e « I I . O r o d i e , r u a <!a Q u i l a m l a . :J ( - o b r a l o | 

E m S u i t s » , e a r n o» a p o . i t , i 
F , S . H a m p » h i r e A : C . L . d . , r u a 1 3 d e \ » í a u t i í » i 2 B 

E Q3 R i o , oo^a c » i ^ r i V j j 
N o n o » éi Ç - , LM., r u a « » . a t e i e « I * M u i j * » 3 8 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i a É ^ Í 
P a q u e b o t s p o s t o - f r a n ç a i a 

O ccBcbre vapor postal 

IL I 
•ahirá, no dia 20, de Su ito.i, p i r a 

M O N T E V I D E O e B U E N O S A I R E S 
f l Previne-80 ao* srs. passageiros de qu«; ua agencia em S . 

Bento, 21*, vendem-se bilhetes de pas.4»Rens paru todos os 
escala cm Santos, quer pnrta-n directamente do Rio. 

P a r a m a i s i n f o r m a ç õ e s c o m o s a t e n t a s 

Antunes üos Santos & C 
E m B. P a o l o r u a de 3 . B e u t u -'9. 
E m S a n t o s , P r a ç a d a R e p u b l i c a , 1 . 

Paulo, rua ds Hj 
vapore», quer 

Socióté Générale do Transporta Marítimal 
vapeur de Marseille 

O o < > | i l e i i ( l i « l < i v a n o r f r a n a o z 

ATLâNTIQUE 
«iiini impreterivelmente de Santo», no dia 2"» do corrent», para 

L l s D ô a & B o r d é o s 

l * r e ç a s « l a a p a s s a g e n s 
1' clajse—(ienova e Napole« 650 (r». 
!!• • —Qenova e Napole, 500 fr». 
3" • —Génova e Napole» 130 fr». 

A Companhia vende paMageo» até Pari», na» coadi;^e* aeiralata«: 
Até Pari», Ida, 1* cia»»e. fr» 073 1 ld :m dite. H a i volta, 1» elaa««, fr» 
Idem. dito, idem, ü* cias»*, f r l . . . 5 0 ! i Idem idem. di to dita, f r t . . . < \ 

. . . . 191) I I l a n idem, dit» 3« dit», t f l . , . « « * 

1 
idem dito, 3* di«a, f r« . . 

Para ir.ail informaqAe«, com oi ag io te« 

A n t u n e s d o s B a n t o a é * 

B m S . P a u l a - R a a d e a . B e n t o , 2 9 . 

fcoj S a n t o « — i t a ^ t t 4 a t i a p u t j i i ç a , 1 . 

IM -


